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Noticias da Capital

( C A R T A S  AO C O M P A D R E  T i B U R C I O J

Com padre > amigo Tiburcio* 
Maranhão3 seis de novembro 
do anno setenta e nove-

Hei-de estimar, meu compadre, 
que estas mal traçadas linhas, 
dando lhe noticias min lias, 
vão lhe encontrar e a comadre 
com saúde (Deus louvado) 
bem assim meu ati 1 liado.

Aqui cheguei são e salvo * 
no vapor do mez passado, 
tendo bastante enjoado, 
ao passar o Boqueirão; 
não me podia ter máo. * -



N O T 1C 1 A S  I>A C A P I T A !  -

soffri m u ito  de /o)t /ei r a x , 
e por mal de meus peceados, 
tive ataques de cctsetrtts /. * .
M a s  p o r é m ,  vou rmW ; m eUi nr, 
e para dar cu m pr im en to  
ao que lá lhe prom et ti > 
vou dizer-l he o que de bom 
tenho visto por aqui*

Fui á festa dos Kem édios :
Ah ! compadre, que folia ! . . .  
que luxo e tatular ia 1 
n u n ca v i co usa t à o bel 1 a ï 
T u d o  era luz na capella, 
luz de gaz, nao de candeias, 
cortinas com í ranjas d ’ou ro ,  
preparos d ’um tal A r e i a s .

Aqui não é com o ia;
quem canta aqui não sao padres,
sao rapazes já barbados,
de casaca, engravatados,
dois já velhos, um mais m oço
de longo, fino pescoço.
T em  uma orchestra chi ban te, 
tocam rabecas crianças, 
como se fossem já mestres; 
além d* isso ha mais um rói 
de moços muito adestrados,



C A R T A S  A O  C D M P a D K H  T I B U R C I O

tem um l^aocQdâo liayn l, 
filho mesmo d "esta terra 
um fulano fe r ino } 
e um tal Lavrador da Serra,.

E  q u a n to  ãs m odas, compadre, 
n em  você  faz unia idéa; 
que  v e r t id os  do  d iabo ,  . . . 
c o m p r id o s .  . . todos de rabos. . * 
c o m  seus babados nas mangas, 
mas o  p e io r ,  m eu  am igo ,  
sào as ta es cn amadas—  ta/a/as — , 
que  as moças usam (q u e  nioda I )  
bem  po r  ba ixo  do  em b íg o  !

Ten bo g ostado bastame 
de passei ar na cidade; 
tem muitas casas bonitas 
com suas janelJas de grade.
Só nao gostei do jardim, 
pois, para fallar-Ihe sério, 
pa rece u-me u m ce m i teri o „ 
todo ornado de capim !

Lojas, sim, s j o  todas boas, 
tudo de madeira fina; 
ba uma de dois andares* 
e bem defronte, no canco, 
tem outra do João Tavares,



cheia de ricas la&eudkis: 
ti dono é franco e bondoso* 
mostra tiulo s^in vcxanK1,
c por ser religioso,
nao e casa, e / í̂í#j/r.

Mais adiante um franccz 
vende rehuiios dourados* 
perfumes e />//? rr  
e coraes encastoados.

Ha outra loja. compadre, 
que é mesmo uni benza-te Deus 
(permitta assim qu ’eu lhe falle) 
ella é . segundo creio, 
d um tal *1 f/osia*ht* l a iIc? 
um homem um tanto velhusco, 
porém risinho e patusco, 
jx> i s * se 11 d o sé rio t a m be m * 
quando se falia com elle, 
se t \ca q uere ti dt> be ni *

O  que eu n o to ,  m eu  c o m p a d re ,  
com o mais p r o fu n d o  pessar, 
é ver quasi a desabar,
o tal palacio d o  B ispo  í 
P o r  falta ta lvez  J 'u m  c o n t o f 
perde a p rov ínc ia  ob ra  feita* 
pois nada aHi se a p p ro v e i t a  
de tu d o  qtie estava p ro m p to *



Á  respeitei de cd iH ic ios»
i udo esta m » ii lesnu * ] k , 
pois \ océ  não imagina
0 triste estado tia Se;
a turre c;tc aos pedaçt>s, 
i> tec to  está desabando, 
a c im a lh a  esta rachando, 
e as vestes sào canhamaços !

1 iid o es ta n u ma desordem , 
aqui n in g u é m  mais se entende, 
qjtaem uni negt»c io  pretende
n a o  sa be a q u e m  se d i r i j a .
N à o  c o m p rc h e t iJ o ,  com padre ,  
esta poüt ica  agora.; 
q u e m  v e m  ch egan do  de tora. 
c o m o  eu que  sou m atu to ,  
por  mais esperto  e astuto, 
po r  torça tudo ignora .
V e ja  v o c ê  que  em b ru lh ada :  — 
- —o  ca m p o  é dos libera es, 
mas q u e m  sobe  aos co rredores ,  
do  P a ço  P r o v in c ia l ,  
ve q u in ze  conservadores ,  
e s o m e n te  um liberai '

A l é m  disso. m eu  com padre ,  
nunca se v iu  cousa igual; 
q u e m  g o v e r n a  é I iberaL

t . A K  I \ s  ví * i i  t stp \ i n< t n n l K f  i i )
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mas, C h e fes  e r r o n i o t o r c s
sào todos  c o n s e rv a d o re s  l 
Isto cou tado ,  c o m p a d r e ,  
por  ce r to  nao se acred ita ,  
m a s q u e m  m e d is s e  nao  m e n te ,  
tor o alferes M esq u i ta .

A  cidad e está t r is ton h a ,  
já nao ha d i v e r t im e n to s ,  
passa-se a v id a  en fa d o n h a  
a conversar  nas boticas ; 
o  thea tro  está f e ch a d o ,  
nào t e m o s  m ais  pe lot i^as ;  
neste t e m p o  m e l in d r o s o  
N ã o  ha e m p re za  qu-1 deixe-, 
tudo par t io  d esgos to so ,  
nem  JiTttztlQ, n c iv  H o m e m

Passei um a n o i t e  destas 
por  um  p re d io  de sob rad o ,  
e, c re io ,  faz iam  festas* 
pois vi rudo i I lu m in a d o ;  
cherc-u-me a cousa á ban qu e te ,  
nào t ínha, 0 cerco ,  f o g u e t e ,  
mas as janellas da casa 
se m ostravam  escancaradas, 
c o m o  qu a n d o  a g e n t e  casa, 
com  cort inas encarnadas.
Já s u p o n d o  en t  rada fr a n c a ,



N O T I C I A S  ! >.\ t : A l ’ I T A  i.

e o  popu lar  Dv mocva t a 
jà sae u m a  ou outra  vez.
Surgi o ha pouco  um a blrvíni, 
de il g  u ri n ha s o rn a d a , 
porém  parece que  a cousa* 
atida pouco  festejada; 
pois c pena h is i im ave l ,  
si o  tai jo rna l  tão m e n in o  
t ï ve r e m breve  o  d est i no  
d o d ef u n to  *4 /> ? Y ?W t *c J.

Nesta terra, m eu  co m p a d re ,  
por qua lquer  cousa se bripa; 
ás vezes não  vate á pena, 
não passa tudo  de in i r ig a ;  
ve ja só quanta em b ru lh ada ,  
quantos cruéis desacatos, 
parece Até disparate 
do  hontes  com  o  la a s m  Mattos; 
do auctor  de um  choco la te  
com  o nosso a m ig o  l*otivcivo\ 
e po r  questões  de d in h e i r o  
tem os ainda ou tros  mais, 
c o m o  um tal d o u to r  Novaes 9 
com  o (JcvrloH Ia de V ianna*
N ã o  dou  razão a n e n h u m ,  
são tudo questões pequenas» 
pois até M igu e l  Mntféwa 
chama tò lo  a João Sontetto*-



C A R T A S  A O  C O M I JA I J k K  T I B U K C I O

Basta de seca, compadre, 
isto nao vai á matar; 
o mais direi d’outra vcz7 
quando o vapor regressar, 
De lembranças á comadre, 
um beijinho no Manduca, 
e receba um fórte abraço 
deste que fica saudoso, 
todo tristonho e choroso, 
limpando os olhos no lenço, 
e que confessa gostoso 
ser seu compadre

Courenço.



fui sub indo  o  corredor ,  
mas, um sujeito «mpostur 
m e  disse então tudo ufano : 

íte111ra r a q ui n in^ue*n póde , 
« v o c é  é h o m e m  profano, 
tf pois esta casa é tio fJtUíe /># 
V e n d o  tanta rmpoHtorht, 
soube na venda do  canto, 
que allí se adorava um santo, 
e ba m a do  — Ma*  v. / 1 a r i a .

< VKJ \s  A O  f ÜVJI*AUÍ< f. r i m  H í j d

Os proprios jornaes, compadre, 
nem mesmo seguem o progre-sso 
pois o I >a iz? que é mais l ido .  
è só por ser bem impresso; 
o velho P a h l t c ta la r 9 
coitado, vai-se arrastando, 
e tem havido alguns dias 
que é preciso ir soletrando: 
o tal í ) i ( tr lo  do hrhtx, 
no furor de* dar noticias

*  - * vai dando algumas já velhas, 
e até outras fictícias; 
o Tempo > que é bem escripto, 
está sempre em opposiçào. 
e a quem nào vive com elle 
jamais concede razüo;

' * *

o Telef/vapho tom vida 
sómente um dia no mez-



IE

Meu compadre de niinh*aitna,

a minha carta passada

foí de seis deste datada,

e o sello foí baratínho;

esta agora desta vez

vae depois de Sao 1 IVfartínho?

tem data de dezeseis*

I J com prazer a resposta, 

que você me remetteu, 

vind*% por pedido seu* 

por interinedio do G o s t a *  
Vejo que ficou contente 

com as noticias que lhe dei, 

o que., como você pede-, 

de vez em quando farei.

JTenho passado um vidao 

nesta cidade ha um mez; 

íuí ao G * l i t i m  uma vez 

ver as obras importantes, 

feitas pelos retirantes,

só pela verba--S o c c o j t̂ o b — .

s im ,  s e n h o r ,  a q u e l le s  m o r ro s ,



1 6  N O T I C I A S  Í>A C A P I T A I

jun tos  d o  Ot< t e i r o  <la < *rt* r „ 
o  *./if //*s‘í/i/ del ton  p o r  terra , 
toi u id o  de  cat rap ii z; 
an da -sc  be m  na es trada ,  
tan t o  á pé, c o m o  n o  r r í lh o *  
s o m e n te  u m a  v e z  p o r  o u t r a  
faz o  hotitf u m  d e s c a r r t lb o *

i

Dou-lhe: parte  q u e  esta e m  p r e za  
é jà h o je  d ' o u t r o  d o n o ;  
n o  s e r v iç o  ha m a is  l im p e z a ,  - 
os  bu rros  j ã n a o  t êm  s o m  n o ;  
tu d o  su b io  m ais  u m  fu r o ,  
po is  até  o  JMatioel-du/'o, 
q u e  era  o  d e b iq u e  d o  p o vO ,  
ja ves  t io  casaco r jo  v'o, 
t r a ja n d o  c o m  m a is  a p u r o .

*

V i v o  u m a  v id a  d e  L o p e s ,  
na m a is  in t im a  a m is a d e ;  
já v is i t e i  o  P?*ctgQso? 
c o m  pr i rnen te i  o  M o r c í r t t , 
q u e  é a g e n te  p r e s t im o s o  -
d ’u m a  e m  p re za  b ra s i le i ra ;  
o  Vinhctes 6 m e u  ; i m i g o ? 
e o  Couto  q u a n d o  m e  e n c o n t r a »  
apezar  de  ser  s is u d o ,  
tal la s o r r in d o  c o m i^ o *
Q u a n d o  passe io  na P ra ça ,
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cm qualquer loja ou esquîna, 
rrcebo sempre do Shtn  
ni n i ta attencfio, «miito a^rado, 
u a té (quetn tal diria !j 
quando ao /.'«//m fui n’uni dia 
no nicsiaj banco do ho m l  
coquet a mao do Yixcoatif* !

Entre as pessoas capazes, 
com quem já tenho amísade. 
conheço tauibeni rapazes, 
a flor da sociedade; 
o Travassos  me conhece, 
o Æuyitsio M a rqu es  me abraça 
e o mesmo joven P u l ú ? 
irmão do Jansea M i l ú y 
quando me diz uma graça, 
até me trata por Lú+—
O  P i  7iho  faz de m im  bóbo, 
eu j o g o  o  bilhar com  o l^oho; 
e o p rop r io  t*ft iço (Jorre  ff, 
que  e rapaz que  mio graceja, 
ja m e  o f ïe receu  duas ceias, 
d eu -m e  um  copo  de cerveja, 
e íe^-n ie  um m im o  de meias,

N a  m in h a  carta passada* 
tra tando do  m eu p assei o. 
nao lhe falle i do  assei a
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que encontrei nesta cidade.
As ruas estão calçadas, 
não têm mais lixo, nem mato, 
pois, por meio d um contracto* 
que goaa dc grande fama, 
o varredor, que é zeloso, 
tira o ciseo e deixa a lama,

Fez-se grande escavação 
lá pelo Campo (T O uri que; 
levantou*se um paredão* 
todo de bancos ornado. 
Fundou-se um projecto macho, 
o quartePstá de sobrado, 
e a pyram ide de pedra 
até já cresceu pr'a baixo.

ram bem gostei noutro dia 
de passei ar pelo cá es; 
tapou-se tudo de areia, 
a maré não entra mais; 
quem vem lá do halUfiTte 
e quer ir á outia parte, 
nao precisa ir pela rampa, 
por que, sem molhar o pé, 
sóbc a rua dos D(xrqueÍTOB? 
vai subir oi m  z rJo

Jri fui ha dias n um b á i e ,
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q lie se í az 11 a r lj a V* / og a , 
goste i  de v e r  os arranjos, 
tem  um a casa espaçosa; 
mas f ique i  embasbacado* 
c o m  m ig o  m es m o  b a n zcm d c , 
q u a n d o  não v i  se tocando 
uma só v e z  o chorado.
A  dança aqui n ã o  tem graça* 
um rapaz pega uma moça, 
e lla o ves t ido  arregaça, 
passa—lhe a m ão  na cintura* 
dá qu a tro  voltas — é valsa ! - 
Is to  tem  g e i t o  com padre  ? !

*

P o  r ta liar ago  ra em  da 11 ça* 
d o u - lh e  parte* m eu  com padre ,  
que  no  quadro  dos em pregos  
tem  h a v i d o con t radan ça . 
C h e g o u  ha pouco  de fóra 
um  e legan te  sujeito* 
h o m e m  sério* de respeito* 
que tem  fe i to  m uita  cousa; 
e l le  é a c t iv o  deveras* 
anda de braco com  o  jSoitzci»

J » -■

suspende* abaixa, levanta* 
tira de cá* bota  a Ui* 
m uda  de là para aqui* 
faz subir c faz descer* 
anda, vo ita* vai e vem*



a o x o t k í a s  i >\ c a .m t a i .

manda mudar .irmnzcm, 
tudo nos termos da lei.
Dizem, compadrc, (n ;io  se i )  
que eUe, rpe^ar de já \ e lho, 
ú conuudu um honun i lêzo, 
honrado, v ivo ,  e zeloso, 
de medida e a iiurape^o: 
que nào é de brincadeiras, 
nem gosui muito  de pandega, 
v ive  só para o trabalho, 
e fi ra es negocios d A lfandeg '

M u d a n d o  agora  de as A im p t  i, 
p o n d o  á parte o  Ctntt tn issavio , 
v o u  d a r - lh e  um a n o v id a d e ,  
q u e  sLippoivho í*ão ser \e lha ,  
po is  nunca a v i  n o  l)tav*a  * 
Passando  na rua d o  S‘o/, 
n ?um a casa de c ò r  v e rd e ,  
v i  p re ga d o  na pa red e  
um re tra to  bem  i i rado, 
b o n i to ,  bem  parec ido ,  
c o m  seu cabe 11o f r i z a d o ,  
de b ig o d e  r e t r o c id o .
Soube depois que allí mora, 
lim famoso retratista, 
que tira o busto da gente 
como qualquer bom artista, 
com perícia e de repente. .



< A K T A S  A O  L O M P A D R f v  T jU U K C Í O

Hntrei lá, fiquei pasmado, 
vi quadros por toda a parte, 
fieís emblemas da arte; 
vi o retrato do (J-unha 9 
do Moi f os e do liit>0ivoy 
vr do Tenente Monfc/ro, 
trajando dc grande &ala; 
cmlim, corri toda a sala 
e fi l i ve i i d o a I gu n s bt 'Cfje ir mos . . « 
ijns ( i>tortos e rnah ei/*os . . . 
outros sonsos e velhacos * . , 
alguns campando de bei los, 
com t/« nos cabeIIos,
outros em pé, mal t rafa d os, 
com as calças nos tornozelo», 
Moças então não fal lemos, 
tem porção como farinha., 
a maior parte são bellas, 
mas, ha Uí cada carinha. . *!
\im fi m , me li ca ro compa I re, 
si você qu iser  um dia 
ver cousa boa aos milhares, 
venha á cidade e procure 
o grande fina ino Sortrcs.

Checou do Sul quarta-feira 
o vapor í£sjí rito San lo, 
e da He fo r  m ti não consta 
nada novo por ernquanto.



n o t i c i a s  d a  c a p i t a l

o  parlamento, sem  cobres, 
ia ficando deserto, 
fechou-se só por  g race jo ,  
mas fo i depois lo go  aberto . 
Lem bra-m e isto, com padre ,  
aquella adevinhação : —
<c re d o n d i a /m, 7'efioudao, 
abre e fcchct scdí o o rd à o  . —

O  que mais d e posi t \ v o 
nos trouxe o  vapor  c itado 
foi se ter realisado, 
com o assumpto m u ito  sé r io ,  
a tal viagem im portan te  
ao rico leste j t e t i o .
Esta embaixada* com padre*  
c tie bastante p rove ito ;  
nao pense qtie o p lano O fe ito  
só por luxo, o l i  por capr icho ;  
não, senhor; em  breve  t e m p o  
to dos te rem os # v/ /e /* o * 
eUj você e a com adre  
pareceremos um padre, 
de camisola boi dada, 
de sobrancelha raspada, 
com endo arroz com  palitos^ 
de sapatos de setim* 
tom ando c há de Pefr/íi, 
á saccudír junto ao rosto



C A R T A S  A O  C O M P A D R E  T l S U R t i o

ven taro las  de ta boca * 
b e b e n d o  ca fé J e IWokti 
rendo  co lchões  por encosto.

Com tào bei los benefícios
colhidos para o Brasil* 
pó Je achar—se pueril 
fiaze r- se se in sacrific ios 
uma viagem tào boa ? 
ninguém dirá que é á tôa.
Seja, pois, abençoado 
quem planejou ial derrota;
Deus leve o O oiftor Galladoy 
mais o S ilve ira  ria Afotia.

\’ou  t e rm in a r  esta carta, 
que  o  v a p o r  não se d e m o ra ,  
e Deus m e  l iv r e  qu e  agora  
pa u e cs rum p i 11> a s d o ò r  a d a s; 
vou  já depressa m an da i-a  
ac» nosso a m i^ o  B cíttcíiícíb, 
para m e te i -a  na m ala  
e segu ir  c o m  seauranca/

Adeus, compadre; lembrança 
á minha comadre A^tinicay 
que lhe manda com saudade 
este, que lhe certifica



ser no seguinte correio 
mais curto e menos extenso, 
o seu compadre



III

111 us c re £im igo  e com  pa d re „ 
se re í L> re v e d ’esta vez ,  
traçando  1 i^eiras lin h ̂ s, 
c o m  data de v in te  trts.

Si  d tg o  q u e  — t f * ' j v ■ / h # c * we , 
não  c p o r  hilta de assumpto, 
pois  a m im  m e s m o  p e rgu n to  
por  quaJ d e v o  com eça r ;  
mais, s im ,  p o r  qu e  nâo desejt> 
q u e os le ito res  d o / x/ r 
e n c o n t r e m  n ' is to  u m  ense jo  
se a r r ib i ta r  o  nariz .

P o r  cada can to  qu e  passo 
escuto  u m  c la m o r  im m enso>  
p e rg u n ta n d o  cm  to m  de m ota-  — 

« c/ttem &ei'o e&fr l^ o t i r c } i ç o  
U n s  d iz e m  qu e  eu sou massante 
c o m  as m in h a s  cartas r imadas; 
outras  qu e  as m inhas  notic ias 
nao  passam de caçoadas, 
f ia  q u e m  a f f i rm e  tam bém  
q u e  eu nao sou  J^o não;



X O T 1C.1AS t> A C A P IT A L

q UC SOU f r ' t i  / í í / í O rf<’ t c c !  ^

fal I ador se  m sabor;i o ,
sem ter nem &&1*

O ra  já vê j m eu com padre ,  
que é preciso ter cor-Agem, 
pa ra a f f  r o ntar i m p ass i ve  I
o furor da garotagem  . 
N u n cagose i  da van tagem  
de ser cham ado— um  l&Zerilo, 
mas^ si nao subo ao Parnnzo, 
também nao desço á ju m en to

N ào  sei porque certa gente ,
£e gente m esm o  g raúda ) 
quando se trata de m im ,  
se mostra tão abelhuda !
Eu trato a todos tão b e m , 
nao fal lo da v ida alheia^ 
nunca offen d i a n ín gu em , 
nein fiz jamais cov/src fe ia ;  
sempre, desde a m oc idade ,  
fui soldado destem ido, 
combatendo á sombra augusta 
do pavilhão do partido; 
depois muda mm-se as cousas; 
meu chefe cali ío por terra, 
no tem po do C h ico  Cit&erra,? 
mas eu, fiel partidista,



C AK T A S  A O  C/JMPA D R K  T I B ü R C IO

fiquei sempre governista; 
vocc bem sabe* compadrc? 
meu m odo de proceder, 
pois sempre me ouviu d ize r : - -

uMeií partido esiã debaixo, 
meu# amigos no jmder.w—

S em p re  se lem bram  de m im  
para intrigas cie m ao fim, 
você  tal vez  se recorde 
( j á  lá va o  v in te  e tres an nos) 
daq ue 1 le tem p o , compadi-e, 
do  g r a n de heróe  ( <t u z  JMctchcido; 
cu ’s la va bem socegado 
no  lariço da Sé  o i  l iando 
ti p o v o  que ia passando, 
sem tocar nem  um foguete  
de fron te  no  tal sobrado; 
mas, entre  tan to , depois 
o que  fo i que  acontece o ? 
m ina  v ida  esteve em  risco, 
fui preso  c o m o  T}otn l^vcinci&cQ? 
por o rd e m  d um p t t i u ' /seu ;  
n in gu ém  se im por tou  de m im ,  
passei v ida  de cachorro ,  
de m isér ia  quasi m o r ro ,  
só fa l tou  c o m e r  capim ! 
e qu an do  depo is ,  mais tarde, 
qu íz  q u e ix a r -m e  ao Pres idente ,  
m e  disseram in c o n t in en te  : —



N O T I C I A S  1>A C A P i T A l .

—  uao fu/ite ca la d o , 
pois  não fu i  pequena honra  
scr preso eotu u eu da pu fatio* »

F iq u e i  só ( c r u e l  v e rd a d e  
s e m  p ro te c çã o  e c o m  f o m e ;  
até m e u  tr is te  p a r t id o  
d ’ essa v e z  m u d o u  de  n u m e ;  
m a is  depo is ,  ( g r a ç a s  á D e  t is }  
s o í  f r e n d o  tan ta  a m a rg u ra ,  
i i ’ esia luta d o  d t ín io n io ,  
m e  c h e g u e i  a o  L u iz  A n lua iu 
e fo  í —  ag u a n a fe r vu ra .

I >e p o is q u e  t li d * > aca hou s c , 

nunca m ais  se c o n h e c e u  
q u e m  f icou  f i r m e  na luta, 
po is  fez-se  tanta p e rm u ta ,  
tanta vo l ta  o  m u n d o  d e o ,  
que  no  r^ampo a p p a re c eo  :
-  Uheraes de c ò r  v e r m e lh a ,  
i *t t / 1 se r  f it  tf o* 'es- es t re l i t r ̂
a m  a re 11 os / > > Off ress is ta s , 
fu r ta -c ô  r es uíu-e) - 1 1 is ta s .

-■ *

H afinal ( q u e  absu rdo  ! )
esta d e s o r d e m ,  esta farina

% . ■*

ticoii se c h a m a n d o  l  u*ju !

Desde  esse t e m p o ,  c o m p a d r e ,  
não  q u íz  m a is  ser p a r t id a r io .



vou cunípriiido mtu íadario 
caladin lio . * * observando
o lado â que pende a ao usa ̂ 
sem íallar. * . de bòca aberta, 
seguindo a doutrina cena 
do collejra f  */naria Sou za +

l > o u - lh e  parte ,  m eu  c o m p a d re ,  
q u e  n o  \ a p o r  q u e  passou, 
te l i x m e n íc ,  reg  ress ou »  
já c u r a d o  d e  seus inales, 
n osso  a m i g o  / htu to r  JSufl*ss*
( h o je  d e sem  ba rga d o r ; )  
v e i o  r o s a d o  e n u t r id o ,  
co in  a q u e i l e  ar p rase n te iro  
J ’ u m  p e r f e i t o  c a v a lh e i r o ,  
m ais  a l e g r e  e d iv e r t id o /  
fez u m a  g r a n d e  m u d a n ça ,  
sõ n ã o  m u d o u  de  par i  id o .  
l a l l e i  corn e 11e; esta b o m ,  
ta n to  assiirt q u e  in lo  rece ia  
so t f re r  d o  m a l  n o v o  dam  n o ,  
e fo i  p ra a / *1 VBta
passar o  r e s to  d o  a n n o ,

í 1 a d e len i b rar-se  ? c o m  pad r e , 
de  q u e  na carta  p r im e i  a, 
q ue  d aq u í 1 he e n d e re c e i , 
m u i t o  as pj essas Ih e ta l l e i

C A R T A S  A O  C O M  P A  P R E  T I B U R C I O
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da  p o l í t i c a  d a  t e r r a ;  
d i s s e  e n t a o  q u e  tu  ei o  e s t a v a  
u ' u m a  c o m p l e t a  / ïtt h* / ̂  
o s  f a c t o s  f ó r a  d a  s c e n a ,  
o s  a c t o  r es  d c> p a  p e  1 .
I ï  o  i e , p o  r e  m ,  lc l  i z m  e u  t e , 
v à o  f i n d a n d o  ta e s  d o  le i  s o s  *
p o i s  as c o u s a s ,  m a ï s  o u  m e n o s ,  
v â o  e n t r a n d o  n o s  s e u s  e i x o s ,

X  a o  s e i s  o v o e e  c o n l i e  c  e  
a q u e l l e  m o ç o  1 Z/v/v/, 
que* t i ïo  n o v o  na  c a r r e i r a ,  
f o i  f e i t o  a q u i  P r o m o t o r  
E r a  c r ï */v/o e s c u t a i —o  
na t r i b u n a  da J u s t i ç a ,
( l u g a r  d e  g r a n d e  c u b i c a  )  
d i z e n d o  as c u l p a s  d e  u m  r e o  
c o m  p b  rases  d o c e s  e  m e i g a s ,  
s e m  lh e  l a n ç a r  u m  l a b e o .  
l is ta  l i n g u a g e m ,  c o m p a d r e ,  
v o c e  b e m  p o  d e  sa  b e  r , 
q u e  j a m a i s  d e v e  c a b e r  
n o s  l a b ï o s  d o  a c c u s a d o r ;  
a l e m  d e  q u e  ( i s t o  e u  s e i )  
t o d o  aq Liei l e ,  a q u e m  c o m p e t e  
t a l ia r  e m  n o m e  da  l e i , 
d e v e  i e  r b e  11 a f ï u 1 1 r a , 

g é s t o  p r o p r ï o  e  v o x  s o n ó r a ,



C A  R T A  S A  Q  i O M FA D K I : T I  HU RCIO

tic esbelta e grande estatura, 
com vinia certa ostentaçào 
de nobreza e distineçâo, 
assim conio o A la n ta / v 'oyos * 
ou como o major I*razâo~
Por conseguinte, compadre, 
quem é que I0 4 0  nào via 
que, setu nenhum d'estes dotes, 
o I Yr /> v í 11 a o se r v i a ? ! 
por isso, Deus que n à o dorme 
e casti^a o peccador, 
cumprindo a missas da lei, 
pox na rua o Promotor. 
lù i disse îoi_£o : heth fr ito*
fHtra Ufa* h*r 4> i lefeUo
*h* st'r frf (‘t )asrr*rU4fot\

Mas depois» muito em segredo, 
o commandante A zrr r r fo  
medisse que a demissão 
toi náo só fundada cm lei. 
como conforme á razão, 
pois sendo o moço brioso 
e de nome illustre e nobre, 
nao sustentou (de teimoso) 
q Lie pa pe 1 ea í > e ra c< >bre.

Si em tal demissão nao falia, 
n a o Tiie lem bra \ a d iz  ̂r- 1 h e



s o  i k i \s  na t \ v í  i \ i

que  o  t e iu t i i c  —-b.n r <* tfttlfti 
foi t irado  do  /«»/(‘/rfí.
Isto, si ui, toi in justiça, 
pois n in ^u em  pôde  ne^ar 
q u e  um talen to tào b o n i t o  
fosse para sc inve ja i  ; 
mas, o  que  h a v e m o s  ta cr  ? 
c sína d o  M aran h ão ,  
com  qu em  a sorte  é c ru e l ,  
perder tanto  o  ti lho  caro ,  
com  e  a qucl I c q u e , t a o  r a r t >, 
nos de ixou  o / *in/m f*?I !

F ique sabendo, c o m p a d re ,  
que m esm o  depo is  de  v tr l l io , 
já tenho  unia n a m orad a ;
6 uma linda pequena ,  
não é clara, n em  m o ren a ,  
m ora  no becco do  C a r m o ;  
se c h a m a —  Uontt h i lei ia.
M a s , compa.dre? ( q u e  desgraça ! ) 
h o m e m  à n o i te  m e  d isseram , 
n a bo t ica d o \ 7da /, 
que  eu t en h o  um g ra n d e  r iva l ! 
r/isque 6 D o u to r  . * . q u e  é fo rm a d o ,  , * 
b o n i t o . * . m u i t o  et rado * * * 
que  c o m e  doces* . - papinhiis- . . 
tudo por  ella a rran jado .
D e  sorte, m eu  caro  ; im igu ,
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que estou mesmo atrapalbadi. 
sen» saber o que fazcr; 
por isso inandu dizer, 
porém com toda a fran^u^za, 
como dev o proceder, 
si deixo o campo ao l }on tm , 
o ii resisto com firmeza.

Tinha tenção, meu compadre, 
de dar-lhe da capital 
uma ligeira noticia 
do coilegio eleitoral; 
mas nào posso d esta vez, 
fica lá pYa o fim do mez, 
quando direi com certeza 
o que á tal respeito eu penso. 
Agora sou com franqueza
o seu compadre

£ c n r e n ç c



IV

íV exa d is s ím o  com p a d re ;  
i i o j e  tr in ta  de n o v e m b ro  
v o u  c u m p r i r  a tal promessa, 
q u e  lhe  f iz ,  si bem  m e  lem bro ,  
na p re te r i ta  remessa, 
de  d a r - lh e  conta  de tu do ,  
e disser— lhe p o r  m tu d o  
q u a f i to n es ta cap  i ta l 
o c c o r rê o  de mais no táve l  
no  c o l í e g io  e le ito ra l*

CJomposra a mesa, com padre ,  
foi o  Afai/rt> o  p res iden te ,  
e sa h iram  in co n t in en te  
secretár ios  desta ye£
.> r e o  ^ // r a lo  l í e i s ;
além  destes do is  senhores ,  
credores  de toda  a est im a,
Ia vi c o m o  escru tadores
0 I3 o te lh o  e o  Y eigct l+imct*

1 inha p o v o ,  m e u  JTiburcio* 
desde a sala aos corredores :  
e ram  tod os  e le i t o r e s
l i b e } 'c ie s> e o i x s e w c t



m esclado^ e i ;cn i i in í>s t
< * r *

altos* magros, barrí^udt»s, 
gigantes t. pequeninos*

Feita a ch am a d a  c m  voss alta, 
d iz  u m  su je i t o  pera lta  : —
—  a r/m^m, sr i/ 70/ ht n u y ■> -
e lã foi votando às cegas ? 
como se faz todo o an no*
O u t r o  m u n id o  de lista 
vem c h e g a n d o  sem  d e m o r a  f 
mas u m  p r o fu n d o  leg is ta ,  
d iz  depressa : -— « />assa roru !
■voce não j* 0 €Íe vota**, 
jd s a f t i o  des/a c idade j -  ;
-— niaSj ( d i z  o  o u t r o )  que im p or ia  
x? eu jd to rn e i  a vo t ta r  Ÿ 
hei âr v o ta r  y tenho d ito  !» 
g r i ta  o  p o v o  m u i t o  a f f l íe to  :
— «  i\ão vota ' - vota ! - - não vota ! a 
Começa então esta luta :
—  C on su lte -s e  o  p r e s id e n t e ,—
—  N à o  é caso de consu l ta, —
— - O  processo í i cou n u 11 o , 
a lei é bem  pos i t iva ,
fal toii a m issa vot íva,
qu e  nào  se o u v iu  n ’este an no ,

A f in a ! ,  cart» c o m p a d re ,  
t ravou-se  um desam iizado  »



entre uni sujeito que é padre, 
e ou tro  <jUL- an ja  fardado*
Si a cousa fosse adiante, 
todos dois eram valei i te v, 
e cada qual mais disposto, 
pois ambos csra\ain armado-, 
um com  a espada do posto, 
e o ou tro  com  a leí de Chrísto; 
e quando a Juta travou-st 
eu suppuz resultar disto 
ser o pad re degolado, 
e o coronel e.4 cominurmadf < !
M a s ,  11 ào  p a s s o u d e  b r :nqu^ J 
e n e m  p o  d I a passa r , 
p o  is a tn b o s  o s  c o n  r e n d o r e - 
sao  m o c o s  n o b r e s  e sé r io s .  
ii a o  s a b e m  j o g a r  d i f e r i  os .  
sao  h o m e n s  d e  d í s t in c c à o .

jC-

e d e  h o n r o s a  p o s i ç ã o .

KTo m e i o  deste barulha . 
ia havendo u m —- setrvabttlh  t*. 
pois uni grande partidista 
gr itou zangado :•— ' th *  r s^Vo * 
si n à o  r o t a  o S i f r a  e S ó  *

•w

i * o f a  o  l e n e t i  ( * '  A / a t é C t mh n  !  -
- N à o  v o t a  ! — -vo ta  T——n à o  v o ta  !

< H *< r v \ í # * " M l ' \  i>KI  I I H i  P f I O

Ah ! com padre  da minh alma



N O T  I C l  A S  D A  C A P I T A L

a cousa f i c o u  tao  fe ia ,  
q u e  cu  dtsse d e v a g a r i n h o  
n o  o u v i d o  d o  C* Oil i ithci : —
— « o u txiclo uai t* r t t  it rcttfieia, 
ou acciha a n  c&ceiacht**— /»*
Pegut* i 1 o g  t > n o  c h a pe < >
c desci pel as use a das.

N a o  lia 1 u ga r ,  m c u  c o m p a d r c ,  
ch e io  dc tancas fo i  l as 
c o n i o  ncstsi ca p i ta l ;  
tern baile  todus  os  d ias ,  
q Lic11 ito sc i iiiusnui jior<,\ 1i l , 
sc- cliatna aqu i  — *so/>vV*
( t e n  h a  c t l id a d o .  * . o l l i c  h i ,  

isso e palavra iraiici /.i, 
m e  disse o  7V///0 I l t 'U rz t t  
que esse i tern o som de a

Sc'> n o  sab b ad o  passado  
p ’ ra q u a t r o  fu i c o n v i d u d o ;  
fo i  Lima I id a d ia r ia ,  
esti v e  na rua da 
e m  casa d o  CJci h / r i t ty 
o n d e  da 1 1ca v a 1 1 1 ra paxes 
os  m a is  bell  os  d es te  n i u n d o ,  
t o r m a iu lo  u m  g r u p o  m i m o s o ,  
desde  o  s a r g e n t o  f+eiti u nc{oT 
te  o  Joa<[ u i m  d o  Krctyoso.



C A R T A S  A O  C O M  PA1>R K T I B U R C K )

D e lú saht ás d e z  horas, 
fu i dançar  u m  b oca d in h o  
e m  casa d o  M anoe l JPittho, 
o n d e  d an çou -se  a tal valsa, 
c o m o  q u e m  anda  e desanda, 
f icando  un i tan to  ape r tad o ,  
po r  se dançar na varanda.

D e p o is  e s t i v e  u n i  m o m e n t o  
no  ( l ln h  da rua F o r w o s a ,  
o pessoal e ra  r ico ,  
pois lá v i * a Iéni <.1 e t >li t ro s ; 
o S r r r t i  Knua  e o  Tto&a  ̂
o 3/o? í /V« e o  -í4 frrv/co.

D e  lã segu i  p ’ ra P a lá c io ;  
a l l i ,  c o m p a d r e ,  ( e  b e m  c e r t o )  
era n i e s m o  u m  ceo  aberto*  
o  p ra ze r  n ã o  tem  l im i t e s ,  
acolá m n y u e m  se zanga .
Vi m oça s  todas  b o n i t a s 3
ú ) in  os  t a es v es t í d < >s d e Ut Tl ff O.
d e ix a n d o  v e r  a bo t i  na
toda e n fe i ta d a  de laços,
e at rax, e m  g ra n d e s  c h u m a ço s ,
nns f o ih o s  d e renda  f in a .

A  saía e m  q u e  se dançava  
e r a a q u e l l a  tio d o c e ! ,
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mas hoje já nào tein nada, 
a té mudou-se o papel; 
nao tem mais quadro  dourado , 
ïi em eo rtï n as d e ve  i ! u do  s 
n e m t h ron o . t i ro u - sc tu d o .

Findas as marcas p r im c ii  as, 
passei á sala do jo go ;
M* por signal * pedi f o g o  
a uni tal R tty  m  u ïiclo Felf* uctr'cis, 
m oço f ino  e delicado, 
po i s de o - ni e u m b c 11 o  cliaru to  ? 
que eu nunca tin h a  ( uniado. 
Jogava o D o u ta i '  LctreT'dct 
com o i> îc o B r c i f j f in spector , 
e o com mandante j\ ze VCdo  
com o deputado Lcvuor'i 
n outra mesa o  m a jo r  C%inh cty 
coin ares d e com m an d ante, 
o Ulysses niais o 1*cfoooto  , 
e o filho do Joã o  G fxlctnte^ 
moço de conducta f  i n a , 
que é D ou to r  em  niedïcina-

Ja s e n d o  n ia is  d e  u m a  h o r a  » 
o  m e u  s o m n o  f o i  t a m a n h o ,  
q u e  sô p u  d e  s e m  d e m o r a  
m  e d es pe  d i r  d o  Cet i et n  h o , 
d o  M e n t io n  çâ t h e s o u re  i r o ,



C A i r r A S  A O  O  >M 1>A Í>K H T I ÍU J ÍC ÍO

do V t z l l o & t è  e do oy
e j>e :i ndo no <. 11apéoT 
sahí com o Doutor ÍHitofio*

Fui ha dias-, meu compadre, 
ver a tal Assembléa, 
por me dizer o /*Írtheivo 
q Lie tinha uma p ct la tro  ? 
onde podia-se entrar, 
sem ser preciso dinheiro*
PYa quem nào tem que fazer, 
como eu nesse momento, 
vale a pena ir para ver, 
pois é bom di verti mento*

H uma sala, compadre, 
de diminuta grandeza, 
na frente tem uma mesa, 
cheia cie vários papeis* 
e p o r  'riha, na parede, 
tem um retrato coberto 
por um panno meio aberto, 
que nào sei como se chama, 
mas acho bem parecido 
com cortinado de cama.
Mesta mesa estava o jWt-tfjci? 
qLie preside as ta es sessões, 
mettído assim ("coitadinho!) 
entre um casal de brazões.
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Set;uii do uie tinha dito
o Jo ü o ( + v  ít r lã d c  Sao Ben to ,
era aquelle mesmo dia
o día do encerramento;
mas, um b o a t o  c o r r ia ,
c o m  tal ou qual fundamento,
q u e  O p r e s id e n t e  d issera
ao illustre m ajor  t r a z ã o
que havia prorogaçào;
e tudo estava a espera,
com uma certa inquietação,

Era e n g raça do, com pa d r e , 
ver com o todos estavam 
attentos para as figuras 
daquelies que Ui enira vam ,
Si a l g u e m  p i z a v a  lá f o r a  
d i z i a  u m  --—*■é ayo/■ci, 
esle tf opel e in d ic io  * 
que m e dd f irm e  esperança  
cie set* a lyu  m  n o7mde}t€t 11 çtz ?
/ / u o Vr€t z- dep? e ss a o o ff i oi o , »
E tudo olhava p ra  porta, 
esperando entrar a dita, 
mas, o h !  que cruel desdita í 
em  lugar do tal soldado* 
quem entrava er a o A.lesqa i f <1 *

D e p o i s  m a is  o u t ra s  p iza  das,
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e mais ou tra  . . . nada!. . < nada!, 
ate que a lguns  descontentes, 
vendo a cousa mal parada, 
foram deixando as cadeiras, 
e dizendo ao secretario:—■
-— e desf i as hriitca de iras ? 
si ro e r  í fur r  d f r e r / i r s e 9 
vã e&rrevw wo D ia  r io .

ti í i f ina l ,  m eu  c o m p a d re ,  
d ep o is  deste  c o n t r a t e m p o ,  
sahí d aM i já m  assado, 
po r  te r  p e r d id o  m e u  tem p o ,  
e p o r  não  te r  escu tado ,  
a o m  e i1 os  n 'aq u e lia d a ta , 
um so tJ isc u rso d o C os f a > 
ou  m e s m o  d o  João da Ufat&ct.

H e is  a q u i ,  m e u  a m ig o ,
( f u i eu d i,xe n d o  " c o m  m i g o )
:i razao  p o r q u e  de ha m u i t o
o M a r a n h a o  tan to  d e v e ;  
f i n d o l i -s c  a I e g  is I a tu ra, 
c o  m o  q i * a n d o  a g e  n t e es c rev  e 
na lousa da sepu ltu ra  
—-a fevva lhe sejet leve!

V o u  t e r m in a r ,  m e u  com p ad re ,  
pois já basta desta v e z ;
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am anha  com eça  o m ez  
da festa de P o r tu g a l ;  
feita lá n o  hospita l,
que ,  c o m o  o  p ro g ra m m a  diz, 
dá entrada a t o d o  o m u n d o ;  
uns v ã o  lá p o r  1>.
ou tros  por  l >e d ro  S e g im c lo .

Adeus ,  a m ig o  T i b u r d o ,  
receba u m  abraço im m en so ,  
com  protestos  de a m k a d e  
do  seu com p ad re



V

Oom padre  do coraçao;
iez hon rem , ce r t inho ,  um nicz
que d epois q u c a q u i c 11 eg  u o í 
lhe dei a p r im e ira  vez  
noticias desta cidade; 
é tal a g rande  bondade 
d o p o v o  d o M  a ranha o, 
que já níio tenho  von tade  
de vo l tar  para o  sertão.
Oi 2: em alguns a m ig o s  meus 
que já estou en go rdan do ,  
até já vao  a f f irm ando,  
que por detrás dou uns ares 
d o Je ro > ? /// /£ o 7 V ? t rí «> -

Ora ,  po  r í orça, com  pad re, 
d evo  estar assim nutr ido ,  
pois nada aqui m e  con som e ,  
ando sem pre  d iv e r t id o ,  
e nas rodas mais luzidas 
só se f a11a no  n ieu n o m e ;  
já nau dou mais v en c im en to ,  
quer de no ite ,  qu e r  de dia, 
a tanto d iv e r t im e n to ,  
que ha por  esta cidade.
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X e s t a  t e r r a ,  m e u  c o m p a d r e ,  
t e m  m a is  b a i l e  q u e  d i n h e i r o ;  
d e  d ia  n a o  se  d e s c a n ç a ,  
e a n o i t e ,  q u e  é  d o  s o c e g o ,
\á n a o  se  d o r m e , se  d a n ç a ,
E u  n a o  p o s s o  c o m i n i g o >  
v i v o  e m  c o m p l e t a  c a n c e i r a ,  
p o is  in d a  na  q u a r t a - f e i r a  
da  s e m a n a  q u e  p a ssou  
l e v e i  essa n o i t e  i n t e i r a  
b r i n c a n d o  i v u m  desses  b a i l e s  
e m  casa d o  U  lysscs  í ? €t 1 /es. 
F o i  u m  b r i n q u e d o  e m  f a m i l i  
s e m  a m e n o r  e t i q u e t a *  
t o d o s  d e  g r a v a t a  p r e t a ? 
e as m o ç a s  s ó  d e  c a m b r a i a ,  
o u  d e  l a n z in h a  d e  c o r e s ,  
s e m  r e t o l h o s  p e la  sa ia .

D a n ç o u - s e  s ó  ria v a r a n d a ,  
eu  f i q  u e i  na  c a b e c e i  r a , 
p o r é m  da  p a r t e  d e  c i m a ,  
b e m  j u n t o  d o  J íif/ ue l 1*1 >í11/ 
e  d ?u m a  m o ç a  t r i g u e i r a .
S ó  d a n c e i  u m a  q u a d r i l h a ,  
c o m  g a l o p e ,  p o r  s i g n a l ,  
d e p o i s  fu i  pa ra  o  q u i n t a l  
c o n v e r s a r  c o m  o  S a t i i  l i e  II  o

Ah ! compadre, nessa no ite
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eu ri inc de tal maneira, 
que  só parecia  uni f rouxo ,  
pois* n 'un i ga lope  final, 
que m arcava  o  D ou to r  Fto^o , 
o  cs t it d a n t e /// íí a c i? lho, 
de braço c o m  u m a  senhora» 
cah ío  m e s m o  est irad ínho 
com  ella, que quasi chora !
De todos  q u e  estavam lá
o rapaz m ais  d iv e r t id o
era um  tal Car/os S*í ,
que é por-JV/ío- í?/ío conhecido.

Ha m u i t o  tem p o ,  compadre, 
que eu t inha íc i to tenção.
de passeiar uma vez 
na casa da Fundição :

«  ?

ha poucos dias lá fu i,  
e na ve rdade  faz izosto 
ver-se tudo, c o m o  eu vi,  
c o ni o rd e m ,  tão bem disposto.

A n tes  deste director., 
tinha alli um João Travassos 9 
h e m e m  de tanta bondade, 
que a g e n t e  t inha vontade 
de be i jar  e dar abraços; 
h ou ve  ate q u e m  m e dissesse 
que nunca mais se encontrava



o u n o  I h h ík  ni q u e  pu d esse  
ser igu a l  a o  tal s u j e i t o ;  
eu  d isse  c iH à i '  : n tss*t ! 
tsítt* r  ̂  ̂  x / / / / f í ;>
e v e i o  l o g o  d ep ressa
o  w o m n K in J a n tc  /V*//o,
para pro\ ar q u e  n à o  m i m o .

T u d o  c m  p r i n c í p i o  e ra  m e d o ;  
só  sc t a í lava  e m  s e g r e d o ,  
cada qu a l  o  m a is  a t e r r a d o ,  
h ize iu t i )  id é a  r u i m ;  
a d i z e r  d e  cada  l a d o :  —
—  p o rq u e  seu P i n t o  t*— assim  . . - 
— port/n*’ sett P i n t o  r — assado - - -
ruas, e n t r e  o  v a g o  r u m o r ,  
fe z -se  o  h o m e m  d i r e c t o r *  
e m u d o u  tu d o  e m  b o n a n ç a ,  
d is p e r to u  le^go n o s  p e i t o s  
a m a is  f a g u e i r a  e s p e ra n ç a ,  
v e n d o  s u r g i r  os  e f f e i t o s  
d e  tào  p e r i ta  m e s t r a n ç a .

E é tal e q u a l ,  m e u  c o m p a d r e ,
, o  h o m e m  é  s é r io *  é s i z u d o ,

/nas p o r é m  fax g o s t o  v e r  
c o m o  e l l e  e n t e n d e  d e  tu d o .
U m  s im p le s  o  1 l iar  lh e  basta 
pVa c o n h e c e r  de  r e p e n t e

^ 2S X O T U  I A S  i>.\ t V I M T A I
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o Li q u a n d o  cstaK-i i um  f í *  t* f *

n o  r o d a r  duma *’***ji****ha*$* *§• ,
sabe* sen? fazer ví. í^vni, 
quanto  carviío s«. gastou, 
si o ittff ttftutti ra iv^uLk 
OU si a lgu m  pino  a i r o u x o u .

P o r e m ,  u ui dos bef los acios, 
q Lie e l le  a 11 i já p ra t icou , 
que lhe de o  mais sympathia^ 
da parte dos com  mandados, 
toi, passados a lguns dias, 
augm entar  os ordenados .
Já ve, com  padre, que o I ** *'t**. 
com tao acertados passos, 
gosa do m e s m o  conce ito  
d o c o m m and a n te Tra / > <.

Fui á testa portugueza* 
de que lhe havia faliada, 
e t u i ta ma n 11 a a su rpreza , 
que f iquei embasbacado, 
ve 11 d o em  c< > m p 1 c ta i g  u a ] d a dc
0 m a io r  luxo  e r iqueza , 
na casa da caridade !

1 á vi no g rande  salão,
n uni th rono  branco e n^ul*

4 I R T A S  A O  < t »MJ* \ t i H  í I ÍHI k í  J O



o  m o n a í c h a  / /.j/j ; .
r\vto tardado e ta fui; 
ê a Uv\ Ivn i pavccido, 
c do estatura e legante; 
possíie distinetas maneiras, 
tem oihar insinuante* 
e a f ion te  espaçosa e larga 
pareco .1 do h / \ f r < / e l :
o todo õ d'uin 
q u e m  o ve julga allemào. 
pois os cabe lios frL ados, 
lustrasos e mui lo tínos.
Nsio s e m  d u v id a  n e n h u m a  
e ò r  da barba  d o  \! i >'t u t m * ̂

( \ u  ri t o d o  o  e d i t i c i o *  
t u d o  e ra  l i m p o ,  a s s e ia d o ,  
as c a m a s  d e  c o l c h a s  n o v a s ,  
c o m  tn*ande fo lhai e n c a r n a d o ;  
os t r a v e s s e i r o s  m a c i o s ,  
c o m  laços  1 1 0  c o r t i n a d o  : 
m as ,  nesse a s \  l o  d e  d o r e s ,  
o n d e  t u d o  e ra  i m p o n e n t e ,  
g raças  .1 D e u s ,  m e u  c o m p a d r e ,  
k io  se e n c o n t r a v a  u m  d o e n t e !

l is tava  t a m b e m  o r n a d a
CiMn a m a is  s in g e la  e l e g â n c i a ,

■*. “  ®k

l o ^ o  na sala d e n t r a d a .
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uma bouta c a p e l l in h a .
( S i  d i i ^ i  » a q  n i  - * ?/ ** f í * t* A » / , 
c  p  V a  q u a i u l o  fa M a r  i u  l la  
w K V  i i . u >  f u  n s . i r  q u  ou t a  1 K • 
no consu l  f ***** 11 ' f  t'“tt fu'Ut* .*

H o i i v c  esp len d ida  stss 'îo  
ii a i-ira1 1 d c sa •.a da (rente,.

C '

CiMii c m  todos  os ca;*tos.
.sorvindo Je  p re s id en te  
o */e >#'*/< % soc i L > Ji> N  » - - * t f ■ >.- 
Ku t îqueî m a î  c o l î o e a d o .  
n um c o r r e d o r  s o l ï t a r ïo ,  
pots não o u v i  quas i  nada 
da f'tiilu J o  x r i T i ’ i - i n o .  '
P o r é m ,  m eu  ca ro  c o m p a d re ,  
qu em  m aïs  e n c h e u -n ie  as m ed idas ,  
pelas p i irases exp en d id as ;  
qu em  m o s t ro u  niaîs robuste  * 
mais J o ie s  para a t r ib u n a ,  
loi o consu l p o r tu ^ u e  ; 
nào ha i i in ^ u en i  o n e  reu na, 
com  [;tíUo s*Osto e o r in io i\

<

t ão h r i lha ï i c es p r e e. i ca d o s . 
c o m o  a q u eü e  b o m  d o u ro r ,  
tem a vo c  che ia  e sonora ,  
gesto  p r o p r io  e na tu ra l ;
quando  ta!la e m  P o r tu g a l

*+.

o seu s e m b la n te  ir rad ia .
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e nicsino fora Jo c.ir^o,
c t i t i v  a r o d a  dtís .u n id o s ,
já j^osa J c  s y i n p a t h i a ,
p o is  n à o  é ln > n ic m  o r g u l h o s o ,
fa l ia  c o m  t o d o s  s o r r i n d o ,
e quando esta d iscutindo
\n os tra s e r  n> u i t o  v e r b o s o .

R in  ti u i ,  c o m p a d r e  l i  b u r c i o ,
<i q u e  l h e  p o s s o  d i x e r  
e a f f i r m a r  c o m  c e r t e z a ,  
é  q u e  a n a ç ã o  p o r t u g u e z a  
( s e m  f a z e r  oflFensa a o s  m a i s )  
t e m  h o j e  u m  r e p r e s e n t a n t e  
de  t ã o  f e c u n d a  m e m ó r i a ,4 *

q u e  tax h o n r a  a o s  v e l h o s  p a ís ,  
p o is  t r a z  d e  c o r a  h i s t o r i a  
d o s  f e i t o s  d e  P o r t u g a l ,
D e s d e  o  C o n d e  Z ). f i e  n r  i </ne, 
a té  o  A fcv rque -  de P o m b cb l  l

H o u v e  t a m b é m  u m  s u j e i t o  
( m a s  esse í a l i a v a  e m  v e r s o )  
q u e  d isse  d e  q u e  m a n e i r a  
se f o r m o u  e s te  u n i v e r s o ;  
d i sse q ue  os  h o m e n s  a n t í g o s  
f i z e r a m  g r a n d e s  e s t r a g o s ; 
fa l i  o u  t a m b é m  n o s  fí&i$ JMctfjos 

/> a f i ft a zo S ret o , (  Jci /if/11 f <t
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uulc» m u i t o  d í r e í n n h o ,  
sem  L-scapar u m a  v irgu la :  

f i n a lm e n t e ,  com p ad re^  
c o n ta n d o  h is t o r ia  tam anha »  
a lT irmou ser  po i  tu^u ez ,
J in m a d o — - V ia a a a  dan 
3n as tende> sa n ^u e  de  1 i espú ri 11 a '

'F e r m in a n d o  esta m is s iv a ,  
p Y a  não  t o rn a r—ine  m assante , 
c o m  m u n  i c o —l hc, c o m  padre ,  
que  p o r  m à o  d o  c o m  m a n d a n te  
do  v a p o r 3 q u e  le va  esta, 
vã o  a lg u m a s  c n c o m m e n d a s ,  
co n te n d o  v a r i as f aze n das, 
c o m o  presen tes de Festas.
O  p a co te  m ais p e q u e no ,  
c o m  d e z  in e t r c s  de r iscado, 
p e r ten ce  a m e u  a f i lh a d o ,  
e o  o u t r o  e m b r u l h o  m ais  g rosso  
é, co rn o  o  l e t r e i r o  ind ica ,  
p sra m in h a  c o m a d r e  . \ a nica;
I e va um  chai 1 e p ra pescoç o , 
mais u m a  peca de  chita* 
qu e  a lén i  de  eu  achar bon ita ,
U>i a m e l h o r  q u e  e n c o n t r e i ,  
e m e  disse o  i Pf tf nhjèio \fot ta s 
na loja d e  q u e m  c o m p r e i ,  
q u e  e cara , mas nào  desbota-
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Adeus, com padre ,  saudades 
a qu em  por m im  pergun ta r ;  
meus respeitos á com ad re ;  
faça o M a n d u c a  estudar; 
d iga a e l le  qu e  é preciso 
saber m u ito  e ter ju iz o ,  
para poder  no  fu tu ro  
ter um arran jo  segu ro  
e ser h o m e m  de bom  senso. 
Receba a f i rm e  am izade  
do seu com padre

C o u reu ço



*

VI

M e u  s i i n p a t h i c o  c o m p a d r e ,  
m u i t o  a l e g r e  f icare i. ,  
si v o c ê  m a is  a c o m a d r e  
e  t o d o s  q u e  lá d e i x e i  
p o s a r e m  s a ü d e  b o a ;  
c n i q u a n t o  à m i n h a  p es so a  
va i v i v e n d o -  -ass im  . -  ̂ a ss im  . 
p a ssa n d o  v i d a  s o f í r i v e l *  
n e m  ta o  boa*  n e m  r u i m ?

C a d a  v e z  m ais^  m e u  a m i g o ,  
d o u  g r a ç a s  á D i v i n d a d e ,  
p o r  te r  v i n d o  e m  b o a  h o ra  
r e s id i r  nesta- c i d a d e ;  
eu  t o d o  o  d ia  na o  c esso  
de b e m d i z e r  e s ta  t e r r a ,  
q u e  t a n to s  d o t e s  e n c e r r a  
n o  c a m i n h a r  d o  p r o g r e s s o .

\ o c ê  a h i  n ã o  c a lc u la  
c o m o  a q u í  t u d o  p r o s p e r a ,
A h !  c o m p a d r e ,  q u e m  m e  déra  
v e l -o  a q u i  j u n t o  a m e u  fad o ,  
a d m  i r a n d o  c o m  m  itro
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« v m o d o  tà o  d i r c î u n h o  
l Oh i  q u e  o  n o s s o  M ;iran luu>  
va î  s e g u i n d o  seu  c a m i n h o .

l ’ u d o  : iqu i  r e sp ira  o r d e m „ 
a p o l i c ia  a cada  in s ta n t e  
va i  s e n d o  m a is  v i g i l a n t e  
c m  p r e v e n i r  a d e s o r d e m ,  
po is  si a caso  c i la  s u s p e i ta  
q u e  u m  v u l t o  A n o i c e  passe ia  
c o in  a ig u  m a  t e n ç à o  jâ te ira
m a rc h a  loæ o  p V a  a c a d e ia . ̂ ...

A c ï i o  a c e r t a d o  e s te  passo ,  
p o is  ass im  c o i n o  b o m  p o d e  
se r  a l g u e m  q u e  v e m  d o  B o r f r  . 
p o d e  ser  q u a l q u e r  d e v a s s o ,  
q u e ’ s te ja  e s p e r a n d o  a l g u e m , 
para 1 he a r m a r  a l^ u  m  l a ç o *

O  u t ra m e d id a  , c o m  p  a d r e , 
d \ im  a lca n ce  e x t r a o r d i n a r i o ,  
e  o  i l lu s t r e  eom  m îssario?  
n o  i n te r esse d ' ;ï 1 fa  11 d e g a  , 
t e r  o r d e n a d o  es ta  t r o c a  : —
— pu ch a r  o  c a r r o  se is  h o m e n s *  
e m  v e z  d o  b u r r o  d o  t Tocti .

S im  * s e n h o r 5 a c h o  p r u d e n t e  
este  al v i t r e  f i n a n c e i r o ,
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qlie  í i .1 (.> st> c )na is  d e c e n t e  , 
c o m o  ate p o u p a  d in h e i r i » ;  
pois e m b o r a  ess**s svis hun Lt;s 
hiçam d e s p e ia  m a io r ,  
com  tu d o ,  eu  a c h o  niclht>t% 
porque  m e s m o  q u e  ass im  
com  esta m e d id a  a ss im ,  
jd nao  se le va  m a is  c o u c e ? 
nem  se gasta m a is  c a p im  !

Só t en h o  pena ,  c o m p a d r e ,  
e d a po b re a 1 i m  a r i a , 
que s o m e n t e  p o r  ser  b u r r o  
pe rd c a p o se n ta d o r  i a , 
mas nesta terra  é assim, 
a v ida  d o  f it  acc io}tc t i ' io . 
trabalha de  tod a  a s o r t e ,  
vem  depo is  u n i  ca m tu ism t rir* 
dá-lhe  sentença  de  m o r t e .
Isto é b e m  c e r t o ,  c o m p a d r e  : —  
d iante  d o  p a t r i o t i s m o  
já nao v a l l e  o  c o l le m a is m o -

C o m o  um  b r i lh a n t e  p r o g r e s s o  
desta im p o r t a n t e  c i d a d e . 
toí t o m a d a  o u t r a  m e d id a  
em  fa v o r  via s a n id a d e .
I n d o  e q u a lq u e r  i n d i v í d u o ,  
seja e s c ra vo  o u  seja f o r r o
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n à o  p o d e  m a i s  t e r  c a c h o r r o ,  
p o r q u e  s u s t e n t a  a se  i e n e  ia 
q u e  a cau sa  d e  t a n ta s  f e b r e s
ii a o  v e m  d e  e e  r t o s  c a se b  r es  , 
o n d e  ui o r a  a p e s t i  I c n  c i a , 
p o r e m  s i m  d a  c o n v i v ê n c i a  
d e s ta  fa  m  i l i a  a n i i v  a l ;  
p o r  isso  e n t e n d e  o  f i s c a l , 
na  su a  l e i  i n f t e x i v c L  
q u e  é m u i t o  m a i s  p r e f e r í v e l  
d e i x a r  o  c i s c o  n as  p ra ia s ,  
d o  q u e  v i v o  u m  s ó  c a c h o r r o ;  
p o r t a n t o ,  e m q u a n t o  n a s  r u a s  
nasce  o  i i i a t t o  e  c r e s c e  o  l ixo , ,  
aos  1 p es d e e s pa  d as n u a s 
p e r d e  a v i d a  o  p o b r e  b í x o  l

O r a ,  não l h e  c o n t o  n a d a ,  
c o n i  p a d r e  d o  c o r a ç a o  : 
íe^ -se  a g o r a  u m a  i n v e n ç ã o  
d a g e  ii te í t c a r pas  i n  a d  a ; 
pa rece  u m a  c a ç o a d a ,  
m as  o  f a c t o  e  v e r d a d e i r o ,  
po is  t o d o  a q u e l l e  q u e  c o m p r a  
n *u m a  lo ja  u m  a n n o  i n t e i r o  
q u a n d o  c h e^a  r n a v  e  1 h i c e , 
r e c e b e  t o d o  o  d i n h e i r o *

A l é m  d e s ta  exqu is i t »c e .
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o A t t lu i t io  m e  disse
que  quu in  t i v c r  fe l ic id a d e ,  
en t ra n d o  e m  q u a t r o  so r te io s  
co m to d os des ta ci dit d c , 
s;ie p a r  força  p r e m ia d o ,  
si o  res to  il car l o y r a d a ;  
e si f o r  ao  e s c r lp t o r io  
e pagar c în c o  p o r  c e n to ,  
iî ca d es d e esse m o m e n t  o  
( i lho  d ’ um fu la n o  hJmporiu, 
on d e se g u a rd  a o  d ï n h e i r o ,
1:1, . * no  R i o  d e  Janeiro ,

Foi esta boa lem b ra n ça
Jr

u m d t )s ni e I h o  r es a c h a d o s , 
i l ’ u m a  q u a d ra  en i  q u e  se psufam 
tantps i n i p o s tos d o b ra d os  
P o r  é n i , r e ce ï o  , c o m  pa d r e , 
que o h o m e  m tfïo f in a n ce i ro ,  
que tal p r o j e c t o  11 xera, 
se ja tão li n o ban q u e i ro  
c o m o  D oua  /Ut!damera !

D o u - lh e  pa r te ,  m e u  T ib u r c io ^  
que  o  v a p o r  q u e  v e m  d o  Sut 
3 à n fi o n os t r a :< re t i r a i > t e s * 
c g e t i te  n u i i t o  m a is  f ina, 
sao rapazes es tu dan des ;  
uni é fi Ui o  d o  Joao N ia it*
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m o ç o  d c  tanta i n s t r u c ç a o ,  
q u e ,  se aca so  n a n  in e  e n g a n o ,  
t irou n o  s e g u n d o  a u n o  
a m a i s  n o b r e  d i s t i n e ç ã o  
n o  c u r s o  d c  m e d i c i n a .
0  pae pula de contente,
(e c o m  b a sta n te  r a z a o )  
v e n d o  a s s im  t ã o  de  r e p e n t e  
li m  fu  tu r o  q u e  d  cs p o  n ta
ao filho, que, muito breve, 
po de Tf} ct / f f j ■ po i“ s l i  a c o 1 11 a _

D a n ç o u - s e  m u i t o ,  e o n i p a d r e ,  
iva casa d o  (l0i.iÍ07"ft tè&n 9 
iião a o  pé d o s  E d u c a n d o s ,  
m a s  n o u t r a  a o  pé d o  R o s á r i o ;  
e u  t a m b é m  fu i  c o n v i d a d o ,  
lá ta 11 e I c o m  o  *S c  a * ‘C /  < 1 7* i o  * 
f i lho d o  d o u t o r  F u  r f d f h *, 
q u e  é u m  p a t u s c o  de i^osto ,  
àpexar de ser c a s a d o ,
Cxostei de ver  nessa  n o i t e ;
1 \aque 11 e d í v ^ r t i n i e m o  
tantos  n io ç o s  de t a l e n t í > , 
q u e  estuda  111 sc ie n c ia s  s é r ia s ,  
e 11 e ^ adc >s d ac a d e m i a ,
para gosareíi)  das ferias.

Um delics, que da va o braço



a uma I i nda men» na,  
se chamava 'row /ttafo  7 tt**** 
trajava um í a a n  t e ̂
calça justa tio *,
c ml‘ dissor a con ip iu i i  l  ,

ser fi!ho do Z r  (to rlh a
Cy11£i'0 e ra iini m o ç o  m o r c n u  
bem parecido e fali ante;  
dízeni qüe c o m o  cst udn11 te 
já fez o seu segundo annoj  
estuda tambem direito,  
c consta chamar-se f rh a  f/f > ^

Em fim, et m p a d re  F ibu  rei o .  
você nao  faz u m a  idéa  
c o m o  m e  s in to  o r g u l h o s o ,

o  •

vendo u m  ^ i u p o  e s t u d  lo s o  
dc m o ç o s  de  dist i n c c à o ,  
que c o m o  n ós ,  m e u  c o m p a d i  
s:io (illios d o  Maiatilnuv.

Até agora, c o m p a d r e ,  
não consta, n e m  lui s i o n i i
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nas r e p e t id a s  p r o m e s s a s  
dus  n o s s o s  r e p r e s e n t a n t e s ,  
q u e  d i z e m  q u e  t o d o s  e i ! e s  
serã o  f e i t o s  c o m  m a n d a n  te s .

U m ,  q u e  n â o  d i g o  q u e m  c% 
m a s q u e  a p e n a s  e  s ó  g u a r d a .
Já d e u  m e d i d a  d a  f a r d a ,  
m a n d o u  ta zer  o  b o n e t  
e fez  m i m o  d a  e s p i n g a r d a ;  
o u t r o ,  q u e  t e m  m a i s  c e r t e z a  
d e  ter  a n o m e a ç ã o ,  
p o r  ter m a i o r  p r o t e c ç ã o ,  
já d isse  a se is  p r e t e n d e n t e s  
q u e  só  taz c i n c o  t e n e n t e s  
e s o m e n t e  u m  c a p i t ã o .
P o r  t a n t o ,  a m i g o  T s b u r c i o ,  
n ã o  c o n s t a  n a d a  p o r  o r a  
d o s  d i i l e r e n t e s  b o a t o s ,  
n e m  m e s m o  q u e  o s  c a n d i d a t o s  
s e ja m  a q u e l l e s  q i f c u  s u p p u n h a
nem S o u z c i9 n evn S\.fttf/alhCÍ&& 
n e m  t a m b é m  M u n r lic o  ( Ju nhi

Fui convidado, c o m p a d r e ,  
por uma m oça estrangeira;  
para ouvir na quin ta- fei ra 
um concerto m usical.
( í s  ao  f iq u e  a g o r a  p e n s a n d o )
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q u e  esta pa lavra  -  concerto —  
q u e r  d i z e r — c o u s a  q u eb ra d a ,  
q u e  se 's tava  c o n c e r t a n d o . )
Para fa l la r - lh e  de t u d o .
con vem  antes q u ’eu lhe explique
q u e  a casa dessa se o hora
fi ca n o  O a rn / > o <T Oitríque ,
p o r é m  de  co s ta  v irada
p ’ ra o  la d o  q u e  nasce o  so l ,
t e n d o  n o  f u n d o  u m a  escada
toda lei ta e m  caracò l ,
nas salas bastante  espaço ,
e e m  c im a  u m  fresco  terraço.

j -

Ku sei* p o r  c e r t o ,  com padre.,  
q u e  v o c ê  na o  m e  acredita, 
mas fo i  esta a v e z  pr im e ira ,  
q u e  n u m  salão  de visita, 
f o r m a n d o  e x ten sa  iíleira, 
vi tanta m o ç a  b on ita ,

N o  c e n t r o  da e r a n d e  meza 
t inha u m  a r c o  r r iu m p h a l? 
c o m o  u n i  e m b le m a  m i m o s o  
tia g r a n d e z a  m u s ica l ;  
era u m  t r a b a lh o  e n g e n h o s o ,  
de  g o s t o  a r t ís t ico  e b e l lo ,  
fe ito  c o m  m u i t a  pachorra  
p o r  u m  tal A^ffonso Afello.
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r.d ví  c a n t i i n d o ,  c o m p a d r e ,  
u m a  e l e g a n t e  m e n i n a  
d * li im  a r a ra i o r m  o s t 1 r a , 
t r a j a n d o  Lima c o r  e s c u r a ,  
c h a m a d a — D o n a  C o } ai n a ; 
t i n h a  u m a  v o z  a r g e n t i n a ,  
m u i t o  t e r n a  o m a v i o s a ;  
c  o u t r a  t a m b é m  f o r m o s a ,  
m  li i t o  c i a  r a  e  b o n  í t i n  h a  
c h a m a d a — D o n a  /L? i t o n i n h a  * . 
t i n h a  li m  a n  d  a r  s o  b e  ra n o , 
e  q u a n d o a l g u m a  c a n t a v a ,  
t o c a v a  ás  v e z e s  p i a n o *

' F a m b e n i  t o c o u ,  m e ra  c o m p a d r e ,  
u m e s  l }  mc t  n g e r r o  d e  h }  a  n  n c t ,  

c a n t a n d o  m u  i to  a f i n a d o  
D o n a  a  1  > i  ? i  t o o  l a  á  s p e  r  a  r i < j a r?

111  a is  D o n a  T t o s a  A í a c h c t & o :  

d e p o i s ,  c o m  c a l m a  e  s o c c g o ,  
D o n a  A w W m  O a r u l i c l a ,  F t c f j o ,  

m a i s  D o a a  íl tvryrZic& or'fjey 
e OLitra e s b e l t a  m e n i n a ,  
q u e  t o d a s  c o m  m u l t a  g r a ç a  
c  h a 111  a v a n i  I á —  < S  i r i  h  < í  J \ 7 i  )  ?  a  *

C a n t o u  c o m  a d o n a  d a  c a s a ;  
c o m  m u i t o  g o s t o  e  e s m e r o ,
o  I ^ e i s ,  f i l h o  d o  v S o í e r o ^
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te n d o  urna v o z  m u i t o  alta; 
era u m a  m u s ica  estranha, 
q ue o  7 7/ e * 11. is l o a f e# A ra 11 ha 
m e  d isse se r - -  7 7ct t*iaf u *
Q u e m  inais at t e n ç ã o  prestavü 
ã esta l in d a  o p e r e t a  
era D (>n a Juliet(i , 
q u a n d o  o  m a r i d o  cantava .

E n co n tre i  lã, m e u  c o m p a d r e .
um a peq  uena  d e  azu I ,
c o m  rendas p e l o  p e s c o ç o ,
qu e ,  se e u  fosse  ass im  m a is  m o ç o ,
o u  lã f icava e s p i c h a d o ,
ou  h o je  estava  c a s a d o  !

Etnfim c o m p a d r e  X i b u r c í o ,  
si eu  fosse  (lie d e sc re v e r
o  p o v o  q u e  lá se a ch ava ,  
para o  q u e  t inha  a d iz e r  
este papel n ã o  c h e g a v a ;  
basta s ò  q u e  v o c ê  sa iba  
que nessa casa tão  ch e ia ,  
por  mais q u e  se p r o c u r a s s e ,  
não tinha u m a  m o ç a  feia.

A d eu s ,  c o m p a d r e ,  d e scu lp e
* escrever  ta m a n h a  carta , 

nias s ò  de  n o ta s  t o m a d a s ,
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jà t in h a  a c a r t e i r a  tartã ;  
v i  t e n d o ,  p o i s ,  p a c i ê n c i a  
c o m  es tas  m i n h a s  m a s s u d a s ,  
p o is  s ó  a s s im  h k  c o n v e n ç o  
d e  q u e  v o c ê  e  a m i g o  
d o  seu  c o m p a d r e



VI*

rtr,Mtu bom ami^o c com 
segundo díx a historia, 
na c^uintii—feira cjuc vcíd 
iiiy, a11nos que ao som d o  — f i lo f  
no prescpio de D e le m ,
iKiscLo t i ma i o r  pobrtzíi 
11 osso a d o ra d O J cs u s .
E " ?  *  ,

. pois cm epochas destas 
costumes dos bo2is amigos 
dar aos outros b ô a s -fe s ta s  
p a ra  e v i t a r  o s  p e r i g o s ^  
c] li e  n e s t a  v  í d a n o s  c e  rca  m _
C3s votos feitos agoni 
todos o céo santifica^ 
por isso lá nas alturas 
Deus lhe «Sé muitas venturas, 
coui minha comadre A »raica.

I udo agora neste tempo 
sao festas e patuscadas; 
ha por toda esta cidade

«

n i u i t a s  c e i a s  p r o j e c t a d a s *  
s e m  f a l t a r  a b o a  p in g a ^  
f a b r i c a m - s e  á c a d a  c a n  t o
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presépios  de t a b a t i n g a ;  
lia m o l e q u e s  g r i t a d o r e s *  
c o m  m u i t a s  fitas c f l o r e s ,  
a rescen d e re ni c a 11 *i g  a , 
m as q u e  se c h a m a m —  />r?-s/o>

K u so  n e s ta  c id a d e  
se c o m e r  a n t e s  da m i s s a ,
("não é d o  p a d re  q u e  e u  f a l t o )  
e q u e m  t e m  seu  g a l l o  g o r d o  
p o r  f o r ç a  d e v e  m a t a i - o ,  
pois  é  p o r  isso q u e  <> p o v o  
c h a m a  e s t a  m i s s a  — rfr> f f ç i l f t j .

E u  n e s s e  d  ia ,  c o m  pa  J r e  T 
v o u  a o  c o n v e n t o  d o  ( f a r i n o ,  
o n d e  p r e t e n d o  e s t e  a n n o  
c e i a r  n o i t e  d e  NTataJ, 
p o i s  o  p a d r e  Cltietctno
) á te m  p r e s o s  n o  q  u  i n ta 1 
u m  p e r ú  c o m  d o i s  ca p a clox?  
t o d o s  t r e s  p V a  s e r e m  a s s a d o s ,  
f o r a  a g r a n d e  bi;*'Ci}‘Í€ty 
q u e  c h e g o u  lá rl'tyfni'Írt *

N a o é  b a n q u e t e ,  c o m p a d r e ,  
é  c o u s a  m u i t o  m o d e s t a ,  
s o m o s  p o u c o s  c o n v i d a d o à  
s ó  g e n t e  d e  v i d a  h o n e s t a *
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só  h o m e n s  . . * n in g u e m  de sáía ; 
\ro u  eu ,  mais  o  padre Mar/a, 
q u e  f 1 e ou de ir 1 o g o  c e d o ,  
talvez o  v e ih o  Macedo,
o  G uig?iarcly si nesse dia 
n ao  es t iver  c o m  pvefjtiiça,. . , , 
u m  rapaz q u e  ajuda missa,
d o is  m o ç o s  c h u p a —galhê  tas, 
t a m b é m  o  Vicente Arcas, 
e o  frade R u fin o  Freitas} 
s e r v in d o  a m esa  u m  cafuz, 
q ue se ch a m a  -----João cia Cruz

Fui na se m a n a  passada 
ver  ensaiar pastorinhas 
em  casa de D o n a  MoS€&> 
suo todas engraçadinhas.* 
can tam  c o m  v o z  m a v iosa ,  
d o c e ,  h a r m ó n i c a  e d iv in a ,  
e faz g o s t o  ver* c o m p a d r e ,  
q u a n ta  santa paciência  
tem  alli D o n a  E  telv ina , 
ju n t o  c o m  D o n a  / rmoccncia, 
para c o m  ternos  c a r in h o s  
g u ia r e m  tantos  a n g in h o s *

S ó  se p r o c u r a  u m  rapaz, 
q u e  q u e ira  ter u m  e m p r e g o ,  
e seja m o ç o  capaz,
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p a ra  s e r v i r  d e  f /n llrf /o ;  
já se l e m b r a r a m  d c  m i m ,  
m a s  e u  n à o  p o s s o ,  c o m p a d r e ,  
p a r a  b r i n c a r  e s t o u  g a s t o ,  
c  c r e i o  q u e  e m  m e u  l o g a r  
v a i  serv i  r o  J O f t t f  u  i m  f  i * f -s /  o  .

O r a ,  n á o  s a b e ,  c o m p a d r e  ? 
a l g L t n s  d ’ a q u e l l e s  a m i d o s ,  
de qLieni I h e  ten  11 o  la 11 ad< >, 
e s tã o  c o n i m i i í o  js i ingin lt^ ,  
s ã o  quasi  m e u s  i n i m i g o s ,  
s ó  p o r q u e  t iv e  a l e m n r .u i s  » 
de  fali ar das  su as  pess* *a , 
aptzar de  a cerca  d e l ia  > 
st> d iz e r  c o u s i n h a s  b< *,is 
O u t r o s  jã s à o  d itT e ien te* ,  
se q u e i x a m  a i m r ; t i  i . id os  
d e  n à o  t e r  e u  i n c l u i d o  
n o  m e í o  d o s  in e n c Í o n ;u K )s  
s e u s  n o m e s  t à o  i m p o r t a n t e s ,  
a t e  ] Â  d o is  e s t u d a n t e s ,
(altas moidos de benO  
me perguntavam o  m o tiv o  
porque, falia nd o dos o  Litros, 
não fallei deli es iam  b em  ! 
O ra, com pad re l i  b u rc io , 
isto bastante c o n so m e ,  
mas eH.es devem saber
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(L-Sta Î ta t_' p I* a St? lei*
in as n a o  c  vdh'fa tic HOÏ71&,

Vocè talvez já notasse
I c r cil r a 11 a d o d e t u d o , 
e t " r 4 i d o  p o  r to  d a a pa r t e , 
e nào  ter u m  a só  vez 
ido  v e r  o  / ? î ï / ím ?7 í l;
PL1 r - ' » sa t i s t a ze n d o
I seu a rd en te  d e se jo ,
II aproveito o ensejo,
‘  ̂ ! J 11C O CnI>4 i I

t J a cj1 • / 1 í / ■ / f * sv.- _ _* 11 j-| j i
j#

1 1 : T r a . ju n to  do ni n ro,
mi jm í > f\r rufo p< >çu 

1 » Lj i iv- m ette  n icdo,
**f *tr / , 1 z t f t ' f  hi  T 

1 i 11 a \ e i i »ï f I ín t t  y, 
i l g u  ni üs v e / c i  M  ba m f i a .

 ̂ h * a t j  a  * tn A  r a t  t h a
/ " > /t<iif t/t* ptirftt;

1 1 trente4, sobre a muratha 
®  peças de art i J harîa,

«Wî de n m  só  u c o  11 á t j fa lha, 
porq  j e  e cou sa  cert in l ia  
serein as peças carregadas 
""O - m po l  vora  . , . sc m farin ha .

N o -  a n :  o s  d\ i r v . a  P  i n c c z à ,
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q i i a n j o  v a lv a  a b a t e r i a ,
T^cha t o d a  -i ; -  rtitiezn  

e  i  .  n c  a r « t  W « i  , f

lã  \w C - s J\ m e u  v O í n p a J v c ,  
p e l o  d e s e n h o  q u e  li** 
q u a l  o  e s c a d o  d< > / o ^ / t \  
q  l ;o  ^e c  h a  i i ia  -S . *«* / . # t » r .

A  respeito  d e  n o t i c i a s  
ira .  i J a s  p e i o  \ a p o r *  
v a m o s  t i o  m e s m o  t e o r  
vi .i :' i •: >l \ a c a : t a p a s s a  J a ; 
n a  C Jõrte  t o d o  é  s o c o í z o ,  
a *Vf jfi<ircz e s t á  f e c h a d a , 
ii a o  t e m  o s  J i s s o  l u c i l o ,  
a c a b o u - s e  a golewicttl*t _
( e s t a  p a la x  ra g r i p h a d a  
se  r e f e r e  á d i s c u s s ã o . )
Chegaram  a l g u n s  d e p u t a d o s ,  
s e ^ u i o  p ’ ra o  X o r i e  o  /-.í#/ / í 7 o ,  
s a l t a n d o  a q u i  n e s t e  p o W o , 
p a r a  q u e  n i n g u é m  s u p p o p h a  
q u e  e n t r a n d o  c o n t r a  a v o n t a d e »  
f i c o u  n e l l e  c o m  v e r g o n h a  
d e  v e r  a profu itdicieide*

T a m b é m  c o m  m u i t o  p r a z e r ,  
m e u  c o m p a d r e ,  d o u - l h e  p a r t e  
q u e  c h e g o u  g o r d o  e  s a d i o



11 i * * bou i /  ** i ufa /  §t* t t f /#'
iii.ii*. i ímmiFjo doqu< íór^# 
tainln ii» ■-* kj • > /> o '//<#/ y-/ í ,r//. 
j tj j 11 < I Ç 0 11 * 1 * êS//íí o /  íli' A/ó * / / #/ 
ch eg aram  aqui a tarJjriha, 
reccbídi ís c o m  a braços ,
c tu rc  in in ícns i i  pt**'ftr*To
de  s c lis an t igos  c o r t m s ,  
a lguns q u e  ha b e m  p o u co s  m e « s  
nem  lhes t iravam  o  chaj tro !

Clhegau n o  m e s m o  vapor  
u m  casal p e lo t iq u e ir o ,  
q u e  aqui  v e m  gan har  dinheiro* 
cau san do  g r a n d e  furar i 
a m b o s  sào m u i t o  robustos ,  
levantam  peças* . * dào  tiro> 
m e d o n h o s  - * . de causar susro; 
te em  força  c o m o  Sti>isao, 
c y s e g u n d o  o  seu p r o g r a m m a . 
desta m aneira  se cham a 
este casal va lentao  : —  
elle é -— hom em -fortaleza , 
e e11a —  mu Ih&r^eanhão !

Fui lia dias, m e u  c o m p a d r e ,  
ver a s u b l im e  in v e n ç ã o  
d o  t e le g ra p h o  tua ri rf Juk 
que  te:*'-m e  a d m ira çã o  ?

< ai* i \ s  a í .  t <»Mi*Ar»atf T t f C k t i o
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T 1 * t -* y \ \ % "► I I 1C f  \ ; \ 1 I v 1
 ̂ JH»a|i t u* kU M c s s  l

'C * '• •

i i l l U l  T H ^ t í v  !  A ,

como i: -1 b a i l a  de pecu !
E u  v o  vt g r a n d e s  a i a u u w ,
un>. ferros mtiito compridos *
M - v  q  na  >s.1 s,u>  ̂ t e u d i  J o s ,  
í • i ‘ • t ■; l : Ia a li J  uma cham nia^  
 ̂ q i K i n d t í  c n M v j  e n t r e t i d o ,

^ r-u i o  c > ; c  ^ n ^ n h o  d e  f a m a
- :s q u e  c vi ui tclciíranmin,

m -m . " *- s e r ;  p :  o  c o t i i  s t ^ n a e  s b r ç v e s * 
J ‘ - 'cn  d o  v ir i n s p e c t o r
0  h o n r a d o  3 / * \??*/ a / / t* A V í 1̂ .

Hli g rite i:---  A/^tWrt /
*ilÍ4 *t- *>ie o l osso jfiosex r i  o 7

1 a se ■-• ai o  *'€>*** t** S-srsci / * /  o  t 
q u e  t a n t o  b e m  n o s  fa z ia  !
Ai ! I *j * * * t*' i f > da ni í n h a I ma j 
que c o n tra te m p o  cia sorte ! 
que desastroso pet igo ! 
reze por elíe , c o m pa■ 1 re
e  v á  d i z e n d o  c o m m i g o  -------
——,ttt ho> ff flit > / mo r t e  
o S e n h o r  nej*:* v o T ttifjo .

<3 tal tclegrapho é bom, 
èfifis po**értiw caio compadre,



L* fittjitc# ïfivtt' [) T4  iê ;»cfïlc 
ni vt ï .* tli
L- L I HT| !*i r Ui* J e  rcfK'fitc 
iNii î< iL'i'r.jinnia do  K*«>, 
r r a / c iu l o  n«»ti . . i . ,r 
c ! )n io  p ivsc i i tc  d«_ !
Jsîîj MIC t AS, î i itu  ; if .
L*s ta r a g  < jî ra IcmI>nin-io
daqueîle nos o brïnq ucdu 
d e  «  £7Z~/ fe i  inet* s&nHasr *, * mm 1 *. 
que su dizia cantando,  
c o m o  CU ás VC7.C5 ca :
——eu f cio alegre que ****** 
ido triste rjue utr fr*r*** '!

A d eu s*  m e u  ca r o  c o m p a d r e ,  
n a da i n a i s c o  11 s t a d c îh > ■ o  ; 
tu d o  q u e  fo r  s u c c e d c n d o  
eu  v o u  l o g o  lh e  diäten de».
N  i n g u e m  sa be  î n d a J c ce :
si o  Xff C a rlos  ïica a q u i ,
si vai p ra longe ,  o u  p 'ra  perte.
si Ihe de  ram  a lu uni
si vai p 'ra  a 7'hesou r* i r ,
o u  si* c o n t r a  a sua v o n  ta Je ,
teve  a p o s e n  ta d o  ri a .

I o d o s  c j  nesta  ci Jade  
estão  c m  d c s a s o c c ^ o ,

• U« # A N A *  t ' < -M Í ',U íl|  T l t t Ü 4 U  ÿ



N. . V 1 I ,  I V ,  t > S . M ' l l  M

ni nouent >4.
M.‘ j {U ro  n o  v e u  n u  p r v ^ o ;
por ora in n ^ u ciu  ct<nhecc  
quai foi O triste destina 
vio jx-sNoal preU’i !vU>, 
v.i foi aiguem donùttido, 
i>u si foi alburn Misjviiso. 
Soin m ais para lhe di *cr, 
Nvïti scu com paiirc



VIII

( ,i >m pa* l f d< í t » >r .4 : .1 , , 
rtO tliu c * il qüc I lie cftcrirví 
a ni in lia curta passad.i 
tinha tido u m a fancião  
na casa dos * *** »**§*,&■;
tiveram os examinandos 
premiados nessa data 
uma medalha de prata, 
como honrosa d ist i ncçào- 
Cal cLile você, compadre, 
a minha admiração, 
quando v i na  ̂Lie 11a casa 
tanta criança mi tida. 
porem com modo e critério 
con i o se f osse g ra ú d a ,

Ní u m  sa 1 a o  t o d o  e n f e i t a d o  
t i n h a  u m  t l i r o n o  d e  d a m a s c o  
o n d e  e s t a v a  p e n d u r a d o ,  
s e g u r o  p o r  u m a  a r g o l a .
<> r e t r a t o  d e  /><>#/* /  
q u a n d o  a n d a v a  na e s c o la  *
NJ a q u e l l e  t e m p o *  c o m p a o : t  
e l le  n ã o  era  b a r b a d o ,



v o ' i  n  i .\s  n  \  ̂ v n  i v i

t i n h a  í t ^nl o n ú .  
o  q u e i x o  m u i t o  s a h i d o ,  
ii \ u u i i i  a s s i m  pa i ccid^>  
c o r n  a c a s t a n h a  J \ i m  c . i jn -

l~o< u m a  té s ía  u u p o u e i H e ,  
p o i s  ar  ti*» o  / * r r , s v V (* ^ /r  
t à o  t i n h a  m e n o s  d e  d o u s ,  
u n i  e r a  o  n o s s o  d  a q u i ,  
q u e  e s t a v a  n ' a m : i  c a d e i r a ,  
o u t r o  — o J e / / o  W  
c h e g a d o  d o  P i a u h\

iN. o  n o s s o  t e m p o ,  c o m p a d r e ,  
p a r a  a l g u e n i  s ^ r  p r e s i d e n t e  
e r a  p r e c i s o  q u e  a  g e n t e  
já  í o ^ s e  u m  p o u c o  m a d u r a  
( e r t e i t o  d o  n o s s o  a t r a s o ) ,  
m a s  h o j e  n à o  ti- p r e c i s o ,  
c o m  m u i t o  m a i s  c u r t o  p r a s o ,  
n o s s a  b  e  JI a m o c i d a d e  
t e m  l o g o  m u i t o  j u i z o  
q u e  n ã o  v e i n  s ó  c o  a  i d a d e ,

í * o r  e x e m p i o , e s t e  T le  t ?mct , 
d e  q u e m  a p o u c o  i a l i e i ,  
m u i t a s  v e z e s  c a r r e g u e i ,  
q u a n d o  q u e r i a  a g r a d a i —o ,  
m o n t a d o  n a  m i n h a  p e r n a ,



« V K ! <t I < f jMI *A Ml'J MfO

(azcildt í tf c ila ca v a l l o ;  
m as  h o j e  qir c p r e s id e n te  
c h e c a n d o  a ( a m a n h a  a ltura ,  
n e m  m a is  c o n h e c c  q u e m  f c í  
a sua rtt t*tt iifrítiu ra f

V o c e  b e m  s a b e ,  c o m p a d r e ,  
c o m  q u a n t o  a m o r  e c a r i n h o  
tratava o  v e l h o  Joao /*etlro 
t j se t l q u e r i  d o  7 c  t f * * & i t/foo; 
sua m e sa  de  a d v o g a d o

L  7>

era u m  p e r f e i t o  arotarí fth om
t inha s e m p r e  rafe í/ ?'cuio,
m u i t o  hrutt*o p e q u e n i n o ,
e q u a n d o  t in h a  u m a  va^a 

j  i .  ~  -  m a n d a v a  o  l i n d o  m e n i n o
visitar o  JJunior liratja,
M as h o j e ,  q u a n t a  m u d a n ç a  !
c o m o  t u d o  é  d i f íb r e n te  í
aqu e l ía  m e i g a  c r ia n ça
t r a n s f o r m o u  se e m  />re#Uletttt*

M a s ,  . , c o m o  eu  ia c o n t a n d o  : 
aqu e l ía  festa ,  c o m p a d r e ,  
de q u e  Ih “e s ta v a  fali a n d o ,  
t o  i feita d es ta 111 a n ei ra - —  
t inha  !á m u i t a  b a n d e ira  
c g r a n d e s  ja rros  c o m  flores«, 
a capei  Ia i l l u m i n a d a  
cr a t o d a  ta p e ta d a ,



8 n so u »  i \ h n v * %*%t i \%

UHK IN vk Ji^cUu».
r * jv j  t f  M i / r  l / í  s d | H  *
v %et io ando u nnvsa
i s U v a  i ' p . u l r i  *

\ o  -*asiv' f v ncu d i s c u r s o
\ a *Li\ v I pi cs idcntf,
í k i s  q i u  i r :  p t  l  i ; o u  i u k s  r u p a / C s  

 ̂ inctiv o  p e n d e n t e
Um n i c s n i o  o  d o  P u h i Hn ,
^u estt servido ta/ui,
lendo ii m papel o ui voz alta
u m  tal f  « r m .
- \ n n a l ,  m e u  c . i r o  a m i g o ,

!i>m d o  m a i s  q u e  n a o  d i g o ,
-i festa te v e  r e m a t e  
e n t r e  m  tísica o f o g u e t e ,  
alp u e m  tc > m o u  c h o c o l a t e ,  
eu  t o m e i  café  c o m  leite .

A h  ! c o m p a d r e ,
• ' h u v e  u  n o i t e  d e  ísa ta l  ! 
n ã o  h avín  u m a  s ó  rua  
<4 u c  n a o  fo sse  u m  la m açal  * 
t u d o  d e v i d o  a o s  /'.s/Víív/o« 
da c a m V a  m u n i c i p a l  !
So  se viam andar os bonds  
de cortinas abaixadas, 
todas, velhas e tmct xffr r Hf 9 m ,



|m *r tJ ir i  ftlr j ‘> j  c  ü t t t j
t» V* fil«* ifjV f P* •

A K m  d< »f *» • -
Ici i » brou - vc m g i  n fc  «lo </«i;
Je r 1 .1 * 1  *1 *1 % - i -t f il #1: §'l t J 4 M# *
QUI“ ! ï t Í J f • «Je ^ u n j  M) '
Iit0 ÿ com padre, sc ta / ? *
O  p o v o  da a 
e c o m  bastante r a / j o t 
as m oças t in h a m  c*s v c st iJ m  
todos sujos  c pisaditN, 
os rabos to d o s  m o lh a d o s ,  
os enfeites escorridt» .

Depois da ceia d o  
de que lhe lia via falLiJ . 
tui inestno todo ensopado

■ Cl 4k ^ouvir a mis,sa da S ê ; 
tinha ]>ovo, m eu c o m p .^ r c ,  
que niai pude ver de lon^t  
a eabecinha d o  |\ulï\ , 
e salit tao aprcs$;ido  
9 üe quando chcgiu i a 
m uito tarde, e que nie d isp** 
c que vi nao ter beijado  
o bonito annet vio hisjM.

 ̂ * v  v' sa b c , m eu ci m 11 pa d ? c .

I % Il I % % A M  I I * ftf t* % f r *  t r » JM l i



8 a  N O T I C I A S  1 > A C A I U T A !

c m  q n o  d c u  t o d i í  o  11c^t>c í <i " í *
da  e m b r u l h a d a
t io  u i  a is d o  s e u  jiOf/V? :*
F o i  t e r  v i n d o  a p o s e n t a d o  
n o s s o  a m i ^ o  ( *ctr*fo&,™ * ,íB ■* n n n t o  a n t i g o  í u n c c  o n a r i o ,  
q u e  p o r  s e r  h o m e m  ás d ire i ta s*  
n a o  lh e  d e  u  o  c<j m m  iss a i * í o  
a m e s m a  s o r t e  d o  K tcííclsy 
q  l ie  s e  t i vesse '  e n e  rg i  a 
c o u s  a d i v  e rs a fa zí a .

\ o c e ,  t a l v e x 5 m e u  c o m p a d r e ,  
c o m s Í 2 õ  m e s m o  n à o  c r e i a  
q u e  h a j a  n e s t a  c i d a d e  
q u e m  ta l le  d a  v i d a  a l h e i a  
c o m  ta n ta a n i m  o s  i da  d e , 
s o m e n t e  p e l o  d e s e j o  
d e  p r o t e l a r  a v e i d a d e .
P o  is sai ba  * a m  i ^ o  7 7 h 11 r< * t a , 
q l i e  é  tal a n o s s a  m i s é r i a  
q u ’ e x i s t e m  a q t i i  h o m e n s  ta ls o s ,  
c o m  c a r a  d e  g e n t e  s é r i a , 
q u e  s ó  v i v e m  a r m a n d o  l a ç o s  
e" p r o c u r a n d o  u m  e n s e j o  
d e s e  r e m  , c o m  o  í o  i J u âct&, 
c >s p o  r t a d o  res  d o  /  >c ij o .

E u  n ã o  m e  q u e i x o ^  c o m p a d r e ,



. f £ * f * % | #• §t | | I ll í * ' < SIITAS \ *  * f ' 1 1

d\iLj uelfes q u e  v £ m  i lc  f « r a
uaniiar aqui posi\-1('* 
ji maldizer, muít* -  
dã nossa repu taçà f>;
p o r e m  , s i m  d e i  I c . s

nos nossos p r ó p r i o s  l :: t : _
os mais babeis  instr u n . c r : :
tIO j O g O  d  O S  U t U Í l ' /  t  t  1 f /

Passando ha d ia s5 com padr*»- , 
no bairro de San t l a g o  * 
toí que vi o  g r a n d e  estrau- 
feito na bei la iterei i in ha.j? - y
que foi do  v e lh o  S n hj&fh* ! 
O  m uro está derr ibado^
3 templo t o d o  i n v a d i d o ,  
o conststorio d os  frades 
transformado em  g a l l in h e ir t » ,  
poi cima m o r a m  m u l h e r e s  
e por baixo u m  s a n te i r o  :
o  matto sobe  na to rre .
°  *“*Sc0 invade o s  altares 
e têm por t o d o s  o s  la d o s  
«asas dc caba aos m i lh a r e s  !
Eu vi tudo , m c u  c o m p a d r e  

«g n a l  q u e  ,U SSQ j j  ,
,ar|50.

10 ®c< O q u e



^ d o u t o r  /  *< m  v i p u x a d o  
dom* o d u m  v\ lho rtttipf !

C.ausu protuildo pc:-:;lr 
ver se alli c o m o  o  capricho  
d utn fulano So ia z*i r 
ícz deposito  de lixo  
aquelle santo  logar !
M as,  c o n i p á d r t ' . o  q u e  í a z e r > 
sc esse d o u t o r  e m  d i r e i t o  
t e m  p %ra o  n e g o c i o  tal g e i t o ,  
q u e , s eg  u n d o  ni e d  i sse r a m  
v a ri o s  ii i  o c o s  d  o  f^tfce tt y
i L i d o  a q u i  1 Io e l le  v e n d e u ,  
g a n h a n d o  m u l t o  d i n h e i r o *  
a  u m  ra p a z  e x t r a n g t  i r o ,  
s o b r i n h o  d o  D or& theo

Isto  q u  c u  d ig o *  c o m p a d r e ,
c o m o  v e r d a d e  s u s t e n t o ,
p o is  n o  t e m p o  e m  q u e  o  Z é  l ie  rito
era m i n i s t r o  d l m p e r i o ,
f o r a m  p Jra C o r t e  se i  l a d o s
o s  papeis  d o c u m e n t a d o s
p o r  o r d e m  d o  m i n i s t é r i o ,

Jm

A  p r o p o s i t o  d e  ig r e ja ,  
d o u - l h e  p a r te ,  m e u  c o m p a d r e ,  
q u e  fu i  v e r  lá n o  con ven to



f ’ U I M-*r t O f 1 V ! : 1 í ( • ' j, - ' ' J'
y 111;lS li m ia  I »-< *. t ' / f ! '
m u it o  1h iu * 1  j i .. i
Nfu> f ique  a ^ o ra  j -
que q u a l q u e r  hi o  , * -
q u a n d o  q u e r  vai j ■ ■ :
n lio, s e n h o r ;  Iu i *eti * \ a i .
nem  m e s m o  q u e  se ja  pai
de a lg u m a  das r c cu i  í : : , i ;
sfto pessoas e s c o l  h i d a s ,
tanto assim  q u e  p o r  e m p e n h o s
só eu t iv e  p e r m i s s ã o ,
por n a o  ser  h o m e m  h r t ^ c-iro .
e l :>e d r o  t h n h a l e u  *.*.
por ser alli s a c r i s t ã o .

T e m  uiii  b o n i t o  p r e s e  p i o  , 
que  á v ista  d o s  o u t r o s  a : v . o > .  
por causa d o  d es a t o r o ,  
foi í e i to  n o  etn te-c*'*ro, 
on d e  os  s u j e i t o s  o i n g a n o s  
nao p o d e m  fa z e r  n a m o r o .
A s  pastoras,  m e u  c o m p . u i r c .  
trajáo v e s t i d o s  ta íxies* 
saias b ran cas  d e  ca m  br  a ia 
cotn seus c o r p e t e s  a : íu c s ;

as q u e  lá ta x em  d e  h o m i c m  
(por ser mais apropriado) 
tOm c:ilsusf jaqués vcrJc>

4 A I* j  ̂ ' . < .i • • ■ • * l í hl  ► * • * r
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m.lN V tU 'U  t’ !K ,11 IMvU»
A'- u u s  foniiv^s.is n u  n in as»
ejn*. e s t ã o  m e C t i d a s  n \ i i ]u i| l i i ,
s ã o  a q u c l í a s  m a i s  p e q u e n a s
clí .nií .KÍ;t> Ll VU» . t v / / ,  * .

c  ̂ pai q u e  se c ha  ui. i f/tiiít^  
t e m  v o z  a l t a  c  a i u i i o  t i n a ,
^ J u n c a  D o n a  / j  u* t/t t r 
i t i n t o  u i )n i  D o n a  
p t í r e in  , m e u  c a r o  c o m p a d r e ,  
a m a i s  j o v e n  p a s t o r i n h a ,  
c h a m a d a  D o n a  A l <t f  \t i < fxt , 
é  b a s t a n t e  i n t e r e s s a n t e ,  
í a z e n  d o  d e  gt&ll&u u in h  a .

A  c a n t o r i a ,  c o m p a d r e ,  
é t o d a  f e i t a  á v i o l ã o ,  
p o r  q u e m  t e m  m u i t o  t a l e n t o ,  
t a n t o  q u e  n u n c a  a p r e n d e o ; 
é m o c a  b e m  p e q u e n i n a ,  
c h a m a d a - — M a r / a  Jatxg u  i r i a  , 
i r u i à d o  c o n e £ * o  y 1 /^?v??/ , 
e  q u a n d o  ás v e z e s  n a o  ú w 
t o c a  p o r  e l l a  a  i r m a  

c h a m a d a  — A fro /r i  Jan é.

b u i  lá m u i t o  b e m  t r a t a d o  
e  m u  t o  b e m  r e c e b i d o



ll.lHl.l I 1 T . ' »IH, ï ■ f .
pi ii t i J* 1 - * ? * ' 1 i ' ■ * i * ■ î 
t 14 il J l I* I .1 ] ** ‘ • I I , ., * , '

c  i j n i I  ̂í 1 11 * 111 i *t l  ***** § •
c  n  il  j i c j r t . t î i * * ! r », 

já quand«* 11>e l! i i,
a perte  ï d e  I t v c  a n. io 
Je Dona i h t t f * *  l * * t z i * f r

Mas t > q u e  m a is  m e  a d m ir a  
é o  sa b e r  q u e m  la m u  ra 
m  a i s ce  d  o  q u a I q  u e r n o  l : c : a s 
d o  q u e  q u e m  v î c  c a î c t j  ! 
Ein tïm . c o in  p a d r c  5 T ïl**trcîo9 
p o d e  lîca r  c o n v e n c i d o  
q u e  a g e n t e  d a q u e  lia ca^i 
é bas ta n te h o s  pi ta 1 e î ra, 
d esd e  a m a is a l t a  s e n h ,  ra . 
a té / ta JMa ri * f S  itj uth i„

P o r  h o j e  basta de  s e ca ;  
seja te l ix ,  m o u  c o m p a d :e *  
e d i o a à m in  ha c o m a d r e  
q u e  iîc o  e s p e r a n d o  o  f i l i m o  
de  q u e  p r o m e t  t e o *
p o is  si n o  a n n o  p assad o ,  
e s ta n d o  la n à o  n ie  d e o .  
h o  je île 11 a s e p a r a d o  
desta ve; eu n ã o  d is p e r> o .



I X , c o m p a J r e ,  i  s u  r c c a d o  
d o  seit a tn ig «-

ííouronço



IX

M e u  v e l h o  a m i g o  T i  \ *u r z  *; 
cu d esd e  o  a n n o  p a s s a d o  
q u e  n ã o  lh e  c s c r c v o  u m a  i iu í i a ,  
m a s  n à o  p o r  p r e g u i ç a  m i n h a ,  
pois n u n c a  n a  m i n h a  v id a  
andei tao  a t a r e í a d o ;  
m a s ,  s i m  p o r q u e  n e s t a  terra  
pVa t u d o  s o u  c o n v i d a d o  
Q u e r  seja  b a i le  e m  palacie ■_ 
cu  H a n t h t i  n o  C u r r u p i r a ,  
o u  & o i i * é e  e m  fan i  il ia ,
hfl te-rh invlrx  O U  i € * ' ii u „
q u e m  por  m i m  n c ü e s  p"* -ei': 
verá f a z e n d o  o  / ^ o * / /** 
s e m p r e  a p r i m e i r a  t i g u r a .

Á s  v e z e s  n e m  t e n h o  t e m p o ,  
c o m p a d r e ,  de  m e  c o ç a r ,  
s ã o — c o n v i t e s  p V a  j a n t a r ,  
patuscadas n o
p a sto r in h a s  d o
festanças  q u e  n à o  t e m  tini ;
c h e g a m  - m e  até  a r o ü . ir
que vá t o m a r  u m  lu ^ a r

■fc m



S i ' l  U l N n 1 ' \ * V l t l V i

Li tu '  |>t use p i o  d o  f ( i i i / í t ,
t V! !UU> t-l s.' i 4*,
,1 ;>f\; \  ̂w c n d I Ns.tlvu v s t 
ti*.a Mtü;àv!o u t .\i #*i/*W/f *

n à o  vi s e u s  p a s t o r e s

V11 £e > vi c d a r - l h e  n o  c i c la 
do que ha auii^ iniport.iíuc,
d e v o  d i / e r - l h e  c a m b e m

 ̂ i ■* f q u  e u  h e i - ü c  e s t i m a r  b a s t a n t e
q u e  o  a n u o  lh e  e n t r e  b e m ;
e u  p o r  ca v i v o  c o n t e n t e ,
c  ca d a  v e z  m a is  te l ix T
p o is  t i v e  u n i  r i c o  p r e s e n t e
do redactor do
q u e ,  p e r  ta o  bei  la iu ie z a
d o  s e u  t r a to  d e l i c a d o ,
p o d e  c o n t a r  c o m  c e r t e z a
c o r n m i g o  s e m p r e  a s e u  l a d o .

X e n i  v o c ê  s a b e ,  c o m p a d r e ,
o  q u e  t e m  m e  s u c c e d í d o ,  
d e p o is  de  h a v e r  r e s o l v i d o  
lhe e s c r e v e r  ca r ta s  a s s i m ;  
já n à o  s o u  s e n l i o r  d e  m í i n ;  
v i v o  a té s o b r e s a l  t a d o ,

A

pois estou vendo o m o m e n to  
que sou na rua atacado*
Si vou passando, com p ad re .



^  L l i . ^ i u n  U1 0 n o [ r  
^ u u u i  n .n u  >ïso n bfc

■vr. ' ’ / / ■ ■̂ ^  -mi b  u i r>v. ip s u n  
: : i o s  n o  u i o n b  .1 n|rs u.ird 

r: - opur.iï*  r u m  o p i s  iur* y

' V >1. » V / * > «M J///«*-/ 4 *
mor* o j r ?  ‘ o i j u o d d n s  

"STMiSbs s n >  s o p  u in x r j  o n b  
;_ : : i3Uidr o p u n í í n s  ‘ |imb o

o  .ir»s i u i i / i p  o n b 
o i i M n s  o n o ?  

a i i n u ^ e y  isr .nb  turax^ nd
■ ■ r - . p cij  r>nb .7 1 t- lusikO? oj\t 

■ '. 's n o s  o r  u r z o i . 1.1 ? uior* 
+.* n **-! *> 0 1  u r i  j o d  r>n b n 

' ri3iputrs • >1 ~>jd mor* n o s  n n b
r p  oi-i-"o i^jno,\i

- r\ *>nbi: ï r ? i in i i  ' . - 1 1 b
r>p o  1 1 E li d : 1 1 r> psn p

■. ; ~• : r» p .-> ̂  n 11 u í >z> r>. u d n b
> ■ Vlf > ; : n :s  -̂*tí lu n í

i v i  o p !  irp.ií >̂ n,i 
. >í - . î tjotl ‘ n . o n Q

I - í// f ■ * 111*1 f 11 * 11 > t*
* • * f  * * 9 -' • f  * t  • * * i  t f  * . í /

; I * r  I * 9 t • i ; ■ 1 * 1 1  1 1 *
J/ ' » p r ^ l  I V *  ## î I I • ■ . t* » 1 1  > 111

^  #411 l#l|i .f Hf » * t »s. I H V  ?
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de  s o r  o  l>ius dtit A/c* ,
u m  d o s  t a le n t o s »  c o m p a d r c ,
d a  n o s s a  I 7 i e so  u ? -<z W a ;
d i z e m  s a b e r  c o m  c e r t e z a
s e r  o  / - **c / / / r fe s  h\tr i a ,
o u t r o s  o  Tu f lio  fíelleza.^
o  f / o ) iso  At c f /o 9 o  T W f  vttssos ;
e n e s t e  r ó i  d e  r a p a z e s  
s à o  t a n t o s  o s  e m b a r a ç o s ,  
q u e  j a m a i s  s e r ã o  c a p a z e s  
d e  m e  d i z e r  p o r  e x t e n s o  
t o d o  o  n o m e  d e  / jo ?v>y ,/ ^ v í .

*»

\ o c ê  n e m  taz u m a  id é a  
c o m o  a q u i  n e s t a  c i d a d e  
\'í v o  na r o d a  m a i s  í in a  
d a m  e  1 h o  r s o c  í e  d a d  e , 
v o c ê  q u e  s a b e  a v e r d a d e  
s o b r e  a m i n h a  i i j n o r a n c i a *O* ■

s e  a d  m i  ra v a  s e v i sse
c o m o  e u  g o s o  d e  i n i p o r t a n c i a  ;
e para  p r o v a  lhe- d i g o
q xi e  e s t i v e  n a  q u  a r t j  - te í r a »
da  s e n i a n a d e r r a d e i  ra
n * li ni a s o  be  r b a fu  n cc iu  >.

F o i  u m a  g r a n d e  testa  n ç ,  a 
n a o  p e n s e  q  u e  f o  i fvs  t iri h a > 
b a p t i s o u - s e  n e s s e  d ia



mu Rllunlio do S a v d in h a -
a ' ' í

c  q u a n d o  fo i  â ú o i t í n h a  
a b r i o - s e  o  g r a n d e  sal fio, 
para  u m a  r i c a  p a r t id a ;  
n a o  t in  h a  la c o n f u s ã o ,  
era  s ô  g e n t e  e s c o l h i d a ,  
g e n t e  d e  b e m  ás d ire ita s  - - —
—  era  e u ,  o  D o u t o r  hreitam %
o  D o u t o r  T.Ann pres idente , ,  
tin 11 a o  SO o  > *e& re n te, 
rod a  a f a m  i I ia —  *SV# / ú?
s e m  fa lta r  D o n a  t fowovina-7 
ta m  b e m  o  M(t nccrj IVina, 
q u e  n a  ca sa ca  p r e g a d a  
ti n ha a o  l a d o  da  <*ftrtholff 
i n i m e n s a  rosa  e n c a r n a d a ,

A  c a i n i s a d o  p e q u e n o  
s o  tin h a -— s e d a s  e l i n h o ,
°  -'1 vô  f o i  o  p a d r i n h o ;  
p o r  t o d a  p a r te  e ra  11 1x o , 
t o d o  o  s a là o  r e lu z ia ;  
a lu z  d o  ^a^ nessa  n o i t e  
n ã o  e ra  r/a z7 e ra  A ia ; 
n a s a l a  g r a n d e  d o  b a i le  
t i n h a  n o  lu s tre  p r e g a d a  
u m  a g r l  na  1 d a d e  fl ô  r e s » 
p o  r ba i x o  d e  pe n d 1 1 r a d a -

___  C A R T AS A O  CO M IM PR H  TIBü RCIO



mais o D o u to r  A  tn<* % 
nm bos tendo pelo braçt>
dtxas g e n t i s  f i g u r o n a s .
Vi tan ibcm  trajan do * h 
corno um  m o c in h o  d o  t o m ,
o b r ^ & r /c o  CSttifhait 3
m a i s  o  s e u  í r m a o  J  i r ^ * ?  * / * /  a  < -.

C io s te í  d e  v e r  n u m a  v a l s a  
aq  u e  í Ia l i n d a  n u n i n a ,  
qtt  e u  vi n a q u e l  le r o y  u
c o m  o  1 1 0 1 1  e d e  Siittha  A  if*u 
e ra  s e u  p a r  u m  r a p a z  
c h a m a d o  lá — Xr*crt I Ví :  , 
q u e  n a s  v o l t a s  q u e  f a z ia ,  
g i r a n d o  c o m o  u m a  b o l a ,  
d e i x o u  c a h i r  p o r .  n v s  v e z e s  
s e u  n o v o  e l i a p é o  d e  m o  In,

\ i lá u m  tal Cr tf i t i i f i i m 
q u e  ú q u a t r o - a n n i s t a  e m  d i r e i t o *  
r a p a z  d e  m u i t o  t a l e n t o ,  
m a s  q u e  s ó  t i n h a  o  d e l e i t o  
d e  c o n t a r  q u a n d o  d a n ç a v a ,  
q li e r í o s s  e q u  a d r i í J i a o u  v  a I sa , 
■uma h i s t o r i a  d * u m a  c a l c a ,  
d i z e n d o  q u e  u m  s e u  c o l l e ^ a  
p e d i r a  c o m o  f a v o r ,  
q  ti e y p o r  n a o  t e r  ca l  ç a  j i r e  ta* 
l e v a s s e m  t o d o s  d e  c o r .

? 4 _____________ _ NOTICTAS D A  C A P I T A I .
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P od e  c.s ta h i s t o r ia ,  c o n ip .u lr e ,  
sei' tim p o u c o  ín i c r c s s a n t c ,  
mas c o n ta d a  n u m a *  sala, 
em  t es tas d e £4 ra n d e £>ala, 
já s tava  u m  ta n to  n iassantc  ! . . ,

Eu í ípcnasj m e u  c o m p n d r e ,  
d u as q vi a d r i 1 h a s d a 1 : c e t , 
stnijsrc c o m  m o ç a s  bonitas^ 
mas c u jo s  n o m e s  n ã o  sei;  
uma trajava de  azul 
e tinha o  iR '^ro  cabe  Mo 
«i urn le ixe  t o d o  ntn : irnu lo ;  
outra du q u e m  m ais  g o s t e i  , 
tinha o  v e s t id o  e n c a r n a d o ,  
da c o r  da capa  d u m  R e i ,

I q u e  b a n q u e t e ,  c o m  padre  ! 
era c o m id a  p ra u m  mejs; 
tinha ui na g r a n d e  cape i  la, 
fn a o  o c ô n s u l  p or t t i^  LLez)
%<i jpotftus eu c o n t e i  seis 
Uira b o lo s  c ^elúas; 
e l inha  Ja ta n to  d oce*  
que o  p o v o  t o d o  c o m e o j  
e q u a n d o  a testa a c a b o u - s e  3
neui Pela iaíta se deo !

h m fin i ,  m e u  ca r o  7 ihU7'cio



N O T I C I A S  l>.-\ ( l A P I T . V  I

p a ra  f a l l a r  c o m  f r a n q u e z a ^  
b a sta  d i x e r qnc.‘ l a ’ s t a v a  
o  c l c r o ,  o  p o v o  e* a n o b r e z a  ; 
e f o i  t a m a n h o  o  p r a z e r  
q u e  n ó s  t i v e m o s  n a  m e s a ,  
q  ii e  a t é c a  11 t o  o —s e  > c o i n  pa  d re . 
o  h y m n o  d a  3 / # í t*s &1 hc~tt f

O u v i  J i z c r ,  m e u  c o m  p a d r e , 
q u e  u m  g r u p o  d e  f u n e e i o n a r í o s  
p r o m o v e  s u b s c r i p ç ã o ? 
pa  r a d a r -se* a o  o  o  ttt tt* i&xct r * o  
u m  v o t o  d e  g r a t í d a o ,  
f a z e n d o  p o r - d e s p e d i d a  
n a  h o r a  d a  s u a  p a r t i d a  
u m a  e x c e I l e n t e  f u 1 1 c ç à c >; 
u n s  q u e r e m  q u e  s e j a  — b a i l e ,  
c o m o  u m a  g r a t a  l e m b r a n ç a  
d a  s u b l i m e  ao**lru rltíti*'*** 
q u e  e le t e z  n o s  e m p r e g a d o s ;  
o  u t r o s  m a i s  a f f c i ç o a  d  o s  
q u e r e m  l l i o  d a r  d e  p r e s e n t e s  
o s  t r e s  r e t r a t o s  a o l e o  
d o s  a m  i g o s  cot* fe&-

J;í t e v e  q u e m  s e  l e m b r a s s e  
d e  d a r - l h e  u m  r i c o  t h e s o u r o ,  
s e n d o  —  u m  a p e n  n a  d e  o u r o ,  
c r a v a d a  d e  p e d r a r i a *



C A R T A S  A O  C U M P A D K K  T J B l ’ K f  I O

r e c o r d a n d o  a  p o r t a r i a ,  

c j u e  d J L i m  g o l p e  f i n a n c e i r o  

p r i v o u  o  p o b r e  s e n d e i r o  

d o s  i d o s o s  d a  e s t r e b a r i a ,

Mas c r  l i  a c h o ,  m e u  c o m p a d r e ,  
n o  m e u  m o d o  de pen sar ,  
que a m a io r  p r o v a  de a p r e ç o ,  
que  st: p o d e  a o  h om em  dar ,  
c m andar  íaxer de  g e sso  
d c > i s v u I ros sc d e spe d i n d o , 
para o  p o r t ã o  d e  p a la c io ,  
d 'uni l a d o — o  A W / / /  s o r r i n d o ,  
d , iu ru — c h o r a n d o  c> /  rj na cio ,

S i  d o s  q i h i c r o  p r o j e c t o s

r e s o l v e r e m  a  f a z e r ,  

p o d e  c o n t a r ,  m e u  W / z / z / t / o ,  

q u e  m a n d a r e í l h e  d i z e r ,

Vou lhe dar u m a  n o t i c i a ,  
c j l i c  v e io  n â o  sei p o r  o n d e  : —

— mLh , c o m p a d r e  í ih tt rc iof 
que t e m o s  m ais  u m  visconde f  
já c i  t inha o  Z# b e r r e h  ff„
c h a m a d o — d" / / a c a lu m i , 
v e io  agora  o  Afovei^fi 
intí tu la d o — J frt,q iti ,
e  si v a  ín os  t  i  es te a n d a  r  

a cousa  n ã o  pára a q u i .
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v e m  q u a l q i k  t d ia  o
t i r  t !

< 'h e g o t i  ha p o ï k 'o .  c o t n p a d i  t\
^  c r e i o  q u e  c o m  t e n ç õ e s  

v i e  t i l  i a r - s e  a o  » ^ / / » í u v o ,  

o  d i s t i n c t o  * f  ( r í v / o r / o ,  

q i k  l o i  a q u i  d e p u t a d o ;  

s e g u n d o  t e n h o  n o t ;  i d  o ,  

h o je  e s t á  m u i  d i t i e r e n  t t - ,

\À t e m  b a s ta n te  e s t u d a d o ,  
p o r  t o l o  n i n g u é m  o  c o m e ,  
falta s o  ter -per tf et m itth õ , 
e sa b r  d iz e r  seu  n o m e  
t o d o  i n t e i r o ,  d i r e i t i n h o .

Fui c o n v i d a d o ,  c o m p a d r e ,  
para a n d a r  n o  d ia  se is  
c o m  m u i t o s  h o m e n s  d e  b e m  
c a n t a n d o  u m  tu l a n o  fieis  ; 
o  p r o g r a m m a  já se  fez ,  
é d e  g e n t e  b o a  s ó  : — 

toca  rcibeeci o  rCotuy 
q u e m  to c a  flt&u í cr s o u  e u .  
o  ViniitxeH t o c a  u to ld o y 
tJtzri'tiele o  Joth* JRotneo; 
o  F r i a «  vai t o c a r  ly ompct^
vontr-CL-hasso a l g u m  d o s  I ,

t o c a  fa g ote  o  Mertez-ex ,



« . A l *  f A . A M  * *  f M I- S U M  I I í !t r ! ' f  u  j

i > /  1 r*f t f* * 11 í. .1 / / / // ím tí'h ; 
ti l »nitri it't* i fK,  i 
O  (_lt> H  f  O  K j l . í  t/ f /  ff fi/fts .
toca  f t*}'r t tt h * * <> f *ra 7** 
p o r  ter  o  c< >rpo f r a n z in o *

ri

Ouan to ás vozes, mau conipadre# 
canta  bcti**?o o  Axfofpho Strfles?
o  Carnisüa ú— - s oprcttto, 
ca n ta  le**ov o  I >eva l!es  .

H ba s t a > ca r o  7 'tbu * o i o , 
q u e  ten  11t> cn sa i  o  d e  / ? c is ; 
o  m a is  q u e  t e n h o  a d i z e r - l h e  
eu  g u a r d o  para o u t r a  ve^ ;  
o  g r u p o  e s tá  rne  e s p e r a n d o ,  
e c o m o  á e f íe  p e r t e n ç o ,  
nâo  p o d e  e s ta r  d e m o r a n d o  
<> se li c o n  i pa d r e

Gc nronço*



M eu b o m  a m ig o  c- co m p a d re ,  
hoje lanço a m ã o  da pcnna  
todo tr e m e n d o  t_- c o m  m e d o ,  
pois está nesta cidade  
o grande A r 'l h i i r  A z e v e d o ,  
filho deste M a r a n h ã o ,  
cujo talento,, na força ,  
em tudo q u e  ha publicado  
excede a rn 117 h er-e a i ih a o . 
'Tenho m e d o ,  s im , com p ad re ,  
porque vejo  q u e  o rapaz 
tem u m a -pcnna capaz  
de m e  m e tte r  n 'u m  c h ín e l lo * 
Fazendo delia u m  escalpéllo*  
córta no  lo m b o  da g e n te ,  
sem a m e n o r  piedade,  
com  a m e s m a  facilidade  
com  que q u a lq u er  presidente  
dem itte u m a  auctorídade.

K u n ca  pensei* m e u  c o m p a d re ,  
de vir aqui na cidade  
ganhar popularidade*  
com o agora e sto u  g a n h a n d o ;
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m e t i  n ^ M v u  v t s c  i r * i t u ! o  
c n t f t  .1 nu\.lN  tnats Ihhh tas % 
- u -  v  " 's t .*  *.v .i :. t ! ia  c h u a s  
w h j n i i d * t s —-e A i l iv is  >#*#>* m̂ -í* 
-tx q i L i c s  s.li» pirc r %í\, |nnt .uL is  
de TÍî riíih.iv. tncaniaJ.K,

H.i ^ i,.i çi c> *Íí;i> í i u n j o u - i n t *
o  : o  — ' , ;^ >  n í i o -  . \ ' / v t a f r \s
uni m im o, que p€nhorou-mct 
p o r  *̂ t.r d 'u n i  h o m c u i  wlc b e m .  
Que nobre alnisi e lle  tem ! 
s e m  m e s m o  s a b e r  q u e m  s o u .  
Soi r .u iu in h a  a sLia f r a n q u e z a ,  
q lic t «_ . e .i d e l i cad exa  
d t  m a n d a r  ao e s c r i p t o r i <,? 
d 'o n d e  sáe este- jornal, 
u m  voiumtKtt e n v o l  torto 
c o b r i n J o  ti nos b i lh e t e s  
p'ra  < >s b a iles  d o  c a r n a v a l .

ic< > -1 f ie  m u i t o  o b r i g a d o ,  
m a s  s i n t o  m e  v e r  f o r ç a d o  
a p e r d e r  estas  f u n e ç õ e s ;  
pois  d e i x o  b r e v ê  a c ï d a d e 
L- vou c o m  g r a n d e  s a u d a d e  
p V a roça p la n ta r  m e l o c s ,

Fui neste an no,- cot 11 padre* 
Piissar a \ espera de liei)*
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11,1 C4%.1 de UlM 
Iif *1 % £ i fli #Í Jl ' 1Í1 * 1 *

hi'ft* Í ** ti i f, f i t h* ë / * .
Uaiivou st ï « 1 ■
nuis eu n. tí j fi '

porq ne d* > i r i* ii - ; « ■ - 
fîeandt ) r n u i i o  . . 1 1  , Mi - . 
p u K - m c  a  i u i u . i i  ** a  r . :  

lû n n a  cadeira sLiiiado

O  ta J D o u t o r  A *t*rt „
de q u e m  Ihe c e n h n  t ai I a d o  _
il o  fi ï ti d e ce  r r a q  u a (.1 r î 1 h a . 
pega n d o  u m a  jto h r* f i  7 h # / s 
cleo tau tas vo ltas  na sala, 
t o n i e ç o u  ta n tu  a m a ssa i—a. 
que  t o d o s  e s t a n d o  tarent 
d e t a m a n h o  ga! a n t e k  > „ 
vîram q u e  a q n e îte  pa^seio  
ic i  d 'n n u i  h o r a  e très qi:,iru>s f
H a  pobrezinha, coitada,  
sentindo o  corpo d o r m e n te .  
sLlppox estar de repente
de beri-beri atacada,  
mas foi eíVei lo so m e  nu  
de sei tào t *t< '* tr* f* t< i *
U co -n ic .  vontade cosnpadr«. . 
de 1 h e d i /c i  ;  ̂Ní ’ /  h > a t **r 
t i t i a  s t  j i t  l u a  t / e  s h t i  * u * i  m .

fM)
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r’ íf líiOrW 
/f*ro qu eira  > r r  />/ ///r< t n >m,

/»0? ‘(/Ílrs ^

I > c p o i s  d e  q u a s i  tres n ie z e s  
d e  e s ta d a  n es ta  c i d a d e ,  
é q u e  vi p o r  m u i t a s  v e x e s  
c o m o  é  g r a n d e  a q u a n t i d a d e  
d o s  h o m e n s  g o r d o s  e n é d i o s ,  
q u e  111 o r a m  n o s  a r r e d o r e s  
lá d o  b a i r r o  d o s  fieitiecliox . 
T o d a s  as n o i t e s ,  c o m p a d r e »  
se ja  b o m  t e m p o  o u  n ã o  s e ja ,  
n o  c a n t o  j u n t o  á i g r e j a ,  
d e b a i x o  d o  l a m p i ã o ,  
n ' u m a  ^ ra n  d e  r e u n i à o  
v ê - s e  a p r o v a  d o  q u e  d i g o .

O  R ocha,;  q u e  m e u  a m i g o s 
m e  a p r e s e n t o u  n essa  r o d a ,  
o n d e  o  ch iqu isvno da  m o d a  
n o  m a i o r  g r á o  se r e v e l a ;  
se ja  a z u l  o u  a m a r e i  la 
a c ô r  d e  q u a l q u e r  v e s t i d o  
q u e  as m o ç a s  t o d a s  o s t e n t a m  
n o  g r u p o  alH r e u n i d o ,  
é s e m p r e ,  c a r o  c o m p a d r e »  
c o m  g o s t o  q u e  se  a p r e s e n t a m ,  
c o m  s e u s  r e q u i f^ s  b o r d a d o s ,
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c o m  finas rendas n o  fó l l tos ,  
nos  d e d o »  s e m p r e  eri f iados 
fnHlhtbttfes de  e n c h e r  cr, o l h o s !

N a o  se ve lá, m eti com padre,
u m  só v es t id o  de ch ita ,
po r q u e 1 5 o n a _/í£ / í /  ct,
que usa c o m p r id a  sáia,
tinha u m  dia u m  de cam braia.
todo enfeitado de fita;
e a propria  LDona JOct /1 /ii >ihii
(que cá p ra n ós, m e u  com padre,
t a ui bei ii i d es t i  b e m  g  o  rd t n h a)
trajava n o  m e s m o  dia
um vestido e m  que se via
um laço preto na m a n g a ,
com  mais u m  grande na icingci.

N a  quarta-feira passada 
lá s t i ve m o s  con v ersando,  
t_* o Fíocha até sustentando., 
com verevcífila massa da, 
um a questão de direito, 
citando mH a rg u m en to s ,  
que lo g o  e n c o n tro u  de ^e ito ,  
decretos e leis aos cen tos ,  
e até (q u e m  tal pensará ! )

* *  1  Vum m u i t o  a n t ig o  alvara 
desde m i l  e s e te c e n to s !
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Eu c o 'o s  o l h o s  r e g a la d o s  
s e n t a d in h o  estava o u v i u j o .  
os  o u t r o s  h o m e n s  cal fa d o s ,  
as m o ç a s  q u a s i  d o r m i n d o  !

A ia s .  * * c o i i i o  c l i  ia d i z e n d o  : 
t u d o  a ll i  é g e n t e  g o r d a ,  

n i n g u f í i i  t e m  c o n s u m i ç õ e s ,  
n e m  q u e m  n a  p e l l e  lh e s  m o r d a ,  
n u n c a  s o í 1 r e m  pr i v a ç ô e s ,  
t e n i  n a  p r a ç a  g r a n d e  n o n u %  
s ó  c o n h e c e m  a f* l ie i  d a  d e  
e  o  f e l i z  n ã o  se  c o n s o m c ,  
t e n d o  p o r  n o r t e  a  r i q u e z a ;  
e i s  a r  aza  o  p o  r q xi e  a 11 i * 
c o m o  e u  t e n h o  r e p a r a d o ,

. a l é m  d e  t u d o ,  h a  b e l l e z a ,  
p o  i s , c o  m  o  d  í z  o  d  i t a d o —

lt% m u ií f i  f/ordi4 vff ^
i/ ii 'mi t& ria > *€ i /  f j / 7  > / o  íí t i n t . .

O o s  m a i s  g o r d o s  o  m a i o r  
é c o m  c o m  c e r t e z a ,  c o m p a d r e ,  
n o s s o  a m  i^jo J3e£chio? ' ; 
v i v e  u m a  v i d a  d e  p a d r e ,  
g o s a  d e  b e l l a  f o r t u n a ,
e n a s  h o r a s  d e  d e s c a n ç o ,

. *  -

e m  c a d e i r a s  d e  b a l a n ç o ,  
n i n g u é m  lá o  i m p o r t u n a ;



pcíssue per/ei ta s;iude,  
nunca m e s m o  adocceo^  
nem jamais c m m a g r c c e o ,  
quer itjore Iá , q uer se m  u d *_■

O  bairro é tuo salutar,  
q uc queir» v a i p ’ ra lá m orar  
nunca se queixa de a c h a q u e s ;  
veja só o Jactf(itin% M f i r g u e s  
q l i  anta s  a u de cspe r d i rj a , 
que m e s m o  s e m  ser i t i s c o r ir h ^  
so m e n te  por ter preguiça,  
agora sô anda á h a ^ id m

P o r é m  o  q Li cu nao percebo,  
desde q u e  la foi m o ra r ,  
é c o m o  o jV T avques  JM ctnceho  
inda nao pôde en gord a r ;  
v i ve um a v ida foi g a  d a , 
nÍTigucm lhe transtorna os passos 
janta c m  casa do  ri? 'r fU c is so $ y 
e quasi s e m p r e  a Iam 1 lia 
passa as noites  lá t a m b é m ,  
ju n to  á D o n a  L > e t i t i í i l i a m4 ^

u m a s im p a th ica  m o ç a ,  
q u e u j á  v c > u q u e r e 11 d o  b eu 1 ,^ ' * f *v̂ ca p ra n os ,  q u e  n in g u é m  o u ç a , )

Eu já ten h o  m e  le m b ra d o
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que  c'Síc n o s s o  M a iu n h ã o  
d e v e  s e m p r e  sei c l u n n u i o
— tei ra da im i t a ç à o ;

vocè te m ,  m e u  c o m p a d r e ,  
tniia qualquer  inver\s ào,
\ è ííu r^ ir de  e a d a 1 a d* > 
seu p e n s a m e n t o  i m i t a d o ,  
sem  a m e n t ir  a c te n ç a o .
Para p r o s a r  a v e r d a d e ,  
veja a q u a n t id a d e  
de  ca r tas q  u c  tem  su r£> i dc >, 
q u e  a p ac iên c ia  c o n s o m e ,  
t o r n a n d o - o  c o m p r < n n e t t id o  
c a b u s a n d o  d o  seu n o m e .

A té  ha b e m  p o u c o s  dias 
vi n o  í yaiz  f i g u r a n d o  
u m  c e l e b e r r i m o  - \ r m utn /<>, 
q u e pe 1 a p r i n i e i ra ve ̂  
se p r o p o z  a dar  n o t i c ia s ,  
q u e  já se sanem  ha u m  i i r - / .
N  este and a r e m  q u e e 11 e  escr  e ve  
só  d e p o i s  d o  carnava l  
é q uc  d J rá c o m  o  este  ve  * 
toda  a festa d o  N atal  !

O  furor da im itação  
in da vai mais adiante *

I e m  b ro u -sc o  í los tti iiotíi iy * * <.



de st- toni .Ti  u p p l í t  ;i i o  
c- íasscr á Santa  ÍJa%a 
u m a  propc >sía i m p n j  t ; n f -  
c 11>̂41> *(;i nu-snia 
s e m  d e m o r a r  u m  i n sta  n rr 
fez o  A f f m i f i í i  o u t r o  t a n t o ,  
s e g u i n d o  a l h e i a  le m  b r a n ç a ,  
c t e v e  a f i r m e  e s p e r a n ç a  
de p ó r  o  o u t r o  n o  c a n t o .
M  as a q u est ã o  q  u e sustenta  
n Santa O  asa e n t r e  o s  d o i s  
fev* q u e  e m  lu g a r  ele ç  #/,«.-#>?/* . 
vá se gastar  t / i r i / e r  d lo is  . - . f

f >c >r hl 11 a r e i n Sa nta  C" asa :
(vnu  d ize r  isto  coixi m e d o )  
m e  d isseram  ha p o u c o s  dias 
que  a g o r a ,  m u i t o  e m  s e g r e d o ,  
l i  se fa ze m  e c o n o m i a s ;  
d á -se  a o  d o e n t e  p o r  can ja  
ca ldo  ra lo  c o m  ta r in h a ;  
q u e m  o  ve ju lg a  ser  han/ti . * _ 
mas é c a ld o  d e  gal l in h a ;  
de s o r t e ,  m e u  c a r o  a m i g o ,  
q u e  alli q u e m  entra  d o e n t e  
fica p o r  fo rça  em  p e r i g o ,  
po is  si s ó  b e b e  e tião c o m e »  
afinal m o r r o  de  torne  !

í la dias v i ,  m e u  a m ig o *

f iA K T A ' .  A O  < • i M í * A ) í * ' |  I J n r *  Í - • 1 0 9
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u n i  t y p a  n u i u o  c n g i  a ç u l u ,  
q u e  s c  p u r c c c  c o u i m , 
tu 'un i  a b o t i c a  c o n t a d o ,  
c o m  a l i n ^ u a  a t u c í i r  r fT / j fV r / ;  
t i n h a  u n i  a h i r g a  c a r e c a ,  
t o d a  a c a b e ç a  b r a n q u i n h a ,  
m a s  d i z e m  q u e  j a f o i  p r ê t a ,  
e p a r e c e n d o  h o u t e m  s é r i e ,  
v i  d e  p o i s  s e r  o  2 Y 6 e r ? o ,  
c o i n  a c o m p e t e n t e  l u n e t a .

%

H h o m e m  m u i t o  e s t i m a d o ,  
v i v e  e n t r e  m o ç a s  ni e t  t i d o ,Jr jF

s e m p r e  p o r  e l f a s  q u e r i d o ,  
s e m p r e  m u i t o  f e s t e j a d o ;  
è  d o u d o  p e l a s  c r i a n ç a s ,  
c e m  p i  1 l ie  ri as d e  b o m  g os tc> ,  
para  c h i s t o s a s  l e m b r a n ç a s  
q u a s i  S e m p r e  e s t  d d i s p o s t o ;  
m a s  u m a  d a s  s n a s  m a n i a s ,  
q u e  i ià o  e  hi d a s  m a i s  f r a c a s ,  
é g o s t a r  d e  TJÕL&s^dlft-lot, 
t o d o s  d e  c i n c o  p a t a c a s  Î

C o n s t a  q u e  b r e v e  s e  c a s a  
( s e g u n d o  s e  d i x  a q u i  ) 
c o m  u m a  l i n d a  m e n i n a  
q u e  m o r a  lá . . . n o  Tvt/t'-y /

Adeus * q uerido 9



talveü lá p ni u  m e /  tie M a fç í
si não l iou  vei e i j j bara^t ?, 
ahi m e ten lia v o c é ,  
para 11i e cl a r u m  a b r a ç o . 
f à tu u pe d î r a m q t i e fiq tie 
para passar o  enti  udo*  
tu as eu r e c e io  o  d e b iq u c  
d o  t n ax cm t va ( To a be  i h u d t >, 
que julga q u e  o  ser j o c o s o  
é d izer  g ra ço la  fe ia , 
e tornar-se  perigoso , ,  
fa llando da v ida  a lheia .
K a o  sei a inda  o  q u e  faça ,  
á partir e s tou  p r o p e n s o ,  
por tanto  e ir e s p e r a n d o
o  seu eon i  pad r e

( A IM'AS AO COMf'AJjJ'J i t m j K C A O

Courenco
'T



M e u  s i m p a t l i i c o  V '***•***- * ^ , 
co  iTfrõ prctcíi<Jí>, c o m  j j . id r c ,  
d e ix a r  esta  c a p itn l  
n o  fim  d e  março v i n d o u r o ,  
n a o  cjuix p a r t ir  s e m  p r i m e i r o
i r v isí t :i r o  /  // o iit '€>.
c h ^ n ia  d o ---- / Jr o  / / / / ■/ */ / _
E n t r e i ;  q u e  ca sa  e x c e l l e i u c  f 
q u e m  t a o  l i n d o  p r e d i o  
toí o  G o v ic mct l * 'e s  rlc*& / ? ^ / s , 
q u a n d o  a q u i  fo i  p r e s i d e n t e  
o d o u t o r  G o m o s  í/c* ^
o  a d v o g a d o  d i s t i n c t o ,  

o  p a r l a m e n t a r  d e  p r i m  o r ,  
q u e  d e d i c a  a e s ta  corra  
t o d o  o  s e n  s i n c e r o  a m o r ,

CJjLiem v ai  s u b i n d o  a e s c a d a  
dá l o g o  e m  f r e n t e ,  d e  c h a ;\ K  
c o ui o  r o s t o  a le s ;r e  d o  / -  * />- i ,

3 -  r  *m o s t r a n d o  u m  s o r r i s o  a r i a v e l .
q u e  o  t o r n a  n u t i t o  c s t i m j v o L
M o  l a d o  o p p o s c o  t r o m e i r o ,
be m  j u n t o  a m e s a  d ^ 7 i  * * * r „ 

5
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\ õ sc  * > u>brc i h c.s* u i c i i o ,  
c ian d o  *. c  ̂ : ! i ’ 5 í v v > J m jIu h u i ,  
s c t r  v!ts< 11. ;,\ií tatua u n i u ,
Q ^avi Jt> c ^ e ^ n e i  c i :  Mippunhu 
>e : Vv ,?.uieh\i a n ot i c i i .
q u e  ,u u ! ; s. havia e^pulhaJo.

■ —  * i * *^ o : ’ii : iuus  o u  a u ‘ n o s  m a l í c i a ,
de q a o  seir pi c o  caí JVfe/ / / /o u  (V*
n,igi\ ,i a t:cnrc -a n g a d o .

P ois*  n ã o  s e n h o r ,  m e u  c o m p a d r e ,
c u 's :a v ni uito  eiig a n a d o , 
elle ê  até d c  L i ca d o *
desde o t e m p o  em  q u e  íol padre T
Si algueni en ch erg a  d efe ito
n o  seu m o d o  de rratar,
é p o r  t a o  s a b e r  o  g e i t o
Je c o m  brandura o lev a r ,
p o i s  si e n t r a  a l g u m  s u j e i t o
q u e  n e ni seq uer o a tia«^a ,
elle  está n o  seu d ir e ito .
p o rq u e  Ia diz o p r e c e ito :

í / m o / ‘ t i m t à i *  /><í ( / c i .

Scrve  alli de r/Vi
u m  ui oçü d e fi ti os  t ra to s , 
m u i t o  a n t ig o  fu n c c io n a r io,
clianiadu la ----1_Sh/téfj \tt*ttO&\
q u a n d o  n :1o t e m  iê*&pe('lOi'  
e l le  e x e r c e  os s e u s  m i s t e r e s .



t' c* lut* lin n i  ■ : i ■ *
q î i i r ! * r i * 11 * * ■■ ] • i * * î f* t * f * •
j;i prcrnd t <* * 11 iat r

Si al^uci * * i ; ï IJ. i - l - f *** * * i ir ' , * 
para ped i r-11 ie m n  fa*, r*r. 
ve I ogc > q u e l !  e é e ru  I < ,>r 
dus m as vj\ a > simpüi il ï a->, 
vai a 111 todc >s t >s d i;i ., 
sempre activo t r a b a lh a n d o , 
pois até s i ’s ta ra lh an d o ,  
nunca maltrata á n i ii^u emcT% *
censura, mas nno se z a n g a ? 
e quando é t e m p o  de festa 
ás vezes até se presta  
a i r brin car no  f lo ca?i r/ 1 r,

Q u e m  lá se chega ao  ^letieïr* >_>■„ 
quer seja ou não p reten d en te ,  
logo depressa advin h a  
q u "elle é p r ó x im o  parente  
do j o v e n d o n t  o r /  V /. ce i r< x, 
chamado aqui 7Ví,í*í'í?v i?
H o  c h e í e */ < í / * st1 / * A c í / «r /  y %ti , 
dando uns ares d o  
é h o m e m ,  q u e  a lém  de t u d o ,
é nobre, honesto* e sisudoiI *
N o  pavim en to  j c  b a ix o ,

C A U T A S  a ** n m  t f j « í r i i
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onde ha i.u Jos á griinel,
'-o estende iium ou^o capacho  
UhIo lot rado de incl;  
q u e m  v.ii buscar u m  papei 
naquclie gratuic (H‘í*uíío% 
onde ha lixo de sa lm o u ra ,  
conhece que unia vassoura  
lá nao entra ha mais d u m  armo !

>s ão ha vida, m e u  compadre*
de m aior c o m m o d id a d e
c o m o  aqui nesta cidade
ser doutor em medicina;
si qualquer linda m en in a
c ie  d o en te  ou se contispa,
sentindo que a cor do rosto
c o m  presteza se dissipa,
vem  logo  c o m  to d o  o g o sto
u m « * *dois* ■ . tres - . .q u a tr o  doutores
cada qual o mais disposto
a lhe prestai' mil favores;

u m  porque o  pae da doente  
tem  m uitas  acções nos b a t i e o s ;
—  o u tro  porqu e de repente,  

saI ta n d o aq ui d v t a i n a 11c o s * 
tem hoje o  tal figurào  
prom essas de ser Ik r a o .

Mas st acaso, meu
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gt*me uni itiiM í * * îitili'fj/ 11*' 
no tUguriÉ? tia p« d>t v /a ,
sem ter 11111 tŜ i 1 P;UH- n -L * 
c jntra evitar despeia 
estende a rota s.icr ' ̂ a 
 ̂ pede por ca j ïd*il1 l 

u ni a recci t a d c esmola,
(é triste, mas é verdade) 

ji vêlho ou t í lan^ola* 
ú raro o doutor, compadre, 
que cumpre a santa J o u n in a .  
que a soccorn-r nos ensina 
o pobre por cotnpuixacj.» 
sem fazer osten taçao,

Si :ts vezes d á -s e  u in  c o n f l i c t o  
6 quer  a p o l ic ia  act iva  
taxer um  c o r p o  de  d e l i c t o .  
dando  a o r d e m  p o s i t iv a  
de vir l o g o  s e m  d e t e n ç a  
qua lquer  u m  fa c u l t a t iv o  
á sua ciitf/usla p r e s e n ç a ,  
é tra ha lh o  q u e  a p o  1 i c t a 
por ce r to  n à o  r e c o m p e n s a . 
e p o r t a n t o  essa n o t i c i a  
faz os m é d i c o s  m a is  n o b r e s  
deixarem  o  tv o  s e m  c a s t ig o ,  
pois  d iz e m  elles  c o m s i y  c> ; *—- 

nú.f> iHtfi * iftte >t*u* re**4Íf*
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E n o  e n t a n t o  a g a v e t a ,  
q u e  t e m  p o r  s a n to  d e v e r  
n u n c a  p r e g a r  u m a  péna, 
é p ro i r ip a  l o g o  e m  d i z e r  - —
—  r/ne o tjrftriflf* rlo7jt.rrr F*%ilctrto^
q u e  f o i  foTittcula etn f Ju e i »  9
é  tão  hortdoHO e h u m a n o  + 
que í, êurctridtj h <t rnníx *i urn
uma, mttlfi&r ittf&lSzf

tf elf  o  f q u e  c i i^ a n u  ! )  
fj/n% só  reaJ u u rtea s/u/z 1

M a s  n â o  sào  u*d< *s ass im  
p o is  ha  m é d i c o s  ( b e m  j . )  
q u e  p re s ta m  s e r v i e r ,  e, * r > < 
s e m  m i r a  só nu d i n h e i r o ,  
f a z e n d o  sei v o r d a d * - i i o ,  
a q u e l l e  a n t i g o  riiVto, 
q u e  u<*tt fiu t'i í//v#, e\ m npad r < 
xf*)n ja tu 4 t/.s ter * v*w*y *< atu *

V o c ê  sabe ,  m e u  c o m p a d r i  
q u e  a m in h a  carta  passada 
i e ; í - m :  e s ta r  h o j e  n i e t t i d o  
n ’ u m u  t r e m e n d a  m assada  1 
's tou  v e n d o  o  d ia  na n u  
q u e  l e v o  a l g u m a s  t a p o n a s , 
p o is  o d iJ U to r   ̂\ ttitiztt Utr* 
h c o u  / á n g a J t '  t o n i m i g o ;
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sabe porque, m eu a m ig o  ? 
por causa de haver  lhe d i to  
que o seu passeio do  baile 
não tinha sido bon ito ,

<»

Tenho m edo  que  me pél lo
de so ff Ver algum excesso,
p< is pode a rm ar-m e  um processo
e Mivar-mc no li bei Io,
\ «u l t  se tal Io c o m  a m o ç a ,  
v r.i ser min lia p r o t e c t o r a „
i ni pa^a d aquella cóça,

' uroii mais d*uma hora.

1 ' -’tipida qut desgraça,
n +ip t: indf > ot.i cidade ! 

oL-tii a-hi hora que passa 
J ■1 1T ’•( ama novidade

■ *

( *cnu no ÍLito da Hl o r  te *
T — a r a n d o  i in  p r e g a d o ,

J ’ 1.1 1 ■ r i í i i  a  d e s g r a ç a d o
- ■ í -r , , , r l uo rc - ,  d a  s o r t e .
L

-  1 *1 d o r  o  t o r t u r a ,
ctidu amarga affliçno, 

<• nr-lhe a demissão  
,a Perto da se p u ltu r a  í

^ - v  q u a d r a ,  m e u  b ü i n  a m i g u ,
a11 %aVcssa o  M a ra n h ã o  ! 
tudosâo dôres c pranto,
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a s  d e m i s s õ e s  c h o v e m  t a n t o ,
q u e  n in g u é m  ju lg a  s e g u r o
o  o s s o  q u e ,  e m b o r a  d u r o ,
v a i  r o e n d o  s o c e g a d o ,
p o r q u e  l ã  v e m  o  c u t e l o
e  í i c a  o  p o b r e  e m p r e g a d o
HfMn yirtOj seut erra a ser*r //arfr/

t i  j jTesenie  q u e  d a  C ô r t e  

n o s  m a n d o u  c m  hfjrt hor*f  
o  g o v e r n o  p a t e r n a l ,  
t e m  p o r  t a l  f o r m a  c u m p r i d o  

a  m i s s ã o  e s p e c i a l ,  

q u e  p e l o  q u e  v e j o ,  a m i g o ,  

d e s t a  v e /  c o r r e  p e r i g o  

a  h o n r a ,  o  b r i o ,  a m o r a l ,

S ó  11 ' u m  d i a y m e u  7 >7 > ' / r r ^ o ,  

d e u - s e  a q u i  n e s t a  c i d a d e  

u m a  t r e m e n d a  /ietíefc/o?}/ 

q u e  r e d u z i  o  a  m i s é r i a ,  

s e m  a  m e n o r  p i e d a d e ,  

p a i s  d e  í a m i l i a  m o d e l o  

] > o r  i 1 1 f l u e n c i a  d a i n i i i n h a  
d Ju m  h o m e m  fch lto  d e  p e l l o , 

q u e  j u r o u  g u e r r a  d e  m o r t e  
a o s  p e r s e g u i d o s  d a  s o r t e *

L3V1 Ifciriil&cjii f o r a m  ex  pu  t sos ? 
p o r  u m a  só p o r ta r ia ,
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dous pares de h o 1 i rados  guardas*  
e lá dii capalcí^ift 
um pobre  h o m e m ,  co itado  ! 
qi fe ra  alli t raba lhador ,  
cujo unico peccado  
era nao ter o defeito  
de se prestar a servir  
o officio com  m u i to  g e i f o , . *

H si vamos  neste andar ,  
si continua ü rogado ,  
posso d izer - lhe ,  c o m p ad re ,  
que fica tudo 7ielhtdo /, * .

í e s t a  h o r r o r o s a  n u u a n c u  

n i n g u e i n  se  j u l j^a  s e g u  1 o  

p o i s  o  p a s s a d o  m a i s  p u r  o  

se r ve  d e  p a s t o  á  v  i 1 \ g a  11 ç a  

d ’u m  h o m e m . ,  q u e  o  m u n d o  a p o n t a  

c o m o  it'i'citio ti ft pci It* y 
p i z a n d o  a lei  c o m o  a f l r o n t a ,  

p o r  i n t e r m e d i a  d o  Kelly  !

\pczar da inP lie idade
de nao ser inte l l igente,
eu tenho tido vontade
de ir fali ar ao Presidente;
eu desejava, compadre* .
d i & er—1 h e — S e  nh ov T>ouíot  ?
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n ùo rept ure * t t ftê pert hieneia 
de q u e m ,  petit tufo uni fa r o r ,  

ro  *#■/>**/• ít paciettt 'ia  
d'utn funee ion a  tio  too  tmhre\ 
eu set que  I ' (>sstt A\ *\v* f icut'ia 
teni a tu a im a  (m41 1 ' ï dt *S( t „ 
que suth*> n t l e r  a a pohre  
tja hora tua is t fntotmosii ; 
nd a que ira q u e  a c rue l  dad* ,  
que fatt/a f/eu te t'Oit so nu\ 
perd  ure nés ta tidctrfe^ 
e n rotei<i<% coût o sen tto ute.
,1 quelles que p ro te je îs  
* Il u de/t / a l Tf t*s a fc\ rrr// eu* * ? a , 
t'izsfigai lauta t uso te/te? a , 
que ho tu f jouer  no fa te i* .

*4 g lor ia  tie q u e u t q o v a m  et 
rtào t ’eut do y  of pi* q u e  f ê r e , 
m a s  do p e rd  do que  *otïfere  
ri libe rdt nie n tod er  11 a , 
rJeiæat ao triste q%ie qcute  
f* pd  o q u e rou  i* a a e in  </ a ttça ̂  
que a tuâo qum suivit n d o  trem e , 
q uem  faz j  us t iça nd o au n ç a .

*

*

Era só is t o ,  com padre ,  
qu eu tinha p V a  lhe dizer;

*  m  - i

m a s  o  q u e  p o d e  e x p e n d e r



uni  p o b r e  v c l h o  da roça,  
s c m  i n i p o r t a n c i a  q u e  possa

c ot i sa  faxer  r 
K s o  fire r c o n n > tun c a m e l l o ,  
v e i l  d o  ist 4 » tu J o  cal Lido*  
p o i s  p o d e m  tii a r - m e  o peilt ï 
n o  m o t n e n t o m a i s  a z a d o .

T i i d o  aq lii a n d a  t r o c a d o ,  
u m  c h e f e  é m e n  Os q u e z e r u ;  
si n o m e i a  u m  e m  p r e g a d o ,  
vem d e p o i s  t.) D e l e g a d o  
ei g r i t a  l o g o  ***}<.* g f i e r a m 
n a o  t ie  v e m  t i o m e t i í - o .
\ st o  e t e r r a d e  t í o rt**nh *  ̂
o n d e  a *j tt U i n h a  * c t u n p a d r t ,  
m a n d a  m u i t o  m a i s  q u e  o  f / a f l o

V o u  f e c h a r  cs tu m i s s i v a  
p o r  u m a  n o t i c i a  t r i s t e :
!» s a h  io  d o u t o r  \ i l h m i *  
f i n o u  s e ,  já n ã o  e x i s t e  ' 
l ' oï  a q u i  iterai a p e n a  
p o r  e s t e  v u l t o  da  hi s t o r i a ,  
q 11 e d e i x o u  cs te see \i a rio  
c o b e r t o  d e  i m m e n s a  f l o r i a ;  
n à o  d essa i d o r i a  a lean ca da

« I  *

n o s  c a m p o s  v a s t o s  d e  M a r t e ,  
m a s  d ' o u i  ra u i m b e n i  prezad a  
n o  m u n d o , p o r  i o d a  a pa r t e -

C . A R ' I  A S  A O  t A. J M I '  \ 1 J T i B l J K I J f
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N o  g a b i n e t e  de  e s c u d o  
da alta J u r i s p r u d ê n c ia  
d e v a s s o u  o  n o s s o  h e r ó e  
os  arcanos d a  s c i e n c i a ;  
m a s  é  s o r t e  a m a r g a  e d u r a  
d e s te  n o s s o  M a r a n h ã o  
p e r d e r  da  c o r ò a  as e s t r e l l a s  
q u e  a d o r n a m  o  s e u  f l o r ã o .

A  d eu s  * c o m p a d r e ;  d e s c u lp e  
esta  ca r ta  q u e  l h e  e s c r e v o ,  
q u e  a l é m  d e  s e r  t à o  c o m p r i d a *  
f o i  u m  t a n t o  d e s a b r i d a ,  
c o m o  e s c r e v e r  eu  n à o  d e v o .  
M ã o  f o i  esse o  m e  li i n t e n t o ,  
m a s ,  p e r a n t e  o  s o f i r j m e n t o  
da  v i d a  d o  d e s g r a ç a d o ,  
n a o  p o d e  f i c a r  cal l a d o ,  
n e m  sab e  q u e i m a r  i n s e n s o  
o  se li c o m p a d r e
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M e u  c o m  p a s s i v õ  c o m  p a d r e ;  
n ã o  se i  l h e  p i n t a r  a m á g o a ,  
q uc  a g o r a  m  e  a f f l o  p e i t o  , 
s e n t i n d o  o  c r u e l  e f l e i t o  
d o  m a i s  a c e r b o  d e s g o s t o  ?
O  p r a n t o  m e  i n n u n d a  o  r o s t o  
c o m  p r o f u s ã o  s e  d e r r a m a ,  
d e s d e  q u e  l i  a  n o t í c i a ,  
q u e  v e i o  p o r  t e l e g r a n j n i a ,  
c h a m a n d o  n ã o  s e i  p ?r a  q u e ,  
p o r  o r d e m  d o  m i n i s t é r i o ^  
o  d i s t i n c t o  m i r c t ^ t i s t é d  
á c a p i t a l  d o  i m p é r i o .

Já Ia se v a i ,  já  n o s  d e i x a  
ti es te 77i o rtJc li  la /r io , 
s o l t a n d o  s e n  t i d a  q u e i x a ,  
n o s s o  K e l l y  c o m m i s s a r i o  !
■—- O h  l s o r t e  c r u e l ,  t y r a n n a ,  
p o r q u e  a s s im  t a o  d e s h u m a n a ,  
n o s  r o u b a s  t ã o  r i c a  p } 1**ndct^ 
l e v a n d o  s e m  e s p e r a n ç a  
a q u e l l e  q u e  d a  F a z e n d a  
c r  a  o  f ie l  d a  b a l a n ç a  ? ? 
h  d u r o ,  c o m p a d r e ,  ê  d u r o
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ver pa rtír assi m I il;c*ir o  
um h o n ie m  tao jí/.s/zcí^n:,  
um  e in p regad o  tao *4 <*ht r  ̂
q a e  a m en  o r  falta o u  Jcscu id i )  
com tan to t ino  dcscob rc  \
C ’ o m  o  a g o ra v i v e r c m o s  
s em  q u e rn  n o s  m o s t r e  a v e r d a d e ,  
q u e m  n o s  e x p l i q u e  o  s y s t e m  a 
d o  p eso  e da q u a n t i d a d e  ? 
e l l e ,  q u e  t u d o  c o n h e c e ,  
q u e  sabe  t o d o  o  s e r v i ç o  
da c o  n 3 p l ica  d a ta ri ta; 
q u e  q u a n d o  u m  //r///o a p p a r e c e ,  
p o r  s e r  t ã o  p r a t i c o  n is s o ,  
c o m  t a n t o  i^eito  e s p a t i fa  !

C h o r e m o s  a m b o s ,  c o m p a d re ,  
ch o rem  todos ,  m  in lias gentes ;  
elle vai ver seus pa ren tes ,  
mas aqu i de ixa  sau d o so s  
seus a m ig o s  co n fe ren te s  l
—  V ct i  Í7Zff?*a t o ? / e /n e n  t i d o , 

nós te q u e r í a m o s  t a n t o ,  
e rú ,  - p o r  t à o  p o u c a  c o u s a ,  
nos a b a n d o n a s  n o  p r a n t o ,  
s e m  te 1 e m  b ra res d o  S o  u z a , 
q u e  s e m p r e  a n d a v a  c o m t i g o  
d e  b ra co ,  d e  c a n t o  e m  c a n t o .

—  V a i ,  m e ia  ÈCstLy^ v a i  te  r i n d o
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irusnr teu m ó d i c o  e m p r e g o ,  
mas nunca tei as s o c e g o  
q li a f i d o  es ti v c r -s  d o r  m  in d o ;  
nas horas longas  das n o i t e s  
J ’uma v ida  de in d o lê n c ia ,  
os gr itos  da con sc iên c ia  
re darào crué is  a ço i tes ;  
verás s em pre  nos tens s o n h o s  
negros pli sintas mas, m e d o n h o s ,  
soltarem d o r id o s  áis„ 
ro lando no  pó do  chao ,  
são fi lhos p e d in d o  pão ,  
que tu roubaste  dos pa is !

Q u an d o  fu g i r  tu q u iz e te s ,  
vendo  teus dias p e rd id os ,  
verás s u r g i r e m  m u lh e r e s
v i n ga n d o  aqu e l le s  m  a r i  d o s * 
que por não se rem  t ra id o res  
sofi reram mil d issa bores, 
sendo por ti p e rs egu id o s .
H quando  o  peso dos annos  
te curvar a f r o n te  a l t iva ,  
sentirás a torça  v i v a ,  
do rem orso  d os  tv ra n n os ,
v e n do co i re r fuh* i t i va

,

a com p a ixão  dos h u m a n o s !
» . i * 

(D escu lp e ,  c o m p a d r e  a m i g o ,  
^sta etlusâo de m in  h" alma*
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e d ò r  qut* r í T * ’ cO m n \ i^o  
e tfro ceilo nào  se aca lm a ! 
D e ixem os  elle e o Stniza*  
v a n u 's  fa l la r  d 'o u t r a  cousa  O

Sa iba ,  c o m p a d r e ,  q u e  ex is te  
nesta c id a d e  u m a  m o ç a ,  
q ii e d i sse q ue n à o  r es is t e 
ao  d e s e jo ,  q u e  lh e  c o ça ,  
de  c o n h e c e r  p o r  i n t e i r o  
qu a l  m e u  n o m e  v e r d a d e i r o ;  
disse ate q u e  se a t r e v ia *  
para c u m p r i r  seu in t e n t o ,  
a v i r  de  casa n 'u m  d ia  
e p e d i r - m e  e m  c a s a m e n to .
O  caso está m a l  p a ra d o ,  
a m o ç a  p o d e  a t a c a r - m e ,  
e tere i  de  s u je i t a r - m e  
a ir d aqu i  j a casado  .

T e n h o  s id o ,  in e u  c o m p a d r e ,  
bastan te o b s e q u  i a d o : 
m e  fo i  ha d ias m a n d a d o  
de c i&arros u m  b o m  m u coo* *
fe i tos  só  de f u m o  n o v o ,  
n a o  têm  ta los,  n e m  b agaço ,  
e são  aqu i p e l o  p o v o  
d e n o m in a d o s  —  l^oa rr- — ; 
eu ti v e  u m  p a co te  i m m e n s o ­
q u e  m u n d o u - m e  o  r///<r rrc  i V o ,
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nias não irustou -me dinheír- 
quem os vc iu lc  ( n  j o  t i a d os )  
são dois m oços  que  aqui t e m o s  
n*um arnuzem  de m o lh ado *  
chamados —A l m e i d a  **

l endo  ial iado, c o m p a d r e ,
das nossas repart ições*  
nào õ justo que  m e  esquema 
d’unia que mais t c n u ç ò e s  
eu tive de v is itar, 
priiicipa 1 m ente  d e p o i> 
que o comtiiissario lhe po  
os olhos na inspecção 
que, segundo  o u v i  con tar*  
nu da teve que  notar .

Fui ver. por tan to  o C o r re ta ,  
onde è chefe e d i r e c t o r  
nosso a m igo  l y n a c i o  dost**:  
gostei de v e r  o  asse io .
(equ em  de ve l -o  nào  g o s u  ?) 
vi tudo d m inha  v o n ta d e ,  
pois elle teve  a b on d ad e  
ae perm it t ir -m e  a v is ita
*r Uj *  ̂os * u iviada i r a n q u e z a  *
Todo o s e rv iç o  d*escripta 

re\ela muita l im p e za ;
-uito o chete c o m o  os ou tro>

i 3 y
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ã p a r  d e  m u i t a  e n e r g i a *
p O l S  / / * ' / / Í N l V í  , l
n a  i n s p e c ç ã o  q u e  a s s is t ia  
cto AV/7// nà 'o  tc\ e  m e J ( v

S e  n i  e u  m e s m o  c o n l i e c e l - o ,  
t a l l e ï  c o m  o  Afftcé'tFt? T ir it t*  
e n c a r r e g a d o  d o  s e l l o ,  
m o ç o  d e  b r i o  e  s e v e r o ,  
t’a^ t u d o  a l l i  c o m  e s m e r o  
s e n t  c o m n K t t e r  m n  d é l i e  t o ,  
p o i s  n u n c a  t o i  r e c l a m a d o ,  
p o r  se  h a v e r  e x t r a v i a d o .
*> n ia i s  p e q u e n o  p a p e l  
a se u p o d e r  c o n h a d o .  
F i n a l m e n t e ,  n i  e u  a m i g o ,  
p a ra  p o u p a r - 1 l i e  m a s s a d a s  
bas ta  d i z e r  q u e  c o m n i i g o  
d á -s e  m u i t u  o  Tîit^nttify

D o  P a r á  c h e g o u  l ia  p o u c o
u m  ta l  JR<rf/tnt/s/do f > / Z o s o . ,
v e i o  n e d î o  e  r u b i c L i n d o ,
e s p a n t a n d o  a t o d o  n i  u n  d o ,
d e  s a u d e  e m  p i e  n o  g o s o .
NTeste s a n d a v e l  p a s s e t o
q u e  d 1 1 r o  u ? s e g  n n d o  ci ' e  i o ,
u n s  q  Liât r o  d  i as  e  111 e  î * >
v  î o  e  11 e q  u e  o  t i s s et h //

H O T I C !  L>A C A P I T M



í . A H '1 a s  \r / í « * m i r ,%* k i i m  ^ * /.

t e m  t à o  ^ j . u  >dt I oí s- 1  .til 
que faz a g t i u c  crt. (.ú  í .
1 nda m e s m o  se «ri q u e í  x r , 
pois c l le  q tle m > tarnarif lij 
peccíiva p o r  na o  ser a l t o ,  
deo tão g ig a n te s c o  saJt*>T 
fez espa ii to  tào  est rar ■ h * *. 
que q u a n d o  d e s em b a rc o u  
e  q i i ’eu o  tlii abraçar, 
vi q ue o  jí t 'd t i h // c j t * i i n ou 
pelo S u m n er  do D a z m  !

*■

Meu com p a d re ,  d o u - I b v p a n e  
d um p h e n o n ie n o  e s tu p e n d o ,  
que deparei n o  Ihario^  
quando acaso estava  l e n d o  
a lista do  o  bí rua r io ;  
ê caso de pasm ace ira ,  
s<) parece im a g ín a r io .
Diz clle na qu inta -fe ira  
que m orreo  (crue l destino ! ) 
tendo cem a imos de idade,  
um desditoso
que nao chegou a v iver  
porque teve a In r i lc idade  

niorrer io^o ao nascei í
I %
"st̂ u  tr iste, m eu  c o m p a d r e ,  

soi t rei i d o  am arg . i  saudade ,
pois não pense i  q u e  tào  c e d o



t» g r a n d e  A rth nf - .4 z*'t w/*> 
part isse  d e s ta  c id a d e ,  
j á  p r e s im o  o  d u r o  ccSrte 
tia c r u e  1 s e p a r a ç ã o , 
v e n d o  reg re ssa r  J o  N o r t e  
a t y r a n n a  e m b a r c a ç ã o ,  
q u e  p o r  m a r e s  e p e r i g o s  
l e va  o  m e l h o r  d o s  a m i g o s ,  
g e r a d o  n o  c o r a ç ã o  !

Htt t e n h o  i n v e j a ,  c o m p a d r e ,  
q u a n d o  v e j o  a n a tu r e z a  
d o t a r  de  tan ta  r i q u e z a  
u m a  ca beça  tà o  n o  va  ;

m- '  ,

nesse p o e ta  q u e  p a r t e
e u  t e n h o ,  c o m p a d r e ^  a p r o v a
d o  q u a n t o  a s u b l i m e  a r t e
da p oes ia  e n n o b r e c e
a q u e l l e  q u e  o  m u n d o  e s q u e c e
p o r  v i v e r  e m  te r ra  sua !
Q u e m  seu  n o m e  p e r p e tu a
n o  l i v r o  d os  g r a n d e s  g e n í o s ,
p o r  tal a c çào  v a l o r o s a
t e m  j lis á g a n h a r  o s  p r ê m io s
d os  m a is  n o b r e s  c o m  b a te n te s
o  r n a n d o  a fre > n t e o  r g  u I h o s  a
de  r icos  l o u r o s  v i r e n t e s *

k _  ' .

É  p o r  isso, m e u  T i h o/rcio , 
q u e  n es te  s a u d o s o  in s t a n t e

___ V I O T I C I A S  l > . \  C A P I T A L
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síntO meu p c i t- » r a l a r - .< 
vendo que pode  p ro  - ar ■< 
quanto eu s< »11 i g n o ra n t '
i  pár d aqu e l le  gigan  u , 
que vai de nrs scpai * '

Elle d eo -m c  o  seu r e t ra tn ,
eu tam bem  lhe dei o  m e u ,
o delle é d u m  l i t t t r a t o ,
o meu d ’um p ob re  sandeu .
Quem repara cm  noss* ^ r > t
vê  d o i s  t  y  p o s  b e  m  c » p  p o s  t o s  ;  —
— elle é g o r d o ,  a f r o n t e  la rga ,
onde o seu ta len to  m o ra ,
en tenho os ossos de fo ra
e sou cava l Io de carga ;
-—elle é m o ç o ,  inda  rapaz ,
tem traços b e l lo s  e francos »
eu sinto uma cu rva  a t ra z
e tenho os cabeltos b rancos ;
— os fruetos d o  seu t ra b a lh o
lhe deram g ra n d e  r e n o m e ,
cu porem  de nada v a lh o
e mal escrevo  o  m eu  n o m e ;

elle é Arthu-r  Azrrrr io *
que tem um  fu tu ro  im m e n s o ,
L’u i m eu  ja t e n h o  m e d o ,  
pois sou apenas

C c u r c n ç c



XIII

ile ii velho w w igo I Ib ttn a i
vou  lhe  escrever d*. j a r r r i r a  
esta d e c im a - t e r c e i r a  
m iss iva  n o t i c io s a ;  
leva data <Jc p r im e í r *  
deste m ex d e  I n v e r t i  r* 
e vai p o u c o  v o l u m o s a ,  
afim de p o u  par  d i n h e i r t »

Já t e n h o  t u d o  a r r u i n a d a  
para a p r ó x im a  v i a p ^ n  . 
já p repare i  a b a g a g e m  
c tenho  u m  b o t e  f a l l a d o .
O q t i e  t e m  n ic  a t r a p a lh a d a  
c ver  qu e  os  c o b r e s  q u  e u  t r o u x e  
yk m e v á o  e s c a s s e a n d o *1 9
e o que você  fo i m a n d a n d o  
so em lestas a c a b o u - s e ;  
mais isto aqu i  na c id a d e  
não é caso d t  d e sg raça ,  
pois nunca so f ire  v c r i j o n h a 
quem tem a m i g o  na  p r a ç a .

l e n h o  aqu i  m a is  d ' u m
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qu e  seu b o ls o  r c c i i c iu d o  
tem  r e p a r t id o  c o m  m i g o ;  
a inda  n o  m e :  passado ,  
e s ta n d o  u m  p o u c o  a p e r t u d o  
pai a pau a r a lg u n s  í r a 11c o s , 
l e m b r e i - m e  de  v e r  n os  B a n co s  
si a ch ava  a l g u é m  de  s e m a n a ,  
q u e  u m a  le tra  d escon ta sse  
e q u e  m e u  n o m e  acce itasse  
s em  n u t r i r  d e s co n f ia n ç a *
A h  ! c o m  pa d r e * q  u e 1 e 111 b ran ça ! 
fui m u i t o  b e m  s u c e e d id o ,  
tu d o  d e v i d o  aos s e n h o r e s ,  
q u e  n o  d ia  r e f e r i d o  
s e r v ia m  de  D i r e c t o r e s *

C o m  c e r t o  ar a c a n h a d o ,
até  m u d a n d o  de c o r e s ,
fu í d í zen  d o  : —- ff A ie iis &eu h o t ?
co m o  estou m u i t o  v&r*?arln,
rle se j  o & ev ir tf o r ? t ia d  o
s i  ucctsf * *sv/,ti tf 4t r a u  t i a s
pOdr t U l OSSCtS ‘S Cl * h 0 7 *io x
tlfiT-níc i l i i i h e  ire» e m p r e s t  ciclo i 
ou st ft) *c <* is a ttfj. le t / Ma 
o u t r o  n o m e  p o r  e . c t e n s o —  
G r i t a - m e  l o g o  o  h'ro.f/oso : —
— íí A V o senho> ' , h o r  ILotirer*ço , 
-s u a ftv tu a s ri é  h a s / a u £ r ;



C AR T AS  A O  í O  Vi PA OKI U H  * *

qàem twn timue ***** twnr&*&
fámaié podr ser tratantr. —
E sorrindo alegrctncníi
u mesma prova de estima 
deo-me ío^o o  Set'ra 
confirmando i neunnTiuiitc.

H, na verdade, compadre ,  
pensando com m.iciirc//a, 
é mais íacil com certeza 
um rico pregar calote* 
do que praticar vileza 
quem tem a honra por  dote 
e seu nome por nobreza.

\ aquelia casa? c o m padrc , 
tem sempre bons d irectores ;  
eu nào llies faço favores  
ero íallar desta maneira.
Até mesmo os empregados, 
o Fernandes cte O liveira,
O Jesus, P ö > v/ «V, Monte iro .
o thesoureiro Carrafho.  
desempenham seu trabalho 
sempre muito delicados 
que até fazem com  que a g en te

,a la sempre, constante,
°  mais fil'me pretendente.
■y niais assíduo acrf*ffan fe
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P a s s a n d o  ha d ia s ,  c o m p a d r e ,  
peta  rua  d o s  ,
v i  n ’u n i  d o s  m a i o r e s  p r e d î o s  
q u e  e x i s t e  lu iq u e l l a  ru a  
u m — t o d o  bel le »  e  s e r e n o ,  
c o m o  a lu z  m e î g a  da  lu a ;  
s eu  r o s t o  r o z e o - m o r c n o  
e ra  o  m o d e l o  da g r a ç a ,  
cada  v o l v e r  d e  se us o i h o s  
i c r n o s  a m o r e s  e n la ç a .

V

»

\ â o  pu  d e  m a is ,  m o n  a m i ^ o ,  
so  fifr e  r t a  m  a d  h a t o  r t u r a . 
fu i  b a t e r  na f e c h a d u r a ,  
s e m  r e c e i a r  o  p e r i g o  
d e  e n c o n t r a r  c o m o  i n i m i g o  
a l g u m  p a p a i  r a b u g e n t o ,  
de  c o lo s s a l  e s t a t u r a  - 
D e c o r r i d o  u m  só  m o m e n t o 5 
a b r í o - s e  a sa la .  Q u e  s ê d c  
d e  v e r  a m o ç a ,  c o m p a d r e  !

O e  p e  ri d u ra d  o  á p a r e  d e
v i  na  f r e n t e  d o  n a r i z
5 m  m  en  s o  r e  t r a t o  a o  1 e o
d o  b o n f á d o  rfoctsj tii/yyi Aí%ifft/Íz -
E s ta v a  b e m  p a r e c i d o ,
p o is  q u a n d o  o  v e l h o  m o r a v a
n o  c a n t o  õ ú t  o r a  d o



C A R I  AS A O  C O M Í fADRfc  T IBC f i i . l t >

foi m u i t o  m eu  con h ec ido  
h ^uma v ia g e m  q u V u  fiz

P o r e m  * . * co rnando  á pequena : 
appareceo -n ie  so r r in d o ,  
c o m  aqu e l le  o lh a r  prasenteiro j 
c fu i en tã o  d escob r in do  
ser D b n a  JRosn Gogu&iro  
aqu e l le  t y p o  tão l indo ,  
de belleza mais  humana, 
chamada c o m  muita graça 
-- a ui a í s g e n  t i í & e i t ilh o. m <;t *

.La ju n ta m en te  c o m  ei la 
uma ou tra  m oça  t inha; 
era tam bem  bon i t in h a , 
mais qu e  bonita^ cr a bei la ! 
dando  a leg re  risadinha, 
m e dissc n >um a janejla 
c h a m ar  -se D o  n a Fti t i n h < * 
e ser parenta  d*aqueIJa.

A  respe itáve l  senhora .
que na m esm a  casa m ora ,
t ra t o u - in e  c o m  m ui to  ag  rad o ,
por cu jo  m o t i v o  agora
lhe f ico m u i t o  obr igado^
con fessando sem dem ora  
^ue serei á toda hora 
seu r e v e r e n te  cr iado .



K stou  m o r r o ,  m e u  c o n ip a d r t 1,
p o r  d e ix a r  cs ta c id a d e *
p o is  aqu i na cap i ta l
q u a l q u e r  c o u s m H a  ta í m a l *
tu d o  é  l o g o  i n i m i z a d e  .
S ó  p o r q u e  n a s  m i n h a s  ca r tas
fa l le i  d 'u m a  t o r n io s u r a ,
dc  e scu ta r  d e s c o m p o s t u r a
ia t e n h o  as o r e lh a s  farras;
jã m e  c h a m a r a m  - a b e lh u d o *
d is s e ra m  q u  e u  s o u  t r a t a n t e ,
q u e  a p ega r  de  n a r i g u d o ,
g o s t o  d e  s e r  í n t r i g a n  te  
c m e t t o  o  n a r i z  e m  t u d o  !

V e ja  sü qutr c r u e ld a d e  ! 
c o n i o  esta g e n t e  se e n g a n a  ! 
p o is  é acaso  m a ld a d e  
d i z e r  q u e  D & wcl JTulttia.
, p o r  g r a c e j o  m u i t o  e m b o r a  ) 
é u m a  n o b r e  s e n h o r a ,  
c o m  a res  de  s o b e r a n a  ?

P o i s  e u  q u e  q u a n d o  lh e  e s c r e v o  
t e n h o  s e m p r e  p r o c u r a d o  
n u n ca  o íF en d e r  a n i n g u é m ,  
s a b e n d o  q u e  a t o d o s  d e v o  
m u i ta  a t tençnO j m u i t o  a g r a d o ;  '* 
eu ú u e  a té  q u a n d o  d e s c u b r o  
q u a lq u e r  p e c c a d o  o u  d e f e i t o .
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c o m  o  dcnM.) v é o  d o  respe ito  
sou o  p r i m e i r o  q u e  cubro ;  
fui a g o r a  in j u s tam en te  
c o m  f u r o r  tão  d esh u m an i  * 
c h a m a d o  de-— le v ia n o  - , 
st.*íido a l iás in n o c e n t e  f

Isto d ó e ^ c a r o  l 'th u rei o , 
e d ó e  p o r q u e  ri a o  m e r e ç o  
se r  p a g o  p o r  u m  tal p ie ço  
de  ta o  pesada fad iga ;  
o  p r o p r i o  Arciithct q u e  diga 
si n es te  t r a b a lh o  insano  
até d e  c u id a r  m e  esqu eço  
da m in h a  p o b r e  barr iga  !

P o i s  b em  , c o m p a d r e *  acabou-se^, 
esta q u e s t ã o  já t indou -sc ,  
faça de  c on ca  q u e  a go ra  
c u u o  q u e  u d isse ri scou -se *

X e m  v o c ê  sabe, c o m p a d re ,  
q u e  h a ru lh à o  in fe rn a l  
va i h a v e r  nesta c idade  
nas fes tas  d o  ca rnava l  !
S eg  li r a m e  n te h a d o  is nie^es 
ha danças  e  btzmbochct tas , 
o n d e  os  c h a m a d o s  —princpz  
são c a t in g o s a s  mulatas?
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cheias de r e n d a s  e  v e l l u d o r 
com  a c a rap in h a  re v ô l ta ,  
tendo  a Vingua d e se n v o lta ,  
para fa11 a rem  dc t u d o  !

lOas lo ja s  nas p ra t e le i r a s  
e x is t e  c o m p l e t o  cn x a m c :  
d e  m e ia s  m a c e  ras ,  in t e i r a s »  
de  p a p e lã o  e  d e  a r a m e ;
)á n a o  d o r m e m  os  alfaiates.*
o s  s a n a te i r o s  n a o  c o m e m ,

i

t o d o s  e l le s  se c o n s o m e m ,  
f a z e n d o  m i l  d is p a ra te s  
d e  v e s t im e n t a s  p "ra  h o m e m ,  
f i n g in d o  ri c o s  I a v ô  res  
s o b r e  fa z e n d a s  d e  c o r e s  
a zues ,  b ran cas ,  e s ca r la te s .

P a ra  as fu n c ç  ò c s  d o  y l  />/v/ » ches  
o  fu r o r  já causa p a s m o ;  
os  pa is  p r e p a r a m  suas  f i lh a s ,  
o  Ho/tol  c o m p õ e  q u a d r i lh a s  
de f a z e r e m  e n th  u s ia s m o  í 
A s  lo jas  m a is  a fa m a d a s ,  
d e  fa z e n d a s  a ta ca d a s ,  
já se v e e n i  a t r a p a lh a d a s  
pVa t a n t o  p o v o  a c u d i r .
A s  cos  t u r e i r a s— m  o  d i s t a s 
já n ao  t ê m  m a o s  a m e d i r ;



aquellas mais  r íg o r is ta -  
cn i faze r £̂ a r bo d o  t ,1 111 < >. 
v iv em  clicins dc ti 3.b*illiO| 
para os dois  bailes q u e  tcnx ts .  
tanto faz D o n a  / htft*
com o  Dona A »***<* f** '***o*

T o d o s  trabalham ás o ccu lta s ,  
fazendo tudo e m  s i le n c io ;  
lia perfeitas tu rbam u ltas  
lá na loja do Gamiencit* ;  
um quer bot ina p o n tu d a ,  
outro sapato e n c a rn a d o ,  
como ch in e z , r e v i r a d o . 
c o in po n tav? m  u i to  b i c 11 d a .

As hei las Lojas de m o d a s  
vive m ce rc a d a s de rodas  
de raparigas c o u ip ran d t> 
a m a is v is tosa fa z en  d a . 
com m uitos  m e tro s  de  renda ;  
algumas até c on ta n d o . ,  
que sinhá tnoça i*òcúta 
ticou chorando  zanoada*o  “
porque a uiai D o n a  Cia t in ta 
liie disse con tra r iada  
qu.e aos gra in ies b;tilcs n ão  va i ,  
porque h ovei h a tfct sota
gasta o d in b e í r o  seu pai !

c a r t a s  a o  i  I M 1 JA I I  - n BC
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E m tim *  a m ig o ,  e s tou  v e n d o  
q u e  n o  f im  da b-rinçadeira  
é gera l  a q u e b ra d e i r a  
e todos ficam d e v e n d o  !

P o r  a go ra  é q u a n t o  basta;  
esta fo lha  em  q u e  lhe escrevo  
está to ta lm en te  gasta ,  
e de certo não  m e  a t re v o  
a tirar o u t r a  da pasta.
Receba  v o cê ,  c o m p a d r e ,  
m eus  votos  de g ra t id ão ,  
e d iga  d m in h a  c o m a d r e  
q u e  cada vez m e  c o n v e n ç o  
do  g ran d e  a m o r  q n e  lhe  vota  
o seu co m p a d re *

C o u re n ç o
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C o m p a d re  do coração;  
nem você faz um  ideia  
que  t rem en d o  baru lhão  
existe aqui hoje em  tudo,  
n ’u m a  brincadeira  feia 
cham ada  por cá— entrudo ! 
é u m a  doudice  estranha, 
a con fusão  é tamanha»  
que nao  ha q u em  se conheça 
eu jáJstou todo  tnolhado  
desde os pés até a cabeça. 
A lém  disso» ha mascarado,  
u m  sujeito ato leimado,  
quasi sem pre  mal trajado, 
todo  cheio de alfinete» 
que  de repente apparece;  
chega com  voz de falsete 
e d l z-—-7*0t r  me conhêce ?

Si vai um  hom em  passando
pela rua socegado»  
chega u m a  moça á jaiiellã 
e logo  vai atirando»  
com  ar desem baraçado,

7



u m a  laran ja  an ta rd  la, 
fe ita d e  t r ip a  v*u gu e la *  
d 'u m a  cotisa t r ; in sp a rcn u ' ,  
c o m o  pó lie* de * * té h f(t m 
q i le q u a tu lo  r i Ju> cáe n a g e  n te 
a calça to d a  r e sp in g a  !

CKi e b r in  q  l i e d o  d o  d î a bo ï 
q u e  c o usa ta o  î ni pi u d en  le  ? 
q u e  a lc m  de  ser  i n d e c e n t e ,  
d a r o  u p a t o  d a d a c a b o  
E u  n ao  s u p p m ih a ,  c o m p a J r c j  
qu e  o  p o v o  des ta c id a d e ,  
q u e  q u a n d o  vai lá roça  
só fa l ia  e m  c iv i l  id a d e  *
H^esse t a m a n h a  t roça  
nas festas da a n t i g u id a d e ,  
p o is  q u a n t o  á s e r i e d a d e  
n ao  se c o m p a r a  c o m  a nossa.

T i n h a  te n ça o ,  m e u  c o m p a d r e  
a n tes d a m  i n 11 a pa r t i  d a , 
d e d a r 11 o  t i c i a c o  i n p r í d a 
d a g e  v e n cia d os  v  a p o  r es ; 
mas ju l g o  q u e  os d i r e c t o r e s  
não  v i v e m  m u i t o  c o n ten te s^  
po is  c o r r e m  c e r t o s  r u m o r e s ,  
qu e  têm  f e i t o  os taes s e n h o re s  
se m o s t r a r e m  d es co n ten te s *
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J q 11 a îq Lie J' < a l i  .„j . u j i i i j i a d f c ,
f; î x e n i q  u , [ : u n s ■ t r ra : 
c u r n o  se t . s p c r a  m u  va p o t %  
q u e  h a  Je  v i r  d e  l i . g h i A  rr;;,  
q n e r e i n  a l g u n i ,  c u n u i  f a v o r  
u n t î ' c g i i r  o  s c u  c o n i n i i U i d a
:io n o s s n  n mi l i t a■t* ?
p a r  s o r  e l l e  o  m a i s  . i ; n  i g o  ;
p o r c m  o u i r o s .  m e u  a m i g u *
s u s t e n t a  tu q u ' a  a n t î ^ u i J a d e
é c a u s a  d e  g r a n d e s  maies.*
e q u  e r e ni  p o  r e q  u i d a J -_■
d a r  o  c o m m a n d o  p ' r a  o  C 7/r'Wejw

L a  s e  li a v e n  h u n i  n a  q u e s t à o ;  
e u  c  a s c> u d e  o  p i n i a o , 
q u e ,  a v i s  ta d o s  p r e  te il t ien tes  
s e  r e m  a m b ü s  e x c e l l e n t e s ,  
t o  d o s  e l l e s  t e  n i  r a z a o .
M a is  si a q u e s t a o  çlesie p o v o  
e s ô  po  r se r o  coin ni an d t » 
d ’un i  n a v i o  codo n o v o ,  
det.au a o  f //j /v Wi'éc o u  n t t i u
o Iu g a r  n o  tal C o l o m b o *  
e q u a d d o  a l g u m a  v iagem  
fixer n ’u m  v e lh o  alu uni rom bû ,  
ni an da  rem  v i r  o u t ro  de ta ma,  
e h a m a d o -  1 "a&fio cio C*it n m , 
ou  entâO j  caro  TY/n^refO,
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o u t r o  t i t u l o  i m p o n e n t e ,  
c o n io  -— - 1 tncri*'**  ̂ **? f > tf t*io , 
q u e  J e o  n o m e  a o  c o n t in e n t e *  
e üiça e n t r e g a  o  g e i c n t c  
a o  c o m i n a n d o  l o g r a d o ,  
q u e  lh e  será  o b r i g a d o ,  
p o r  tao  m i m o s i )  p r e s e n t e .

M a is  u m  b a i le ,  m e u  c o m p a d r e ,  
e q u e  ba i le  p r i m o r o s o  í 
e ra  ta o  a p par  a to s o  
c o m o  u m  fe s t im  de  r a in h a ;  
e q u a n t o  a lu x o  e g r a n d e z a  
fo i  igua l  ao  d o  í'í//)í h ct, 
tu d o  e m  o r d e m  b e m  d is p o s to .  
A  pez  ar d e  já te r  p o s t o  
e s c o v a d ín h a  na m a ca ,  
pava a p r o x í m a  v i a g e n i , 
a m  i n 11a p o b re casaca ,  
d cs a r r u m e i  a b a g a g e  m  , 
pu z  as lu va s  n * a lg lb e i r a  
e fu i ao  C os ta  I iodriffues  
na u l t im a  q u in t a - f e i r a ,

S im ,  s e n h o r ,  g o s t e i  da fes ta ,  
o  ra paz na o  é b r in q u e d  o , 
e nos a r ra n jo s  a t t e s ta , 
q u e  para a cou sa  t e m  d e d o  ! 
í i u e  m o h i t i a  de  e s p a v e n t o .
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coda cheia d< damu 
tendo inol:i> Tl O  dsW£Qf05
si ac.ho não me aguent
tin ha lá Ití iu í ftf*■'■* * * -

A cama delle, Ltiii! r*a , 
é COIIH) th í OI í í i d c y e i , 
cúc de cima uma cobei ia,  
a qual de leve a p a ’pei 
c ík] U e i d e b occa a b e r t a ; 
era de fina hi/íe ikI.i. 
toda eu feirada d j renda ,  
e lá junto do te lhado ,  
suspenso nào sei por  o u J c ,  
tinha uni tolho p e n d u ra d a ,  
de Se tini todo enca rnado ,  
como as cortinas d tim //<*..*#/

P I 11.1 1 l/

As moças da m e lh o r  roda  
alli se achavam presentes*, 
todas vestidas da m u d a ,  
com seus br i lhantes pendentes  
 ̂ I uma de a :u 1 1 erre te, 

com folhos de renda  tina;  
outra dc escuro co rpete ,  
poi cima de p o p e l i n a  «

N  uma sala em  q n ’e u  dance i
pe ito  d o
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v i u m a b c ! Ia sen hora  
vestida desta m a n e i r a  : —
—  li ao t inha  tq u i l l o  q u e  agora  
as moças  c h a m a m  -lhe ta)*r/ox, 
m as sobre  ía zenJa  clara 
preto  casaco, sem m angas ,  
c o  m I: ra ii j as d e s e d a c a r a , 
gu a rn ec id o  c o m  en fe i t e ,  
dançando  m u i t o  r i sonha
c o m  o  C o  vau a da d o ) ' TSe i l e .
O u t ra  de ta lhe  e l e g a n te ,  
t o d a nc n til e ^a r b osa, 
trajava de cor  de  rosa, 
c o m  o  pe i to  a b e r to  ad ian te  - 
Q u a n d o  g r i t o u —se - f/rct,}) d—ch-ãitttjy 
na qu in ta  marca  d o  l im ,  
p e g u e i - lh e  de  l e v e  a m ão*  
d a n d o  a d i re i ta p T ra m  i m , 
a esquerda  ao m a jo r  Fvct&fio.

O  q u e u  nao g o s t u ? c o m p a d r e >
é d \ im a  dança co r r ida ,
qu e  e bastante parec ida
co m u m a m  arch a d e  ca val i  o ;
causa na g e n te  u m  aba lo ,
f ica-se tào es ta fado ,
que te n h o  j á p ro  tes ca do
nao dançar os taes gctlope# «
N a q u e l l a  dança  sem  g e i t o
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q lI a s i q  li * a ra ncam d o peito  
o  cr&c11 it d<i f ,*(i ~

N o  nosso t e m p o ,  com padre ,  
a dança c m  c ü u sa ser ia 3 

q u em  fallava. á um a senhora 
não lhe  djbíiíi p i lhér ia ;  
mas assjm nao é atrora, 
um rapaz em  qu a lqu er  sala, 
n u m a  con versa ,  de braço, 
parece mais  u m  palhaço, 
ta z t rege  i t: os e m o m ic e s . 
í li r c a o  3 e q u e d as m e n i n as * 
e su p p on d o  cousas fklas, 
diz de có r m ti í tas tó 1 i c es *

í ■ que  mcüas m eu  jTvhurcio ! 
t in h am  duas bem  sortidas, 
t o  das e 1 I ;i s í4 uarnecid a s 
de bons copos de cr ista l; 
a respe i to de ta 1 h eres , 
eu nunca  vi cousa igual,  
parecia iitn arsenal» 
nao se c on ta n d o  as co 1Heres.

N  1 u m a  m esa  t inham  doces,
n ’ o  u t ra b e í l a s í gm i r i as, 
g o s tosas c o  m e d o  r i a s , 
pr t>v o c a n d o -m e  appetite .
Viu* apezar do  con v ite ,



q u e  r e c e b i  m u i t o  h o n r o s o ,  
e s t a v a  u m  p o u c o  r e c e i o s o  
d e  s e n t a r —m e 3 c o m  v e r g o n  h a , 
p a r a  q u e  n i n g u é m  s u p p o n h a  
q u e  e s t a r  n u m  b a i l  e  n a o  s e  i ; 
m a s  a f i n a l  m e  s e n t e i ,  
p o r é i n  b a s t a n t e  a c a n h a d o  
e m  u í t o  c o n t  ra r i a d o ? 
f i c a n d o  c o m  o s  o l h o s  b a i x o s ;  
m a s  q u a n d o  e u  o l h e i  p ?ra m e s a  
e q u e  v i  l o g o  a g r a n d e z a  
d "um  p a s t e l  à o  d c  b o r r a c h o s .  . . 
ah í c o m p a d r e ,  q u e  a l e g r ã o  í 
p u z  a v e r g o n h a  d o  p a r t e  
e c a h i  t io  p a s t e l  a o  !

\ ' o c ê  b e m  s a b e ,  d e  c e r t o ,  
q li e s ó  q u a 11 d o  e s t o u  c o m e n d o  
é q u e *  s e n t i n d o —m e  e s p e r t o *  
c o n h e ç o  q u e  e s t o u  v i v e n d o ;  
p o r  is so  vá c a l c u l a n d o  
q u a n t o  f ic a r ia  g r a t o ,  
v e n d o  s e m p r e  n o  m e u  p r a t o
o  d o u t o r  t u d o  b o t a n d o  !

" T i n h a  l d ? n a o  p o r  a d o r n o ,  
m  as p a  r a s e r  d e  v  o r a  d a , 
u m a  t r e m e n d a  p e s c a d a ,  

q u e  f o  i c o s i  d a n o  f o r n  o .

5 2  N O T I C I A S  O A  C A P I T A  L
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o lh e i  p ’ra o  p e i x e ,  c o m p a d r e ,  
e meu o 1 liar fet i sco , 
e 1 o  o  d oi-i to  r g r  i to  u :
-__Se u L o  it 7  v ’ i tr' o j a n o  s c  v e*z;e,
rOi/fff O f/tfC f o r  ilf- Sf*ii f/osto — 
eu então* já b em  d is p o s to ,  
fu i ao pe i xe de esc<i bec 11 e .

Por peixe, v o c ê  b e m  s a b e ,  
que,*em bo ra se j a m tCtii ih cts9 
eu sou d o u d o  q u e  m e  p é l l o ;  
con \ e n d o  co  m o  Sitlú  li  ell  o , 
que gosta destas c o u s in h a s j  
só d e i x a m o s  ;is e sp inhas ,  
nuo licou n em  um  ía re l lo

1 oi assim m eu  b o m  a m i j j o  
que aquella n o u te  passou -se ,  
e quando a lesta a ca b o u -s e ,  
sahio de braço c o n m i i g o  
o iJitjH lá da bo t ica ,  
t o m  qu em  Fallei da m o lé s t ia  
minha c o m a d re  >1 unictt .

\deus, ui eu v e lh o  c o m p a d r e  
nao tenho  t e m p o  p 3ra  m a is ;  * 

^stes dias fes t ivaes  
nao se v iv e  s o c e g a d o ;  
estou bastante c a n ç a d o .
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por ter id o  nuscat .uk>
hontem a noiie  ao N/í o L u i z ;  
eu a principio n '1 0  qu iz ,  
por causa da m inha  idade,  
mas foi tam anha a bon dade  
do dono  d a q u e l l a  festa, 
qu 'eu  dorm i de tarde á sésta 
e fui ver a nov idade .

E m quan to  v ivo  distante  
e os grandes mares não  venço,  
vá abraçando constante  
ao seu com padre

C o u re n ç o



M c li b o m  amÍH'J ^ c o m p a d r e ;  
q u a si Q u e  n cs  t e v  a p * J1 
v o c ê  f i c a v a  l o g r a d o ,  
po is  f o i  t a m a n h o  o  í u r o r  
e m  t u d o  s e r  m a s c a r a d o  * 
q u e  a té  t u *  h o m e m  s i s a  d o ,  
p a ra n a p  l e v  a  r e  n t r u  d  o , 
d e i x e i  d e  I a d o  a p r e g u i ç a T 
b o t e i  a c a ra  p o s t i ç a ,  
e lá fu i  d i s p o s t o  a t ll J o  .

Hoje q u e  as festas  f i n d a r a m
é q u Jeu  v e j o  o  r e s u l t a d o ,
s e n t in d o  o  c o r p o  q u e b r a d o
e as d o r e s  q u e  111 e d e i x  1 r a m
tantas q t ia d r i lh a s  e v a l s a s ;
n e m  nas p e r n a s  m e  a g u e n t o ,
m a l  p o s s o  v e s t i r  as c a l ç a s ,  
é t a m a n h o  o  m e u  t o r m e n t o ,  
cpae m e  ca visa ra  n  d e  m à i í  o  a , 
e p ’ ra m a i s  m a r t y  r i o  a t é  
t e n h o  a in d a  e m  c a d a  p é  
d o is  e n o r m e s  ca 11os d  a g o a  »

 ̂ o c è  d i r á  lá c o n s i e o



—  conto o f' ou/f) t t tírc íuuf/ int ! 
m a s  pa-rcni,  m e u  b o m  a m i g o  
q u e m  n u n c a  se in a sca rm i  
é q n c  n ão  c o n h e c e  o  ^ o s r o ,  
q n c  s e n t e  a q u e l l o  q u e  fa l ia  
c o m  q u e m  a m a ,  n u m a  sala* 
t r a z e n d o  c o b e r t o  o  r o s t o  - 
O  pa r, q 11 e t u ü o  i g í i o r a  v 
si v è  a f i lh a  d a n ç a  t ido ,
ii a o  s u p p ò c  q u e  e l la  n a m o r a  9 
q u a n d c > c o n v e r s a  e m  s e g r e d t>; 
ju lg a  até  q ii "e l la  t e m  m e d o  
da m asca ra  d o  
e q u e  se fa l ia  s o r r i n d o  
é pa ra c s t a r e  n c o  b r i n d o
o  suütu c o m o  b r i n q u e d o .

Si v o c ê  f i z e s s e  idéa
c o m o  é bei l o  d e  g o z a r
u m  baí 1 e q u e  a q ui s e f a x
c h a m a d o -  fa  nt i fia
v o c e  era  a té  ca p a z
d os  seus n e g o c iü s  d e i x a r
e  v  í r aq u i  d es f  r u ta r
urna  festa ?zç& ta o  r ica ,  
d e i x a n d o  a c o  i n a d r e Ati? i i ca 
de  s a u d a d e  s u s p ira r *

I m a g in e ,  m e u  Tiíru r a i o , 
u m a  sa la  e m  f o r m a  d o v o ,
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tod a  p in tad a  de n o v o t 
d as m a is  al v a c c m  a s co  r es ; 
pelan paredes  tem  luzes, 
nas m esas  ja r ros  de f lo res  
n o  f u n d o  g í o b o s  de v id ro ,  
t o d o s  d isp o s to s  cm  cruzes. 
R o m p u  a m usica  im p o n e n te  - 
u m a  peça em  ar/ - bet j /a/ f 
t o m a  a batuta o  liaiul* 
dança  tu d o  de repen te ;  
e nesse m a r  de ca becas, 
c o m o  o  p i l o t o  dos 14c los 
d o m i n a n d o  as n tut ht aches> 
se m o s t r a v a  o  v e lh o  /í?yitiehes* 
t<>dr ) —  a t ten ções ,  tc> Jn xc 1 os —-, 
s o r r i n d o  a todos  de leve, 
e m  m o i  d u r a d o  em  n ove l  los 
d a s u a g  r i n a 1 d a d e ne ve  *

Q u e  p ra ze r  a g e n t e  sente,
q u a n d o  c o n d u z  pe lo  braço
u m a  f o r m o s a  m en in a ,
d c e sb e 11a c in t u ra f i 11 â  
d c g  o  rd  o  e a 1 v t > ca c 11 a v o ,
v e s t id a  de  p o p e !  i ntf „
d c  111 a o z i  nh a a v e l l  u d a d a , 
q u e  n u n ca  í ò  ï ca 11 ̂  j ed a ,
( c o m o  a da c o m a d r e  \nin**<ï} 
p o r  e s t a r  s e m p r e  ca Iça tia
n ’ un i  a 1 u va  d e pe f I i ca !

í  > 7



1 ^ íS x o r i t  l .\S C A l ! l 1'Al

DaiiL 'ci * c o i n p a d r c ,  ^Lincui , 
n o s  b a i l e i  d o  -Sm* i,iri  r , 
niiiSj apc  ar  d o  q u ' e n  l i z ,
iii kl a a s s im  li a o  m e  ta r t c i .  
p o i s  o  li t ra h o i  te passe  ï 
n ’ u n i  p a g o d e  b e m  g o s t o s o .
\ "occ  c o n h e c e  o  F/V í^ í^so .  
c u n i i a d o  d o  ( 'h i 'i ) Xt > u zif t *;> 
i i q u i l l o  é c jue ó b o a  c o u s a ;  
q u e  fa ui il ia lu )s ]> it ; i lcn 'a  ! 
q u c in e n t r a  a 11 i c o  n i e d o  c e , 
v e m  l o g o  u n ia  c o m p o t e i r a ,  
c q u a n d o  a q u c l l a  a c a b o u  - s e , 
l o g o  se v e  o u t r a  i n t e i r a .

C>ue e x c e l l e n t e  b r i n c a d e i r a  Î 
( i s t o  f o i  na  t o r ç a - f e i r a )  
t i n h a m  la m u i t a s  s e n h o r a s ,  
e t a m b e i n  v a r í ó s  r a p a z e s ,  
t o d o s  p essoas  c a p a z e s .
E  q u e  c e ia  T ippara to sa  ?
ri a o  m e t  t e n d o  a s o b r e m e s a  ï

. t o d o  o  s e r v i ç o  á f r a n e e z a ,
d »

u m a  t07'ta s a b o r o s a ,  „ 
t u d o  e m  c o m p l e t a  f r a n q u e z a ;  
as m o c a s  s e m  c e r c m o n i a  
a se t r a t a r e m  p o r — - t ú - — ? 
e g a b a n d o  u m  c a r i / r w  s 
f e i t o  p o r  D o n a  ^1 p o l o n z a  .
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tJusteï Jcv f iM s, i a i c* L i .
porque nada al 1 î i a l la  •• a .
e apCKar dit f id a lgu ia
tiil roda ^ tic î s i sc acl'r u \ ,1 ,
Je todos tu  recebi a
as ma is  fi nas nttcnçri«_ s;
alguns eram  f ig u ro  cs,
mas gen te  c om  q u e m  se falia
e que so r r in d o  respon de .
c om o  o i 11 Listre I n***o ttft** ̂
q ne a pe xa r d c r i c o  e n o  b r e .
m e mostra  uni a g ra d o  im m e n s o ,
gosta de m im  qu e  sou pobre*
cham a-m e authjo J^ov >ieti<;u _

M as . * * (ca p 'ra n o s , n i e u a m i g o , > 
que meninas tào b rege iras  ! 
com eram  c o m o  
e caçoaram c o m n i ip o ,* cT’ '
você não faz, la c o m s ig o *
nem m e s m o  um a idéa vaga
do que c na m à o  das m oças
uma fulana <c/*i. !
nao ha uma qu e  nâo  traga , 
c o m o  o b j e c l o  d e  1 lixo

o tal b r i n q u e d o  in n o c e n t e *  
que  atira á cara da g e n t e  
u m pe r ft una d o  re  pue h o *

D ep o is  s e n to u - s e  a o  p i a n o
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uma mocinha bonita.
por s ign a l  ( s e  i à o  n\c on o  a n o )
chamada Doua -l *  ̂ /?/£«/.
A h  ! c o m  pa d r c q u e : a i c n r o  ! 
q u e  l i g e i r o  a d e  d e d o s  ! 
eUa n o  tal i n s t r u m e n t o  
fa das m u s icas  b r in q u e d o

L o g  o  d e no  i s d a / >(.-</ - c* ■ <, , 
e s t a n d o  t o d o  m o l h a d o ,  
p ' r a  n a o  ti ca r  c o n s t i p a d o *  
d an ce i  u n i a  c o n t r a d a n ç a ,  
e l o g o  s e m  m a i s  t a r d a r ç a ,  
s e n t i n d o  d o r  d e  cabeça*  
c o m  p r i m e n t  ei r e s p i t o s o  , 
a d is t ineta 1 i s c o m l c s s a , 
m e  contessc i  o b r i g a d o  
á s e n h o r a  d o  t Ví/i/o^o.  
e fu i  d e s f r u t a r  o  a o s o  
d o  m e u  s o m n o  s o c e e a d o .

E u b e m  d i g o ,  m e u  c o m  p a d re ,
q u e  t u d o  a q u i  é p r o g r e s s o ;
vi ha  tres d ia s  i m p r e s s o
u m  p la n o  a n n u n c i o  o a  p r o g r a m m a ,  
( n a o  sei b e m  c o m  o  se c h a m a )
d i z e n d o  q u  e K i c ro a d * '
u m  im p o r t a n t e
c o m o  n u n c a  a p p a r e c e o .
O r a ; eu q u e  s o l ; m a t u t o ,
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disse 1 o g o : -  */f A U f**jt * _
v e n d o  ttii adoptad«»
u m  sys tem a  absu lu to ,  
o n d e  o  jm brc  iiiiioranit.-, 
tnda m e s m o  an a lphabeto .  
vai ter  uni curso  correcto* 
sendo  ac o  la estudante  
A l l i  se a p re th d e d e t u d o , 
desde a d ou tr in a  christã, 
até o  s u b l im e  estudo 
da m a n d e  l inoua a l lem ã !

Sabe q u e  mais, m eu  com padre  ? 
ou v i  d o m in g o  passado 
ex ten so  s e rm ão  d 'uni padre, 
qu e  sue pox embasbacado ! 
S e g u n d o  p o r  cà o u v i ,  
esse padre é n o v o  aqui,  
pois este> da nossa terra, 
por t e r e m  grandes  estudos, 
nào nos ta. em  tanta guerra, 
p regam  serm ões  mais sisudas,

Eu sei c o m p a d r e ,  que  a gen te  
precisa de c o r r e c t iv o ,1 w * *qu e  cada ve.: e mais  v ivo ,
o fu ro r  d o  im p en iten te ;
mas, c o n v e m  ser mais prudente
q u e m  falia em  n o m e  de Deus.
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D i g a  q u e  s o m o s  a t h c u s ,  
q u e  a s a n t a  l e i  d c s p r c / a n i u s ,  
q u e  o  n o m e  d e  J e s u s - C h r i s t o  
e m  t o d a  p a r t e  i n s u l t a m o s ;  

d  i g a - j  i o s  m a  i s  a l e  i u  , d i s t o ,  
q  u  V i  ti q  li a  í q  li o  r  p  a  r  t e  q  l i  e  s e ) a  
d e  D e  l i s  a  D i v i n a .  I g r e j a  

ó p a s t o  d o s  e p y g r a m m a s ,  

q u e  o s  m a i s  r e p r o v a d o s  d r a m a s  

i i o  t e m p l o  s e  r e p r e s e n t a m ; 
q u e  a t é  n a  s a g r a d a  m e s a  . 
m u i t o s  h e r e g e ^  s e  a s s e n t a m

M as  a g o r a ,  m e u  c o m p a d r e ,  
m a l t r a ta r  a g e n t e  ass im ,  
m a n d a n d o  c o m e r  c a p im  . . . 
is to  é im  p r o p r i o  d  u m  p a d re  í 
K li m e s m o  s e n d o  d o  m a to  
sl i p p o n h o  n ã o  ser  b o n i t o  
n ã o  se g u a r d a r  o  r e ca to  
q u a n d o  se fa l ia  d o  pu 1 p i t o  * 
D e f e n d a  lá seus d i r e i t o s *  
t o d o s  os  g ra n d e s  d e f e i t o s  
e m  c im a  d o s  h o m e n s  b o t e ;  
m as  é  f e I o ? q u a n t o  a m i m ,  
a n d a r r o l a u d o  o  ca p I m  
na b occa  d 5u m  s a c e rd o te  -

E s tou  d e v e r a s  m assad o .

6 2
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por m e ter d i to  um am igo ,  
que se dá m u ita  c o m  m ig o ,  
que qua lquer  vapor  da linha 
vem  de lá tão carregado, 
que, ta lvez bem  com parado, 
parece um a t ige l inba  
cheia de muita  sardinha.

N o  vap o r  em  que eüe ve io  
v inha tudo Ia tão cheio , 
tanta g en te  de trope l,  
que aqu i l lo  mais parecia 
ser um a g rande  IJtxbei.
U m  passageiro dorm ia  
sentado n*uma cadeira, 
o utro  d"aco 1 d íaz ía 
d*um baliu sua cabeceira; 
no  cam arim  das senhoras 
v inham  negras, cujos filhos 
choravam  a todas as horas; 
s e rv indo  alli de em pec i lhos  
v inham  tam bem  molecotes , 
por entre  os brancos aos tombos, 
a precisarem nos lombos 
uma cama de chi cotes

O ra ,  diga* m eu  am igo ,  
si q u em  paga seti d inheiro  
pode c o m o  passageiro
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sugeitiir^se a tal p e r i g o  ?
C o m  ca in an ha d c sv a i i tu g  u m ,  
ci es dc a g o r a  eu  j ;i la n ien t  o  
q u a l  sera  m e u  s o f f r im c n t o  
na m i n h a  b r e v e  v i a g e m  !
Q u e m  fo r  c u lp a d o  se a g u e n t e ,  
q u V t t  v o u  tal lar c o m  o  /.&

Inda  m e s m o  q u e  você ,  
c o m  p a d r e  ÿ n a o  ac re d ite ,  
p o d e  ficar ce r to  q u e  
já r e g e  ï tei un i  c o n v i t e  
para  u m  g r a n d e  sai^ée^ 
q u e h o u v e  na q u a r t a —ícíra  
e n i c asa d o  d o u  t o r J i o U'i t.
S ó  d e  tant a h r i n c a d e í r a 
qu as i  q u e  já a n d o  c o x o ,  
p o r i s so  n â o  fui a festa., 
po is  em  v e sp V a s  de  v i a g e m  
a n d a r e m  ba  i 1 es n ao  p  r es ta ? 
p V a  n a o  n ie ch e r  na b a g a g e m .

A d e u s ,  m e u  ca ro  c o m p a d r e ;  
pre  vii i a á m i n h a  co m  a d re  
q u e  n o  f im  d o  m e z  q u e  v e m  
q u e r o  c o m e r  a se li l ado  
u m  rviriiiû n  hé  de  m o q u e m  
c o m  p i r ã o  d ' a g u a  m o l h a d o ,
Hu a n d o  ja e n j o a d o  -■ _
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destas c a m es  da c idade3 
pois nadit é tau bom  p ’ra mim  
c o m o  ter a l iberdade  
de c o m e r  un i xiivtihint , 
com  m o lh o  de lu c'u p im , 
q u a n d o  sc "está com  vontade.

E lla  q u e  fique sabendo  
q u 'e n  disto a náo dispenso, 
que  b reve  estará com endo  
com  seu com padre
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C om padre ,  am igo  estimado; 
vou  ser curto desta vez, 
m esm o  porque neste mez* 
segundo diz o ditado* 
faliam m enos as mulheres,, 
e os hom ens, quando já velhos* 
jã níio tem  outros misteres* 
senão o  de dar conselhos*

Esta carta que lhe faço 
te m n u m  * ro d eci m o -se x to , 
é do anno que um pedaço 
tem de mais, por ser bissexto; 
estamos d v in te  n ove *
^que é dia de Sao R om à o ) 
do niez que no A l a r a nhao 
tem annos em que nào chove.

\ ocè deve estar lembrado* 
quando ainda eu lá estava* 
de lhe haver communicado 
quanto aqui eu desejava 
ver as festas da quaresma; 
pois neste tem po na roça



( q u e  estupidex era a nossa ! )  
v iv ia  c o m o  unia lessna, 
em b ru te c id o  na choça , 
tangendo  O ga d o  n o  m a to ,  
catando o  m i lh o  na e ira ,  
v en d o  curar-se  a 6 /W/tf/rr* 
e m atar-se  o ccírrrí/>a/o,

Po is  eng :\ ! iehn ie  c o m p a d re  , 
desta ve  s. ta lhou m o  o  p la n o ;  
d isse-me o  ./'VW/*/*? £o p ad re )  
que  n o  co rre r  deste arm o 
se deram taes em baraços ,  
que n e m  procissão dos Passos 
tizeram mais os in a r r e c o s  /. . , 
som en te  o frade  CJcieía n o , 

com  tres ou qua tro  pad recos * 
cantaram á n o ite  uns duetos,  
lendo  todos  11 uns fo lh e to s ;  
m as, segundo  in fo rm ações ,  
não eram lunicaf a e õcs ,

ne 111 psctftnG*s- e n e m  tH fjieto>>. 
T u d o  quanto  aqui lhe  d ig o  
foi m esm o  o q u e  a con teceo ;  

nao t iv em o s  procissão; 
o p o vo  já se esqueceo  
do  tem po  qu e  em  Sao João 
prega v a fre i L)o i'Othe o
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u m  -s a  t * rn  h*  t f  t  * * surin. ! ' *
Xr < j gnu i de mar do passado,
x fcsta sc siibiiier^e, 
sumi ti -sc o H t t ê U u  *S' f * f / ' ü * Í 0 r 

mio sc enieí ta mais /o*
nem P iX s x o  do L<* p & j t i b e r y  f

Q _ u c n 5 ta l d i r i a ,  c u m p a d r t .  
q u e  aq  lie 11a í es ta  í m  p on  e n tcr, 
te i ta  c o m  ta n ta  g r a n d e z a ,  
o n d e  se v i a  a n o b r e z a  
t o d a  h u m i l d e  e  r e v e r c n r e ,  
f icasse  a s s im  d e s p r e z a d a ,  
p o r  t a n ta  gente* i n f l u e n t e  ! 
ín d a  m e  l e m b r o  d e  v e i  . 
ha p o u c o s  a n n o s  passados.» 
o  p o v o  t o d o  a c o r r e r ,  
v e n d o  o s  P o a s o s  e n f e i t a d o s ,
H o j e  ! . . * q u a l  P a s s o s !  qu a l  nada
s u r g e  a h i  q u j l q u e r  g a z è ta ,  
c h a m  a t u d o  ■—  j  ja tac o <%clci, 
d i x q u e  a fes  ta é m Ct ítcct ti o , 
q u e  os  d e v o t o s  s a o  ctiroi&s*, 
as p r o c i s s õ e s  s a o  cJictrol€is: 
d i a s ne i r a s  e x q u e s i ta s -  
san d ic es  J c  g r a n d e s  lo tes ,  
d ix a t e  q u e  os s a c e rd o t e s ,  
n ã o  p a s sa m  d e  j o * f ?*** *
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M as* c om  padr e , t > q uc acl tn i ra 
é ver o  m esm o  jornal, 
que taes palavras atira 
co m o 1 icçõ es d e ra o  ra I , 
co 11 d em  n ar a v e l h a usa nça 
do bom  tem po  que lá fo i,  
q uere n do o  b u t > 1 ba m e 11 bo i ? 
mais a chamada rhéf/anra l 
NI es te caso meu am igo ,  
só existe uma resposta* 
é dizer com o  lhes d igo :  —
— atda qual conte que yosia

H o je  de tu do o  que resta r 
a mais negra indííFerença* 
u mais horr íve l  descrença, 
de Deus, que o p o v o  detesta ! í

V ocê d i rá; 111 e li com  pad r e , 
que apezar de não ser padre, 
estou pregando um sermão; 
porem d o é -m e  o  coração 
ver com o  tudo se acaba, 
com o  sem ter qu em  proteja, 
até a sagrada igreja» 
parece que já desaba !

Be m hajam as taes írm andades  
da (loltimuci e Ociriria Vcrrle;
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um sü ail n o  t lûu sc pc-rdc\
se m 11 ave  r fes t ï vî ü a dus,
Ma u lt im a  sexta-te ira , 
gos te i  de ve r  a niaiit ira^ 
con io  a p r im e ira  d ’aquellas 
se apresen tou re ve re 1i t e . 
coin riens ni fai as bel las* 
tu d o bo m  ÿ t u d < > d e ce n te 3 
com  o rd e m ,  m u i t o  respeito, 
sem se notar  um  de fe i to ,  
no  m e io  de tanta gen te .

Em  qu an to  os g?'ctricíe& senhores 
dos actos santos m o te jam *  
os taes cham ados  d e —  
com  mais  a m o r  os feste jam.
De còt  ! ,  . . mas q ue cor  é essa t 
a le i,que  o  chrístào professa, 
nao d is t ingue  a hum anidade ;  
no altar da ebr is tandade 
toda a d istancia se esquece, 
o nobre  desap parece * 
reina per fe ita  igual dade-

T a l v e z  a lgu em  n ie censura , 
por  falta de reverenc ia ,  
nias eu t e n h o  consciência* 
q u em  nao qu ize r  nao m e ature, 
tenha santa paciência.

x 7 i
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X à o  sei, c o m p a d re ,  sc acasu 
po r  ahi ]á s;u> sabidas
as g randes  novas  trazidas

■fc. w

pe lo  vap o r  qu e  passou , 
q vx e p ò  z aqu i 1u d o  m/i >.
X o  pessoal da Fazenda  
tal n i u da n ça se o  per o  u , .
qu e  não  ha mais  q u e m  s’ e n te n d a ,  
desde qu e  v e i o  o vap o r .
O  nosso v e lh o  in sp ec to r  
ch a m a d o  tí ornes l^ereira  ̂
ha Io n g o  tem  p o  e 1n p rega  d o  3 
s egu in d o  honesta  ca r re ira ,  
apezar  de m u i t o  h o n ra d o ,  
passou pe 1 o  d 1 ssaboi■ 
de se v e r  aposen tado

T a m  bem  i g u a 1 re c o m  pensa ,
pe lo  seu z e lo  e  va lo r *
teve  o Gastro  c o n ta d o r ,

s o f f r en d o  tam an h a  o f fensa ,
s em  jamais se h ave r  n o ta d o
na sua v ida  de e m p r e g a d o
a mais s im p les  d i f f e r e n ç a ?
c o m o  fo i  pelos fa lsar íos  
v íc t im a d o  em  p e lo u r in h o
até o p ró p r io  McLvfozho y 
m o d e lo  d Os fu n ce io n a r io s  !

: T;~ *
Q u e m  segue u m a  ou tra  e soo la .
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sen do  v e lh a c o  c a s tu io ,  
fez c o m  q u *o  j íohrc  (Jfi}* loJ 
lançando  in ao  da sacola, 
vá já v e lh o ,  ntiot-ntado, 
p o r  m u i to s  í l lh o s  a r c a d o ,  
v i v e r  de p e d i r  e sm o la ,  
po r  ter s id o  s e m p re  h o n r a d a ? 
c o m o  fo i  s e m p re  o  H<* z o N a . 
t r is t e m e n te  a p o sen ta d o .

Inda  m a i s ;— q u e m  tal d ir ia ,  
q u e  o  c o n fe r e n t e  _fVír/<z? 
ten d o  já cabe l los  v e lh o s ,  
visse a seus pés de jo e lh o s  
tantos f i lh os  soluçando., 
a s u p p l i c a r e m - lh e  o  pão ,  
que  a m a is  desastrada m ã o  
da m e za  lhes fo i  r o u b a n d o  r 
Todos  t i v e r a m  seu pago  
neste fes t im  d i v e r t id o ,  
pois foi ta 111 b e m  d e m i t t íd o

o Z e t  'e?■ i ) io do La r /o .
Mas, c o m p a d r e ,  o  q n e  fazer ? 
nào ha r e m e d io ,  é so f frer ,  
mas nunca  a b a ixa n d o  o rosto ;  
c o n t e m p le m  o  v e lh o  *1 yniar? 
passando o  m e s m o  desgosto ,  
v in d o  até  a negra  m o r t e

1 7 3
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i n d a  r o u b a r - l h e  a c o n s o r t e  ! 
E  f o i  tal a c r u e l d a d e  
cía m a o  cia t y r a n a  s o r t e ,  
q u e  ató  m e s m o  a m o c i d a d e  
n a o  e s c a p o u  d o  s e u  c ó r t e .

V o c ê  t a lv e z  n a o  c o n h e ç a  
o  y! o G  cr luít€>;
é u n i a  g r a n d e  c a b e ç a ;  
a l e m  d i s s o ,  q u e  l e t t r a o  ! 
p o is  este  m o ç o ,  e m p r e g a d o  
m u i t o  h o n e s t o ,  in te l í  i g e n t e ,  
a c t iv o  n o  e x p e d i e n t e ,  
p o r  t o d o s  m u i t o  e s t i m a d o ,  
fo i  p a ra  a r u a  a t i r a d o  
d * u m  m o d o  p o u c o  d e c e n t e .

l e in o S  m a i s  u m  p r a t i c a n t e ;  
d a n o ss  a 7 t /? * /í l ,
q u e  c o m o  p r  in c ip ia t i t e  
b o n s  s e r v i ç o s  jà ia ^ ia ;  
c h a m  a -se  el 1 e -  — jl / n e l  ̂  
tu d o  q u a n t o  e l l e  e s c r e v ia  
f a c i lm e n t e  a g e n t e  l i a ,
11 a o  r a  b isca v a o  p a p e l ;  
e n t r e t a n t o ,  m e u  a m i g o ,
r a p a z  d e  t a n ta  e s p e r a n ç a ,  
in d a  m o c o  tao  c r i a n c a .

j -  . *  * 
toi p a s to  d ?u m  i n i m i g o ,  
q u e  p a ra  in t r i g a s  n ã o  c a n ç a  l
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E  o  j P i l t l O j  c o m p a d r e ,  o  P i n t a  ! 
h o m e m  p res tan te  e  s i s u d o ,  
q u e  sabe fa l la r  e m  t u d o ? 
se 111 n u n ca  d í ̂  e r & t i  / àtii 1 t o  ;  
apexa r d c  g a ran t i d o  
por  u m a  fa m a  t a m a n lm ? 
c o m  s e r v iç o s  d e  c a m p a n h a ,  
lá fo i  t a m b é m  d e m i t t i d o  !
U m  g o s t o  eu  t i v e ? c o m p a d r e ,  
foi v e r  q u e  os d e n u n c ia n te s ,  
q u e  p r o v o c a r a m  os excessos,  
li ca ram  s e m  ter  accessos^ 
para n ao s e rem  in t r i g a n t e s  !

Eis a ra zão ,  m e u
p o rq u e  já q u e r o  i r—m e  e m b o r à ,
antes de  a l g u m  m a l fa z e jo
m e  dí ga  ) Á — passa - /m  *a,
o u  m e s m o  p o r  ser  da roça
a p ro  v e i tan d o  o  ens  e j o  3
que ira  m e  dar urna coça.

Basta p o r  h o je ,  c o m  padre  > 
tu do  q u e  eu disse é s e g r e d o ;  
os t e m p o s  q u e  v ã o  passando 
nào são t e m p o s  de b r in q u e d o ;  
e antes  q u e  da p a r t ida
o  d ia v e n h a  c h e g a n d o ,  
vá desde  já ab raçan do

■ - #
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aque l le  q u e  por  ex ten so
se assigna, já c o n fe s san d o  
ser seu c o m p a d re
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P r e c l a r i s s i m o  c o m p a d r e ;  
fez  l i o n t e m  já  q u a t r o  m c z e s  
q u e  a  p r i m e i r a  l h e  e s c r e v i , 
l o g o  q u e  c h e g u e i  a q u i ;  
e sa  o  )á  t a n t a s  a s  v e z e s  
q u e  d e  cá  t e n h o  eso r '^ 1* 
q u e  s u p p o n h o  t e r  c o m  i s s o  
b a s t a n t e  l h e  a b o r  r e c  i d  o .
M a s  e u  a q u i  n a  c i d a d e  
q u a s i  n a o  t e n h o  s e r v i ç o ;  
e c o n  l i a d o  p o r i s s o  
na su a  e x t r e m a  b o n d a d e ,  
v o u  s e m p r e  d a n d o - l h e  n o v a s  
da be l  la s o c i e d a d e .

*
1  e n  h o  t i d  o  t a n tas  p r o v  as
d a  m a i s  s i n c e r a  a m i z a d e ,
que tamanha t li cidade
p a r e c e  n a o  t e r  l i m i t e s ;
já recebi dois convites
p ra  d u a s  b r i l h a n t e s  fe s ta s ,  
e f in e z a s  c o m o  e s t a s  
n i n g u é m  p o d e  d e s p r e z a r .
U  m  a d as f e s t a s  q  u  ’ e u  p  i 1 h o
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é u m  s o b e rb o  jan tar ,
que  o V is c o  tu le  vai nos dar ,
pela checada  d o  f i lh o .

H a  d e ser b em  hôa cousa 
essa hei ia r e u n iã o  !
( n a o  s e i se va i \ á o  S O  t / z et, 
ni as e u su p pon h  o  q li e n a o . )
Já m e  d isseram ao o u v i d o  
qu e  o  g ru p o  é m u i t o  e s c o lh id o ,  
qu e  serão só c o n v id a d o s ­
—  ta lvex  u m  ou o u t r o  a m ig o ,  
raros parentes  ch egados ,  
a lguns  v e lh o s  e s t im ad os ,  
já se c o n ta n d o  c o m  m i g o ;  
e m  f i ni só e i11 e d o  l o  n 
g e n te  de p r im e r ra  p lana, 
qu e  ha de estar na c o m e z a n a  
d o c h o  / e f de - \ / o  t f t e I /re? ‘t i o n  .

*

N  ao í ique  ago ra  pensando  
q ue es te n o m e  11 v; 111 g  e i /‘ccclo 
é n o m e  de a lg u m  g u iz a d o ,  
qu e  já se está p rep a ra n d o ,  
não ,  s en h o r ,  *s tá en g a n a d o ;  
a m im  ta m b e m  parecia 
ser este n o m e  uni m istér io^  
mas, disse o d o u t o r  l ' í h e v i o  y 
que é f o r m a d o  em  geographia,

i 7  S
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q u e  o  tal n o m e  e l le  entend ia  
ser d 5A m erica  d ô  M or te

P o r e m ,  eu  c re io ,  com padre ,  
que  e l le  n isto  nâo é for te ,  
p o is ha ou  t ra c>p i n i n o - 
que  sustenta com  vantagem  
ser Luiia bei Ia paisagem 
m e s m o  aqui do M aranhão ,  
o n d e ,  á s om bra  da ram agem  
de seculares mangueiras ,  
v ege tam  lindas roseiras, 
de sed u c to res p e r i u 111 es3 
ba lançando os altos cumes 
as mais vistosas palmeiras.

A  ou tra  festa , a segunda, * 
a lem  de estar duv idosa ,  
não 6 tao appara tosa, 
por  não  ter base profunda: 
é feita p o r  f iy a r Õ e s 9 
que p ro jec ta ram  essa idéa, 
si cah ír na A s s e m b ié a 
a íei dc accumulaçõés.
VIas eu su p p on ho ; co mpadre > 
que  a festa nâo tem efle ito , 
pois garanti  o - m e  um sujeito, 
que a lei qn eu li na gazeta, 
vai te r u n a n i m i d a d e ,
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p o r  sc v i ui m o r a l i d a d e  
m a m a r  e m  m a is  d 'u m  a te ta

H é m u i t o  c o n v e n i e n t e  
q i r i s t o  v e n h a  a suc ceder*  
po is  u m a  le i ta o  p r u d e n t e  
e m  m u i t a  r a / ’u> de  s e r ;  
na v e r d a d e  custa  v e r  
d o  i s o  ii t r es pa i s d e  t a ra i l i a s , 
so  t tre  r e n i g r a n d e s  v i g  i 1 ia s 5 
s e m  t e r  e m p r e g o  n e n h u m ,  
a o  passo q u e  q u a t r o  o u  c in c o  
são  e x e r c id o s  p o r  u m  I 
A  n ã o  se r  estes  f e l i z e s ,  
n ã o  lia u m a  só p essoa  
s e n h o r a  d os  seus  n a r iz e s  
q u e  n ã o  ache  esta le i  b oa .

Já v o c ê  v  ê 3 m e  u /V h m  Md  o  7 
q u e  a v is ta  d is to  n ão  p o d e  
te r  lu g a r ,  c o m o  eu  ju l g a v a j
o  p r o j e c t a d o  p a g o d e ;  
p o is 3 q u e  a le i  h a -d e  passar, 
is to  cá p V a  m i m  eu  t e n h o ,  
c o m  q u a n t o  andasse  o  e m p e n h o  
até c o m  a s e n t ê  d o  hexh* ! ,  . .C_T

E n a v e r d a d e , c o m  pa d r e, 
i v a  m o s  fali ar c o m  f r a n q u e z a )



L A K í  A  * v O  Í A Í M I - ; ,  I > I U ,  i t j a  K C I O

COIlVÚi) OS llü -Ví'» ulcil
façam cessar de f eitos,  
que  p re ju d ic a m  a riqu* 
de q u e m  vi o. Ha p o lv e x a .  
j>ag>i rido tan ro  d i re i ios .
U m a  cairiam c o n ip o s ía
de c i d n d à c >4 t ã r > eif rei,1 i í >s  

d e v e se m  p v e es t a r d i s p .> s i , 
a cortar  qs p r iv i lé g io s .

S i  eu tivesse re la cõ  js
Me

co m a C o  i f t tss O o t lv m
lhe ta ria i n d icacò c s .

j  j

para a u g m e n t a r  nossa renda *
Sem  m e s m o  e n t ra r  em  c o n ten d a ,  
só p ra t ican d o  justiça*
i a co r  tan d o  a co b  1 ca

*

de a lgu n s  finos m a n d r iõ e s ,  
qu e  v ão  ás repart ições  
d a r e x pa n s à o  :i p reg  11 i ça -

Iria t a m b é m  m ostran  d o ,  
com  intenções m u i t o  puras ,  
onde  ex istem si n ecu ra s , 
q u e ii os vão  pre j u d ica j i d o *
{ S i  }ieeu}*íi„ m e u  c o m p a d re ,  
é u m a  p l irase  lat ina ,  
q u e r  d iy^v— fom*' ca t) fnct , 
s e g u n d o  m e  disse um  p a d r e . )
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lam as \ cr as cm p i  ç/:as, 
g igantescas c o m p a n h ia s , 
qu e ,  fa zen d o  e c o n o m ia s ,  
para a jun tarem  rique/as, 
dos lucros que  v ã o  c o lh e n d o
i li a 11 d a ni i ai d a r d e c o 11 se r v a ,O
m etade  do d i v id e n d o ,  
para os tu l idos  de reserva .  
Isto, c o m p a d re ,  ( é  s a b id o )  
não é censurar n in g u é m ,  
p r in c ip a lm en te  q u e m  tem  
c o s tu m e  de ser p o l id o ;  
t i i  as si m t e r a l ibe  r d a d e 
de a p ro v e i ta r  a l icença, 
qu e  nos ga ran te  a im p ren sa ,  
de d ize r  s em pre  a v e rdade .

L e m b ra v a  ta m b é m ,  c o m p a d r e ,  
que  se fizesse u m a  lei,  
que  acabasse o  m o n o p o l i o  
d u m a  cousa q u ’eu cà sei, 
dando-se  b o m  o rd e n a d o  
para um m e d ic o  d is t i t ic to  
ve r  a m atança  do  g a d o .  
que as vezes  m o r r e  ia m in t o  l

Idéas, c o m p a d re ,  eu t e n h o  
para ser b om  d ep u ta d o ,  
mas do qu e  ten h o  carência ,
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paru pode* scf ‘v ot.u lo 
c da taí mtL’ IIÍLai!CÍa, 
a f im  de ihj pa r I a 1 n e n t * > 
nâo d iz e r  s ó -  f/puim?*,. 
pois q u a n d o  v e jo  uru ta le m « ’ 
A fallar d is to  e d *aqu i ! lo> 
sem tropeçar  um momento .,  
s em pre  c om  b o n i to  esty lo ,  
e q u ?cu con h eço  a distancia 
que  vai d o  saber p ro fu ndo  
á qu em  v i v e  neste m u n d o ,
c o m o  eu, na igrnorancia.

*. *

C o m t í  seria im portanu :,
qu an d o  eu fosse deputado.
estar alli assentado
d 5 u tu a ni a liei r a e 1 ega n t e ,
g o za n d o  das alegrias
de m e  v e r  alli m e t t id o ,
co 11 st a ti t em  e n t e a p p 1 a u d i d t >
por gen te  das galerias !
T u d o  qu an to  eu lá dissesse
era sò da m inha  lavra:
quando  í aliar eu quizesse
d ir ia -— fH'cO it p a lt*  ,
e l o g o  lá na sessào 
o tach ig rapho  escrevia: —
—- to tf**

Ó epo is  en tão  eu diria-'
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«H u  sei senhui p res id en te  , 
que* apegar  de aqu i  s en tado*  
sou m u i t o  in su fE c ien te  , . .

AV7o o r  . . . n *~U) a  p o i  a r io  .
— -  /l" i }  }  t H 1 / í í í f /o  *<?( V  > t * r

W*&£it K.  *'t u l h  it r  /< t t : hotè  )<t cfo
—  U e K i v m . /V/ f h i i n i ) t u u i o ) \  

« m a s .  * * c o m o  eu ia d i z e n d o :
eu sei qu e  ha p o u c o  d in h e i r o  
e qu e  va i e m p o b r e c e n d o  
nosso  es tado  f in a n c e i r o ,
( < t p o ia d o '  m as  e sp e ro  
m e r e c e r vosso  con sen so  
n o  p r o jecto '  a p resen t a d o , 
d an d o  a u g m e n t o  de o r d e n a d o  
pa ra o  c o  n i  / j a d ) fe L ,o u  t *e
—  M u i t o  he in  ! u i  i i i t  o  a p o  ia  d o  
{ o  o  r a  d o  >' f o  l  p  o r  / o  d o s  
h a s ta r*  te e o m p r i i t ten  ta  d o . }

K n tào c o m  pad re 7 ¥ b u í  *r i a , 
que  d íz  v o c ê  desta id éa  ? 
não acha ( t e n h a  f r a n q u e z a )  
qu e  fu i b em  17 a in i 11 ha es tréa  ? 
q u e m  falia c o m  tal f i rm e z a  
l o g o  terá  c o m  ce r te za  
um  lu ga r  na A s s e m b lé a ;  
e você* á q u e m  d e v o t o  
as mais  puras a f f e i ç ô e s ,
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q u a n d o  íí »rein ;t» d e  íçòes 
hade m e  dar  o  seu voto .

Já tenho  puna, c o m p a d re ,  
de de ixar  a capita) ,  
pois causa a m i n h a  partida  
u m  sen t im en to  ^era l ;
II ha días n ’urn jcirna 1, 
deno  m i n a d o aqu i  — b  / e c h a  — . 
um ped ido  q u e  m e  vexa,  
por nao p o d e r  attender .
Disse o n o b r e  redactor  
q ue quem ped io  o tavo r  , 
e qu e  espera merecer*  
foram distinctas senhoras ,  
q u ’eu qu ize ra  conhecer ,

Isso eu  não posso  fazer,  
p o \ s y ct >m pad re* estas d em oras  
pre jud icam  m in h as  roças,  
e nesta idade em  que  Vcou  
m in  h a i n í\uen c i a a ca b o  u >
Já não  m e  im p o r to  de moças;  
ellas q u e  chuci iem  no dedo.  
pois q u a n d o  eu era rapaz  
n ao m e  j u 1 ga  v a m ca paz 
de a m a r -m e ,  n em  por b r inquedo ;  
deixaram em qu an to  era cédo,  
agora nao  q u e r o  mais.
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A  deu s* com  p a d r e 7 Y/> ?/?jr/o, 
diga lá á nossa gente  
que a vinte o ito  cio corrente  
eu  parto desta cidade;  
por isso terão vocês  
( s e  nào h o u v e r  nov idade  > 
mais tres cartas neste iiiez. 
>íão  posso ser mais extenso;  
abrace a inda esta vez
o seu com padre



XVI1X

M e t i  p r e d i l e c t o  c o m p a d r e ;  
q u a n t o  m a i s  v e m  se c h e g a n d o  
da  p a r t id n  o  t r i s t e  d i a ,  
m a is  p r o v a s  d e  s y m p a t h i a  
este  p o v o  v a i  m e  d a n d o ;  
a g o r a  e s t o u  m e  l e m b r a n d o  
d a q u e l l e  a n t i g o  d i t a d o :
— r n c i i s  v c i  1b  c .c t h  i e  t t i  f j /~ c i ç c i . 

d o  q u e  n i e s j n a  e>* { /rcteacio
N e m  p e la  m e n t e  lh e  passa  
c o m o  a q u i  s o u  e s t i m a d o  ! 
q u e r  s e ja  v e l h o  o u  r a p a z ,  
c r ia n ç a s ,  m o ç a s ,  m e n in a s ,  
estas p e s s o a s  tao  f in a s  
m e  q u e r e m  a n a o  p o d e r  m a is

V i s i t a s . . - ja n a o  t e m  c o n t a ;  
j a n t a r e s  * * . já n e m  se ta l ia ;  
q u a n d o  e n t r o  e m  q u a l q u e r  salíi
u n i  h a i l e  l o g o  se  a p r o n i p t a .  
Q u a n d o  m a l  o  so l  d e s p o n t a ,  
i n d a  d e i t a d o  n a  c a m a ,
( n e m  m e s m o  m e  e s p r e g u i c e i )  
o u ç o  u m a  v o z  q u e  m e  c h a m a ,  
p"ra  s a b e r  c o m o  e u  passe i.
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Já cen h o  t id o  p resen tes ,  
fe i t os  d e to  d a m a i  i e i ra :
—  u m a  im m e n s a  c o » 1i p o te i r a 
de b o m  d o c e  de batata ; 
t i v e  d e p o is  un ia  lata 
de g o ia b a d a s  is ida q u e n td s ;
11 m g  ran d e // rí a ■ Y7c? /o  / fô  í o  * 
e tnp  a d as d e ca m  a r a< > * 
m a is  ta rd e——uni g o r d o  l e i t à o ,  
o c c u l t o  d e n t r o  d "u m  c ô fo .

D e p o is  c h e g o u —se u m a  preta 
d izen d tp :— a t/ a i  e que* trhOTa 
urt  t h o  / > te m  q  a e  j. \ h  a S e  u h  o v a  
fJL i  ~ </i f e es e ) *e * • <\ / / a <j a z e t  ct

-S in i j  sou eu ; de q u e m  tu  és ^ 
-— E u  s o t f  d e  D o n a  'JSIothni, 
c i í i r h a f i i t  ríe s e u  JM oyses ,  
q  u e  m  a n d a  esèe l e i t e  e v *h r te , 
q u e  e U a  r t te s ta n  ro t  q  u e m  f e z ,

E in í i in ,  c o m p a d r e  l i h u n l o ^  
v i v o  aqu i  c o m o  n o  c é o 3
i i g  li ra n d o  en t  re < >s pr im e i r o s ,  
pois  até do is  e s t ra n g e i r o s  
já m e  m a n d a ra m  um  ehapéo*
E q u e  c l iapéü j m e u  c o m p a d r e  ! 
a copa  i iao  é de  cano^ 
é baixa,, c o m o  a de p a d r e , 
n em  é de p e l l o ,  é de  pau no .
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todo  raspado á navalha; 
parece (si nao m e  e n g a n o )  
de fe l t ro ,  ou cousa que o  valha,

m

E um trabalho perfe ito ,  
c o m o  nunca v i  nenhum.» 
feito pelos h  tn ü o s  l$l'iih-nt9 
dois meus am igos  do  peito :  
e o tal artista aliem ao, 
coni quanto  nào me conheça, 
ace r tou -m e  com  a cabeça^ 
sem ter m ed ida  na mão.
Por este m im o  estimado* 
fico-lhes m u ito  obr igado.

O u t r o  a m igo  meu d il.ee to
uma denuncia  me
de que por todo  este mez
vou ter imi fato completo*
In da m esm o q u ?eu nao queira,
<-1 i xe m que o J  Ji' n ío I  ei. veh '11
d á -m t  uma sobrecasaca;
que o JJ ru r io  faz-me de alpaca?
um p a l e i o t á moderna.
De calças dois lindos pares,
m u ito  apertada na perna*
vai me o í l ' t ecer o S o a r e s ,
feitas de bom  pamio íino;
que, f ina lm ente ,  o •h ts lrno
iicou de dar-me um collête^
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f a z e n d o  o  S a J * i t t o  te
o  m o l d e  d o  f i g u r in o .

D es ta  m a n e i  r a , c o m  p a d r e , 
v o u  f ic a r  m u i t o  c h i b a n t e ? 
ta n to  m a is  si o  77 io t/u e n ? ~ 
d é r  m e  u m  a u n e i  d e  b r i lh a n t e ,  
o  b 'e i 'cU  tt i t t  t d  d o í s  b o t õ e s ,  
c r a v a d o s  de  p e d r a s  í in a s ,  
e o  Crct acLe n v i o  u 1n as b o t i  n as 
c o m  d o is  b o n i t o s  t a c õ e s .
Si i s t o  a caso  a c o n t e c e r ,  
q u a n d o  eu  c h e g a r  id na  roça^ 
riao f ica  m a is  u n ia  m o c a  
q u e  n ã o  q u e i r a  l o g o  v e r  
c o m o  aqu i  n es ta  c id a d e  
os  h o m e n s  da g r a n d e  r o d a  
f r e q u e n t a m  a s o c i e d a d e ,  
t r a j a n d o  se in  p r e d a 111 o  d a *

H m  fi m  ú t a o  f in o  o  t ra  t o  
q ue  a q u i  t en  h o  r e c e b i d o ,  
q u e  j ã ’ s t o u  c o  m  p r o  111 e  11 i d  o  
a d e i x a r  o  m e u  r e t r a t o ,  
p V a  f i g u r a r  n o  v o l u m e ,  
q u e , d e  p e q u e n o  f o n n a t o ,  
cias ca r tas v  o  u d a r : í í li m e  .

Sí as ta es cou sas  p r o n i e t t í  das 
m g de i  e m  ( c o m  o  se d i x )
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na redacção  d o  í Ja i z  
en con tra rão  as m edidas ,

V o u  d a r - lh e  u m a  novidade^
( pa ra m ud ar m os de assu m p t o )  
d i z e n d o  o  que  aqui sc passa 
q u a n d o  m o i r e  a lg u m  d e fu n to .  
Si acon tece  essa desgraça, 
e m b o ra  seja de dia* 
existe aqu i  a m an ia  
de de ixa r  o  c o rp o  e m  casa

«I *  -  »durante  u m a  n o i te  in te ira ,  
a p ro v e  i t an d o -se a /.' Usa 
para g ra n d e  p a g o d & iv r t ,

í; i g u re v ocè, con i pa d r e , 
um q u a r to  c o m  pouca luz* 
on d e  ju n to  d "um a cruz, 
que  sob re  um a banca está?
v ê - s e  o  pob re  desgraçado 
esp ichado  iTun i  s o p h á *
C h o ra  sent ida  a seu lado 
a triste ínai ou esposa, 
e m  q u a n to  a lguns dos parentes* 
c om  ou tros  in d i t íe r en tes 
estão fa z en d o  outra  cousa.

Sentados  alli n um can to „ 
f in g in d o  es ta rem  calados.,



c o n v e r s a m  d o is  n a m o r a d o s  
a. se p iza r e m  no  pé; 
os v e l  ho$ t o m a m  râpe, 

para a i l î v i o  ás barr igas  
a n d a m  s e m p r e  rapa r igas  
c o mi bande jas  de  café .

Lá p ' r a fo ra  n a va randa ,  
sob re  u m a  m e z a  c o m p r i d a ? 
g r a n d e  sucia  reu n id a  
na v id a  a lh e ia  se m e t t e ;  
uns q u a t r o  j o g a m  t^ es -^ e le^  
(q u a s i  s e m p re  sa o  j a n o t a s )  
do is  fa l iam  de cotisas serias, 
u m  m o c o  c on ta  a n ed oc ta s ,  
e  o u t r o  in v e n ta  p i lh é r ia s ,  
nos  S an tos  m e t  t e n d o  as botas

H m  v e r d a de i r o  pa g o d e 
passa o  g r u p o  t o d o  ju n to ,  
e de m a n h a  n in g u é m  p o d e  
a c o m p a n h a r  o  d e f u n t o !
E  desta scena i m m o r a l ,  
passando u m a  n o i t e  fa r to ,  
o  p o v o  da cap ita l  
ch am a a isto-— /a z a *  ff i i t t t t o  !

M a Id i t o  seja , c o m  padre ,  
q u e m  in v e n t o u  t e l e g ra n im a .



que tantos nialc.s derram a 
sobre o  s o c c g o  da ^cnk-, 
fa zendo  assim de repente  
as co usas do  n < >ss< > i m pe ri o  
te rem  ru m o  d i f fe ren  te, 
c o m  a qu ed a  d o  m in is té r io  
Tudo v í v ia  c on ten te ,

a ■ f *ti ao havia um a so que ixa ,  
e qu an d o  m en os  se espera 
tão b om  g o v e r n o  nos deixa I 
pois isto não desespera?. - -

E s t e  paiz é assim,
de v e z  em  qu an d o  desaba,
liem d iz  aqu e l le  a n e x im :—

- o  r/ue r  b o m  l o g o  se a c a b a .

V e ja  sò^ caro com padre ,  
si tam anha  confusão 
nao faz a s^ente ter raiva,c1
v e n d o  sub ir  o  S a r a  h fa ,
e m 1 u ga  r d o  C  a / * s a } ? S ií O /
E li sei que  todos  dois são
saldados da m esm a g re v ,
qu e  na m ão  deli es a lei
não é coxisa de chalaça;
p o r e m , d e ix em os  de gi aça ,
pois c on h eço  bem  de perto
o r i fão  sen tenc ioso

IO



de q u e —— ui a  <f a t* ai ifeKi'e n verta
p or  ea iisa fia cfait/ido&o,

M as de tudo  o q u e  tem  í^raça 
é ver os nossos a m ig o s  
c o m o  estuo a trapa lhados ,  
ven d o  p o r  todos os lados  
su rg irem  g randes  per igos ,  
filhos do  tem p o  que  passa.
I o d o s  tem em  q u a lq u e r  cousa  
nesta q u ad ra  de incertezas;  
dizem que  até o a m ig o  S o u t o  

já anda de ore lhas  têzas.

M ao  gosto  do  tal p ro g re s so ,  
q u e — te le g ra p h o — se c h a m a ;  
veja só q u e  re trocesso ,  
por causa d ?u m  te le g ra m m a  !
B em  fax você , m e u  am igo^  
cm  fug ir  destas asneiras,  
sem pre  livre de p e r i g o ? 
m et ti do  nas capoeiras  9 
o n d e ,  n em  pelos d iabos ,  
n in g u é m  bole  com  você ,  
ven do  crescer os qu iabo s  
e o m i lh o  p V a  mctrhoê.

Eu  tam h em , si desta escapo,  
nunca mais v e n h o  a c id ade ,

1 9 4  X O T I C I A S  D A  C A P I T A I
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me apror\ipt:c> con i brevidade 
e m uito  c e d o  m e  ?apO.

A deus5 meu caro coin padre, 
até a outra remessa;  
vou do portão do erário  
ouvir os tiros de peça 
do forte de S. Luiz,  
por ser hoje anniversario  
dos annos da Imperatriz

Un i bem apertado abraço 
vai junto aqui como appenso, 
é de am or um  forte laço 
do seu compadre

Slourençe.



M e u  c o m p a d r e  e b o m  a m i g o ;  
acabo  neste  m o m e n t o  
■ie o u v i r  m is s a  n o  conv&ntoj,  
o n d e  e s t a v a m  n*urxi p o s t i g o  
duas  m o ç a s  t r i g u e i r i n h a s  
a c a ç o a r e m  c o m  m i g o ;  
s u p p o n h o  n â o  s e r e m  f r e i r a s ,  
pois t i n h a m  b e l lo s  v e s t id o s  
Ja m a ís  ca n d id a  í a z e n d a ,  
co m  l i n d o s  f o l h o s  c o m p r i d o s ,  
en fei ta d i n h o s  d e r e n  d a .

F u i  a  m  is sa , m e u  c o m  p a d r e ,  
por se r  d o m i n g o  de f ia m o s ,  
dia e m  q u e  n ó s  f e s t e j a m o s  
( e  t o d o  o m u n d o  t a m b é m )  
de C h r i s t o  a s o l e m í i e  e n t r a d a  
na c id a d e ,  e n t ã o  s a g r a d a ,
da g r a n d e  Jer*usa Im n , 
h o je  m e d o n h o  d e s e r t o ,  
íJe n e g r a s  c in za s  c o b e r t o ,  
o n d e  n â o  m o r a  n i n g u é m  í

M a s ,  q u e  m is s a ,  m e u  T ibw rc io^  
cu n u n c a  v i  c o u s a  a s s im  !
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m e  a j o e l h e i  n o  c o m e ç o ,
nias n ao  fu i  a té  o  f im ,
po is  sai ha q u e u  já p a d e ç o
da tal m o l é s t i a  r u im ,
q u e  á u n s  m a ta ,  a o u t r o s  f e r e ,
c h a m a d a  a q u i -  be?mi — b & r í  ,
q u e  i i lio r e s p e i t o u  a m i m  !
I . e v e i  d e  m issa  u m a  só  v a ,  
p r e g o u - m e  o  p a d re  u m a  peça ,  
po is  n ã o  r e za  ta o  d ep ressa  
c o m  o  o  CcvïYt i l  l o  F* et c o  v a ,

M a s .  c o m o  eu  ia c o n t a n d o ;  
d e p o i s  da m issa  acabada ,  
v i  m u i t a  m o ç a  s e n ta d a ,  
o u t ra s  m a is  se c o n f e s s a n d o  
( a l g u m a s  m a is  d *u m  a h o r a )  
o  u ti^as a té co  m  m  u n g a n d o ; 
c o m  g ra n d e s  l ín g u a s  d e  f ó r a ;  
e f i q u e i  b e m  s a t is fe i t o *  
v e n d o  a l l í  b as tan te  g e n t e  
su b m issa  e  r e v e r e n t e ,  
b a t e n d o  h u m i l d e  n o  p e i t o  * 
co  o i  a res  d e  p e n i t e n t e .

Bra ass im  a n t i g a m e n t e
n o  h o sso  t e m p o ,  c o m p a d r e ,  
q u a n d o  a bel la m o c id a d e  
i iào c r i t i c a v a  d o  p a d re ,
q u a n d o  as m e n in a s  r e z a v a m
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os catéch ism es do  u s o ? 
pegando  depo is  no íuso ,  
onde  de  n o ite  fiavam *
Eli as até n em  pensavam  
no descarado  n ani o r o , 
mas ho je *  . * ( j á  é d em ais  f-3 
m esm o  na cara dos pais 
já fazem  seu desa fo ro  !

A s  vezes tenho  saudades  
d ’aque lles  tem pos  passados, 
em  q u 'o s  lio m ens mais h on rad os  
pertenciam  ás I rm an d ad es ;  
havia c o m m u n  idades  
encarregadas do  cu lto ;  
o p o b re  q u a n d o  m orr ia  
nunca ficava in sepu lto .

V o cê  talvez se recorde  
daque lla  ordem  q u e  h av ia , 
entre todas a p r im e ira ,
c h a m a d a ---- (  >rdem Tercem*a,
e á qu a l  só pertencia  
a gente  da nossa laia;
— era o  Ramas, era  o  Maya*  
era você , era eu,  
o Fructiioso  o  R o w f i í i ,
(ch am ad o  Joaqu im  Thotntxz> 
o Neves  m ais o lia bei lo 3
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O i  *J}UiCÍU J l ïX i ' (/í? jl/W/O
e o  X é  J O it i i  u i i n  J í a r r a  b a z .

M esta  qu ad ra  tino ha m a is  
q u e m  se o c c u p e  da ig r e ja ;  
a g o ra  s ó  se m o t e ja  
de q u e m  v a i  a p ro c is sã o ;  
se faz  a té  m a n g a  ça o 
da m a is  r e sp e i tá v e l  v e lh a ,  
q u a n d o  r eza e se a j o e  1 h a 
na m a is  h u m i ld e  o ra ç a o  !

O u ei d o m i n g o ,  c o m p a d r e ,  
u m  i m  p o r t an te  se r n i ao ; 
este ,  s ï m , e  ra  d ' u m p ad r e , 
qu e  sabe o n d e  t e m  a m ã o ;  
di ze  m  ser  m u i t o  il lu s t ra d o ,  
e n te n d e  d o  seu o f f ic i  o ,  
s en do  a lé m  d isso  f o rn in d o  
na m o r a l  de S o o  S u l / p i c i o * 
NTao p rega  ao  p o v o  c a n ta n d o *  
c o m o  o  d e fu n to  i )e lg a ,É L o , 
t e m  b o n i t o  a c c io n a d o ,  
e q u a n d o  está d is cu rsan d o  
tem  utii g e s t o  a p r o p r ia d o ,  
q u e  a na tu reza  lh e  d e o ;  
p réga  s em  ter' e s tu d a d o  
m e lh o r  q u e  o  i r e í Do^ra th&<j,
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i >es d e a i ï J î s s i v a pa ssa d a , 
v ï v e a qu i  cs t e bt > n i p o v  t j 
v e n d o  o  q u e  c l ie^a  de n o v o ,  
c o ’ a p ac iên c ia  c a n ç a d a ,
:i e spera r  lá da  C ó r t e  
ou u m a  v id a  m a is  lo n g a ,  
ou a s en ten ça  d e  m o r r e .
N a o  sei 111 ais o  q u e  pensar  
de se m  e 1 h en  te  de i  o  n g  a , 
q u e  faz a g e n t e  ju lg a r  
ser  cousa t ó r a  do  s e r io  
a q u e d a  d o  m in i s t é r i o ,  
e u r e f in a d o  c ct n ctrc l 
d ’ a 1 gu  in a v e  1 h a g a z e  t a ,
( n a o  f iq u e  a g o ra  a seis mar,, 
citnanrrl em  francês é —  p ê t a . J

Ha ta m a n h o  b d r u l h t l o  
en tre  os n o m e s  dos  pa r t id os ,  
qu e  to d o s  tao  d i v id id o s  
f o r m a r a m  u m a  con fusão -  
N os t e m p o s  q u e  já 1 á vao  
nao  s e d a v  a ta n to  en ÿ i n o  ; 
o  n o m e  dos  c o n t e n d o r e s  
era m m - r e r a  e  c c tb a n o ;  
cada qua l  t in h a  seu p lan o ,  
c o n f o r m e  o  b r i lh o  tias cores ;  
mas h o j e  m e u  caro  a m ig o ,  
n in g u é m  sabe c o m o  pense*

2 u  1
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nos m om en tos  de p er igo  
a gen te  segue o  qu e vence* 
se j a a t n a r e l l o - s u l i i i o , 
ou ve irm e lh o -  n i a r  c e l l  ir i  o ,

À té  ho je  * m eu  com padre ,
não se sabe ainda quem  é
senhor da situação;
tudo está de ore lha em  pé*
tem endo  a dissolução;
n inguém  dorm e  socegado,
passa-se alerta na cama,
o m ez 'std quasi acabando
e nada de te leg ram m a !
outros já d izem  tam bem ,
f irm ando  a sua esperança
nesta tâo longa  tardança,
que—- hei m a le s  q u e  v e m  p ’r a  b e m .

Nr esta c ida d e co m pad re , 
a cousa mais festejada 
q u ’ hoje occupa o  pensamento, 
é a lei do o rçam ento ,A " "" J
que a pouco fo i  publicada- 
V a m  os ter m u ito  d inhe iro ,  
um  cofre cheio  de notas, 
pois um plano f inanceiro 
deo por terra co'as patotas*
Em bora  a lguem  metta as botas
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por  se v e r  p re ju d ica d o *  
a m a io r  parte  da g e n te  
acha o  s y s ten ia  acer tado*  
a lei bastante p ru d en te .

K na v e rd a d e ,  c o m p a d r e ,  
era u m a  cousa  sem  s e i  to

S_ - r

v e r  ah i q u a lq u e r  s u je i t o  
(d o s  taes v in t e  e c in c o  a n n o s j  
t e n d o  m a is  a qu a r ta  parte* 
q u a n d o  ta lv e z  os m a g a n o s  
só t ra ba í hasse ni m  e t a d e 5 
ás vexes c on tra  v o n ta d e ,  
sem e n t e n d e r e m  da ar te ,  
até p ra t ica n d o  asneiras.
Bem  faz o  [ * & r t la  í J i i t t r t e , 
c o r ta n d o  estas p e y i in e h'CLS.

I Ia o u t ro s  m e lh o r a m e n to s  
da mais  sub ida  im p o r ta n c ia ,  
q u e ,  á v ista da c ircum stanc ia  
em  qu e  se acha o  T h e s o u r o ,  
d e v e m  ser t o g o  adop tados ,  
p ’ ra n ào  f ic a rem  gu a rd ad os  
até o  a n u o  v in d o u r o ,
P o r  e x e m p lo :  —  a lei q u e  trata 
das taes a c e u m u la c õ e s , 
u m a  p e r fe i ta  m a m a ta  
de a lgu n s  cer tos  f igu rõ es ,  
q u e  vào  ás repart ições
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como qualquer diplomata, 
somente p ’ra irem a cata 
das ta cs gratificações*

Si os nossos legisladores 
cuidarem destes abusos, 
veremos muitos senhores 
atrapalhados. * confusos. 
Agarrem taes empregados, 
para que a lei os corrija, 
que serão todos pegados 
e c o m  a  h o r r n i/ a ho t i j ç i .

Deixem fai lar, meu compadre, 
eu nunca vi lei tão boa; 
muita gente grita a toa 
lançando mào da gazetaT 
por ser alguma pessoa 
de quem tiraram uma té te».
Isto é fali ar com franqueza, 
eu cá sou homem de bem, 
v ivo ,  é certo, na pobreza, 
mas não adulo ninguém; 
si não gostarem de m im  
por eu dizer isto assim, 
passejit por íá 111nito bem,

Ah ! com padre j que carào 
levaram certos amigos,
que se tornaram inimigos
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da  san ta  r e l i g i ã o  ! 
q u e  b o n i t a  p r o c i s s ã o  
fez -se  a q u i  na s e x t a - í c i r a
do  S e n h a s  r io s  JVn u e g n  tt L&& !  
h o je  i n d a  m a i s  d o  q u e  d a n t e s  
d e o  p r o v a s  a I r m a n d a d e  
de  q u e  n ã o  h a  e m b a r a ç o s  
q u a n d o  ha  f o r ç a  d e  v o n t a d e ;  
si a s s im  f izesse  a d o s  P c t s s o s  
n ã o  t in h a  d i f i c u l d a d e ,

E d e p o i s *  q u e  c o n c ü r r e n c i a  
d e  i r m à o s  t r a j a d o s  d e  o p a ,  
f o r m a n d o  Lima g r a n d e  t ro p a ,  
t o d o s  c o m  m u i t a  d e c e n c ia  ! 
eu  só ,  p o r  m e ro -  c a p r i c h o ? 
con  te i —  ao n t o  e tsrii» / rr r  se t e , 
e n t r a n d o  e m  c o n  ta c> ( 1och ? c h o „ 
q u e  e m  t o d a  p a r t e  se m  et te,
Si a c a so  eu  fosse  m e x a  r io ,  
n i a n d a v a  n a q u e 11a d a t a  
l an ça r  l o u v o r e s  na  acta  
a o  /jopes m a i s  o  N e  a /a r  i o ,

A d e u s ,  c o m p a d r e  7 V i r w c i n ,  
ate d o  m  i n g o  q Lie v e m , 
e m  q u e  p r e t e n d o  t a m b e m  
d iz e r  a d e u s a c i d  a d  e , 
o n d e  c o m  g r a n d e  s a u d a d e
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\-i>u Je ixa r  m eu  coruçào, 
c om  m e ta d e  da m in lV a lm n .
Si por  esta oceas iao 
í ò r  pVa lá o  t 7 a r m * -& e r a t . 
rem e t te re i  utna p ti  Im a  , 
que  d eo -n ie  o  padre V; 
a qua l,  por ser benta e rica* 
você  dará no m e u  n o m e  
á m  i n h a c o  ni a d rr  A  u n  i a  t , 
si po r  acaso pVa isso 
e l la  der o  seu consenso ,  
c o m o  u m  p e q u e n o  s e rv iç o  
á seu c o m p a d re



XX

G o m p u í i r c , a m t g o  c  p a r e n t e ;
é g r a n d e  a satisfação  
q u e  a g o r a  o m e u  p e i t o  sen tt ,  
v e n d o  í in d a r  a m is s ã o ,  

q u e  m e  im p u /  a c in c o  m e z t -  
d e  e s c r e v e r  t o d a s  as v e z e s  
q u e  eu  t i v e s s e  o c c a s íã o  
H o j e  q u e  d e i x o  a cí d a d e ,  
o n d e  tã o  g r a n d e s  f a v o r e s  
r e c eb i ,  só  p o r  b o n d a d e ,  
dos  m a is  d is t i  n e t o s  s e n h o r e s *  
s in t o —m e  c h e i o  d e  o r g u l h o »  
po r  v e r  q u e  ãs m i n h a s  p a la v r a -  
n u n ca  f i z e r a m  b a r u lh o .

D e i x o ,  c o m p a d ie ,  e s ta  t e r r a  
c o m  .1 c o n s c i ê n c ia  r r a n q u i í a ,  
p o is  n u n c a  t e n t e i  t e r í i - a ,  
n e m  a seus ti lh o s  tiz g u e r r a ;  
n o  m e u  p e i t o  só  se e n c e r r a  
a d o c e  r e c o r d a ç ã o  
d os  d ias  q u e *  t à o  ta g u e i r o s ,  
e n t r e  a m i g a s  v e r d a d e i r o s  
passe i n es te  M  a ran  h ao ;
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o m e u  p ra x e r  é c o m p l e t o ,  
p ó  is v e j o  a g o  r a a ii n a 17 
q t i e 3 d e i x a n d o  a c a p i ta  L  
n a o  d e i x o  u m  scr> d e s a i l e c t o .

P e lo  c o n  t r a r i o  * c o m  p a d r e s 
p o r  t o d o s  c o m  q u e m  tra te i  
fu i s e m p r e  tã o  e s t im a d o ,  
q u e  q u a s i  v o l f o  ca sad o  
c o m  u m a  s u je i t a  q u ’ e u  sei .
N ío  d ia  e tn  q u e  c o m e c e i  
a fa z e r  as d e s p e d id a s  
f o i  q u a n d o  só r e p a r e i  
a g r a n d e  fa m a  q u e  t e n h o  
e n t r e  as m o ç a s  c o n h e c id a s .
T i  v e  u m  a 1 b u  m  de  d ese  n h o  
q u e  D o n a  ü a & c i  m a n d o u - m e ,  
S i n h c í  JS fina  a té  b o r d o u - m e  
u m  " ô r  r o  m i i  i to  ^ a m e n h o .

^ e d io -m t -  c o m  m u i t o  e m p e n h o  
a O  o  n a 4̂ n 71 i c  a  T^e i  te  
as m e d id a s  d e  m e u  p é ,  
para  fa x e r  de  t a p e te  
r ic o s  c h in e l i o s  b o r d a d o s ;  
e D o  ii a ilí'fan " ia  J o s é  
m a n d o u - m e  já e n g o m a d o s  
d o is  1 i n d os  pares  de  f r o n h  a s , 
f e i to s  p o r  D o n a  A r h n c i  lo c l ic c .
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H que bonitas pam onhas  
m andou -m e  IDona iJ t tH fo d ia  1 
ccjnfci -as na sob re j 11e z a , 
e sendo a porção  tamanha» 
mandei outras  p o r  f ineza 
ao T h e rn  is i o c l c s  A  Ta n h a ,

O  nie u em  ba r q u co n i pa d r e , 
supponho que  causa espanto, 
pois vao  pôr  em  cada canto  
multas dúzias de fogu e tes ;  
alem disso a lgum as bei las 
vão m e atirar das janellas 
milhares de ra m a lh e le s ,
Já se i r e  ta ram dois b o r id s y 
e cada u m  d os V is c o  > ides  
quiz pagar m inha  passagem. 
M e consta que até do cáes, 
ao pé da g u a r d a - v n a ? *ia > 
recita um a poesia 
o nosso a m ig o  _

Messe dia os consulados» 
com o signal dc lembrança, 
vao ter os pá os en fe itados,  
com o se houvesse festança, 
canto que até o  da I ^ r a u rct r 
por 1!ineza te i ta a m im ,
ja a sua mudança

1 1
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pa ra o  c a n to  d o  j a rd t m .
N â o  pen se  q u " is to  é b r in q u e d o ,  
o u  q u e u  ta 11o p o r  p i lh é r ia ,  
q u e m  m e  disse é  g e n t e  s e r ia ,  
to í D o  11 a A  m  o l  ic i RÆctcetlo.

Será  u m  ac to  im p o n e n t e ,
o n d e  te re i  o v a ç õ e s ;
n ao m e  fa l tam  e m b a i ca ço  e s ,
po is  o  7 V f  f y t t } i  o  Vct U n i  e
q u e r  q u 'e n  va n ’ u m  de  seus b a ic o s ,
e o  IJ  a 7mft tj f i  e S . A i  f t / *a a *
in e  arran ja  as tri p o la ç o e s >
d c m arin  h ei r os t a f  u e s ,
c o m  c o l la r in h o s  azues
e de  an co ra  nos b o tõ e s  -

M e  consta  q u e  os pescadores ,  
q u e t' v e I h os Y q u e r ra puzo t e s , 
v ã o  p ô r  bande iras  nos botes , 
m at izadas  de m i l  c ô  r es ; 
mas d i /.e m a igu n s  ta 11 a d o  rcs 
q u e u  nào  va isto e s p e ra n d o ,  
qu e  o  Xr t i f z t t  t a lv e z  n ào  d e ix e ,  
p o  i s d esci ) b re c o  r 1 1 r a ban d o 
m e s m o  c m  canôas de  p e ix e .

Po is  lia dias, m eu c o m p a d r e ,  
fez e l le  u m a d es co  b e r t a



c a r t a s  a o  c o m p a j í t u : j í b u k c i o  

n *u m b a rco  d e  boca  abe?'ta,4 * 
o n d e  e n c o n t r o u  u m a  ca ixa ,  
q i ie a g e n t e  da c 1 asse ba i xa 
su ppu n h a  só c o n t e r  jo ia s ,  
sedas , re n d as e b ri 1 h a n r es 
ou fu r to s  d e  a lg u n s  t r a ta n te s ;  
p o r e m  e m  b r e v e s  in s tan tes  
salta a ta m p a  d o  c a i x o t e .  * * 
nem  fa r in h a  de  m & z c t in e  ! 
foi um  c o m p l e t o  c a lo te  ! . * . 
só se e n c o n t r o u  k e r o z e n e  !

A l g u é m  ta m b é m  m e  d e o  par te ,  
p o r e m  p e d in d o  s e g r e d o ,  
que  ao  passar o  ha*luaif*tef 
o co  iii m a n d a n t c j  1 zi*i rocio 
d á - m e  d o is  t i ro s  de  peça, 
em  paga d" li m a  r e m e ç a ,  
qu"eu f iqu e i  d e  lhe  fa z e r  
d \ m i páo  q u e  t e m  lá n o  m a to ,  
qu e  faz não  se e n v e lh e c e r .

(Lorre  i g u a lm e n te  o  b o a to  
qu e  as n iocas se ni e x c e pçá o , 
dese jam  ter  m e u  re tra to  
t i rad o  c o m  p e r fe iç ã o  * 
para em  p eq u en a  m ed a lh a  
t r a z e r e m  n o  seu pescoço ;  
e é tal o  a l v o r o ç o
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qu e  en tre  ellas se espalha, 
q u e  a lgum as  p e d i r a m  até 
qu e  i i ào só eu t i re  e m  pê, 
c o m o  s o m e n te  a cabeça 3 
n ' u m  pedaço  de papel 7 
para, se acaso acon teça  
a lgu ém  rasgar o  in te i ro *  
tiIIas gu ard i i rem  l i g e i r o  
na ch ap in h a  d o  anel.

Hli não  sei mais  o  q u e  faça 
á v ista desta in f lu en c ia ;  
p erco  até a pac iênc ia ,  
t e m e n d o  a lg u m a  desgraça ?
Si acaso eu passo n ’ uni can to  
a lgum a  qu e  é mais  sens íve l  
desata l o g o  n 'un i  p ran to ,  
d i ze n d o  : — «  set v/ / > o ss i  t w /
11 ne (Uj ueUe. t/ /1 e 11 /1 m o  ta  /1 t a , 
(leírjce td o  c e d o  a e i d a d e , 
f i c a  ít d o  n t e u  rn rt/ * <( o 

n a  rna ix  r r a e f  so l& datfe*?

lnda ha do is  dias, c om p a d re *  
na propr ia  igreja da Sé 
um a m o s t r o u -m e  pVa ou tra ,  
d ixe i id o :—-c<.SVvhes i j a e n i  ** ?  » -  
— * K  u f t ã <j ; p a  / Me c e -n  t e /e t o , 
t e m  u ai n a  r i r fü a  erv t e n s o   ̂ - -



C A R T A S  A O  C O M P A D R h  T I B U R C I O

— «  iP o is  s a ib t ts  f f i te ê  o  /^oiJTeriço r 
e f o i  p o r  rn fon  q u e  ca

E na verdade*  c o m p a d re ,  
ci la tem tan to  de bella^ 
c o m o  tem  de v e rd a d e ira ;  
não disse n e n h u m a  asneira, 
eu fui lá p o r  causa de l ia .
G oste i  bastante de  ve l-a  
sentada u ’u m a  cade ira ,  
com  um l in d o  l i v r o  nà m ã o > 
en ca d e rn a d o  e ri i n 1 a r f i m , 
c o m o  q u e m  faz o raçao  - *. . 
po re m o  1 li a n d o  p 7 r a m i  m ~

Lá todos  estavam  assim, 
com  os o lh os  n o  p regador ,  
mas ten d o  no  p en sa m en to  
presente  em  cada m o m e n t o  
o  ty  po do  seu a m o r  !
C ausava -m e  aqui 11o h o r ro r ,  
por ser o  s o l e m ne dia, 
em  que  o  p o v o  só dev ia  
o ra r  c om  t o d o  o  f e r v o r ,  
em  honra  da creatura, 
que desceu á sepultura, 
sendo nosso R e d e m p to r  í

2. i 3

H por  fa llar neste assumpto,



p erm  itta a g o r a * c on i  p a d r e , 
f d escu lp e  se m al p e r g u n t o )  
qu*eu faça as v e z e s  d e  pad re ,  
p r e g a n d o  uni Lon go  s e r m ã o > 
p ’ ra saber p o r  q u e  ra^ao  
ta n to  d in h e i r o  se gasta  
sem  u m  p r o v e i t o  rea l ,  
e n o  d esp reso  se arrasta
o  p a la c io  e p iscopa  1 ? 
un ia  das m e lh o r e s  obras* 
q u e  nesta  c id a d e  h a v i a , 
fe íta  c o m  e c o n o m ia ,  
a p r o v e i t a n d o - s e  as sobras  ?

Ha y. j > e n a ? co  m p a d re  > o lh a r -  se * 
e v e r  o  tr is te  a b a n d o n o  
de tu d o  a d e s m o ro n a r - s e ,  
c o m o  casa s em  te r  d o n o  !
As  g igan tescas  m u ra lh a s ,  
f rn e to  d e  tan tos  t ra b a lh o s ,  
e x is tem  che ias  de falhas* 
todas cob e i  tas d e  pa lhas , 
d o  ui a to  q u e est en dc os  " a l  11 os 
nos só los dos  p a v im e n t o s  
os m o n te s  de l i x o  c res cem  f 
e ne l lcs  desap pare c em  
os niais l in d o s  o r n a m e n to s  !

E lá se vao ,  m e u  7 Vh it t *cio ,

3  1 4  N O T I C I A S  D A  C A P I T A L



tantos contos  sem  p r o v e i t o ,  
perdidos desta m ane ira ,  
nem so na iií )víi m ^de i i  
como em  tt ido  q u e  sta f e i i o 7 
só por qu e  n in g u é m  se a t reve  
a tomar c o m o  v e rd a d e  
aquIIlo que  a l iberdade  
do jo rn a l ism o  descreve ,

E basta * c om p a d re ;  é hora  
de deixar esta cidade.* 
onde com  tanta saudade 
já ouço o p o v o  qu e  chora  
a retirada d aqu e l le ,  
que tão triste va i-se e m b o ra ;  
eu vou ,  mas d e ixo  c o m  e l l t  
meu saudoso coração ,  
singelo p en h or  de a m ig o ,  
que nào tem  o  que o tT re ce r .  
guardado sem p re  c o m m í g ô  
a mais fiel g ra t id ã o ,  
no peito, em  q u a n to  v ive r*

I e rm inando  esta missI va, 
vou repet ir  neste dia 
Lima quadr inha express iva  

u e se ca n t a n a Ha li ia- —-
«A c l e u s ,  r n h ih t t  g e n t e , a d e t t s , 

(ttiett.fi, m a s  t i t ia a í i o f e m  n<xo,

C A k t a s  a o  c o m p a  í> m XIB1JKi
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qiieii p r a  o mnio voltitvei 
e te r e m o s  m a is  fu m u j -à o . »  
Daqui ha dias, com padre ,  
eu a vocc  jâ pertenço, 
por isso d iga á com adre  
que  lá vai o  seu

Courenço.



0 TAGACÁ
Versos d& ie ébsti arvenses, em l

ai'to, i n t i t u l a d a  — O  Vã&xzá, ^ p r e s ^ B t a d â  g w
du successú e gemes applaium*«. £*4 v> 
u o  lheatvo  G f t a f e f ,  d u r a n t e  m  15 d i a *  d a M f c t i m * *  
« le île S, K, <1 e NaKareth, !>■ 4ihím ■ :>- r i. .

P E R S O N A G E N S  :

Á Cidade de Bei em*
O  M u n ic íp io .
A P i 'aça d a  H  e p u b l  ie »
A Opiit íEo  P x ih l iea .
O Seringueiro 
( > Taeaeá.
O Cheiroso*
O í 'aríiiiguejo.
O Ver-o-pcso.
O Red neto,
O Caixa Porte. \
O Tiro e queda, Agentes de loterias. 
O Vale quem tem. 1 
U*n He porter*
LTin Otlicial 
Um Amanuense, 
ü m  I . £V Mai*inli<eiro,
* m engraxa dor,
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A  C l  D A  T> 13 Dl>] IÏ151L13IM

Hecïtctfivo (  em 3 tempos )

Eu sou a filha do Para querida,
Q ue  m elhor  vida e mais prascres gosa. 
Eu s o u  Be l e  n i ,  a capital festiva,
Q.ue sempre, altiva, se apresenta airosa.

T e n h o  110 seio mag es tosas praças,
Fonte de graças, que provoca amores, 
O n d e  se es pal lia sobre verdc coma 
O  doce a rom a de virentes flores.

Os grandes vultos de meus filhos caros, 
Exemplos raros de va lo r  e g lor ia , 
V iv em  no bronze, com o  relicários 
De feitos va ri os na brazîlea historia.

Banha-me a fronte com carinho ardente 
O  sol nascente sob o equador3 
Q u e  em  m im  desperta o natural desejo 
D o  doce beijo do p r im e iro  amor,

Eu sou, portanto, a predilecta filha, 
Q u e  ao N o r te  brilha sob um cén azul. 
Sou a p  rincez a refulgente e be lia 3 
C o m o  a est rei la do Cruze iro  SuL

Eu vou mostrar-vos em Heis perfis 
Quadros gentis d "es ta formosa terra, 
Onde vereis com plena liberdade 
T od a  a verdade que m eu  seio encerra*
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o OABANOUBJO

T a n g o  (  em 0/8 )
. ir

Sou caranguejo que anda na praia,
Fazendo voltas no campo de areia,
Fugindo, iogo que a onda dessnaia,
Por entre as gottas qut- a vaga semeia.

Se alguem me alcunha 
De repulsivo7 
Eu, vingativo,
Ferro-lhe a unha.

Tenho no bôjo de cascos mimosos 
Macias carnes p5rn bei los manjares,
Com que se fazem petiscos gostosos,
Para os maiores e ricos jantares.

Se um bom pratinho 
Ha n uma mesa, 
B* com certeza 
Do m eii casq uín h 11 .

*  -J*
Quando uma jovem , de porte garboso, 
Levanta as-sdias^ mostrando o pesinho, 
Quando ella passa com ar mages toso , 
u iz  todo o mundo;-cíque bei lo C a s q u in h a  1* 

H neste e i isej o , 
Quem vê—lhe o rosto *
Prova o bom gosto
Do caranguejo.
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A n d o  de r o jo  nas praias lodosas*
P o is  é na la nia qu e  t e n h o  m eus  lares* 
Mas lá eu v e j o  m u lh e re s  fo rm osas  
B anh an do  o  c o rp o  nas aguas dos mares

E esses banhos  
Faze  m dese j os 
D e  ca ra n gu e jo s  
D *o u t ro s  ta m a n h o s  ! . . .

A  P R A Ç A  D A  R E P U B L I C A

Valsa*

Eu sou  a p raça,
P o r  o n d e  passa
O  p o v o  e m  massa 
D  "es ta B e le m  ;

T e n h o  a be l leza  
D ’u m a  P i in c e z a  
D* alta n o b r e z a ,
Q u e  o u t ra  na o  t e m  \

P lan tas  e f lo re s  s 
C o m  seus o d o re s ,  
P r o v o c a m  a m o re s  
D o c e s  e te rn os ,
P o r  en tre  ram as, 
V a g u e a m  d a mas,
F r u in d o  e m  ch am m as  
G o s o s  e te rn os .



o  J A t  A Í  A

Por  sobre <>s luxos  
\y h e rvas c bu xos ,
Ergucin repu ch os,
A ltos  esguichos,
Q u e  vão nos ares,
Entre os palmai es,
For 111 ar aos pares 
Belles caprichos, .

Pelas veredas  
Das a lam e d as, 
Arrastam  sedas 
Moças fo rm osa s ,  
M os tran d o  exposto>
C o m  f in o  g o s to ,
Seu bei lo ros to  
Da cor  das rosas.

D 1 alvos cügütes.
A n dam  aos m a go te s  
l ,ouras c o  co  l  te s ,
M ostra n d o  as a n c as ;
Bebem nas taças.
Entre c h a 1 a e as,
De v a r ias raças.
Pretas e brancas.

M ar id o s  gastos 
A n d a m  de rastos, 
D an do  repastos
C o m  v i  1 e y n i s m o ,
E d 'est a so r te ,  
D e ix a m  a c on so r te ,  
Exposta á sor te  
D 'un i  n e g r o  a b is m o
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N o s  res ta li ra ti 11* s *
L in d  as a m a n te s  
T r a z e  m  b r i lh a  n tes 
T é  nos  cab e l lo s ,
E os taes m a r o t o s  
A n d a m ,  g a r o t o s ,
C o m  os r raques  r ô to s  
N o s  co  t o  v e  H os*

E m  cada  a n n o  
Se faz un i  p la n o  
D ’ u m  t ô r p e  e n g a n o  
D e  atros: m a n e i r a ;  
iS Íit iguem d e s c o b re  
Q jne o  l u x o  e n c o b r e  
O  e s ta d o  p o b r e  
Da <j u e I r r u cio i i 'n

R o d a m  e m  v ia g e n s  
A s  ca r ru a g en s ,
C o  ni p e r s o n a g e n s  
M  ui to  e m p r o a d o s ,
E pe  I os  m  e í o s  
V a o  e m  passe ios  
O s  b o n d s  c h e io s ,
1 o d o s  q u e b ra d o s  !

E n c a n to ,  a p raça .
P o r  o  nd e pass a
O  p o v o  e m  massa 
D ’esta  B e l e n i ,
T e m  a b e l l e z a  
D 'u n ia  p r in c e za ,
O  "alta n o b r e z a ,
Q ue ,  o u t ra  nap  t e m  !



o  T A C A CÁ

7 T r w ã x Ã ~ F O R T E ,  O  T I R O  E  Q U E D A  
O C A . X A ^  v a [  F  q u e m  T E M

T e rce  (o  C valsa )

Caiaoa Forte 

O* meli  p ovo ,  a rréda*
Que o Forte  aqui v em

•■«k.

T iv o  e q u e d a  

Eu so li o T i r o  e queda,

Vct Í€ q ( to m  tema 

Eu o V a le  qu em  tem

Os tres

\ c ti demos bi 1 h e tes 
Em todos os dias.
De mil loterias,
Ao  som de foguetes. 

Fundamos tres g rêm ios  
Com os planos m a is  francos,
Se alguns não d ao p rem i os ̂
Os outros sao brancos.

À m ígos in ais p ro nipt os 
Káo ha com o  nós, 
Que damos m i l  contos 
Com um par de h o r ó x .

2 2  3

li
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CJciï * a  A ’o r i r

Q u e  n i  q u e r  s e r  r i c a ç o ,
A i o s  t ra  n  d.o  ï m  p o 11c n c ia  „
1 m  i i e  o  q u  e u  f a ç o  
H  fu  n d e  u m  a A  g e  n c i  a .

ff ' ' /!  4 r u  t? if* t* f

E l i  d o u  b o m  f u t u r o  
NT o  p l a n o  q u  e  a d  o  p  11 > ?
A  íx iaò  o n d e  e u  b o t o  
D á  p re m  i o  s e g i  l r o

IV/ l e  (/ u  o  t / i l&trt

E u  cá s o  li e s p e r t o ,
S o  li f r a n c o ,  n ã o  m i n t o ,  
iVIeu lucres é b e m  c e r t o  
C o m  as p r o s a s  t io  / V  > * / o  .

N i n g u é m  n o s  s u p p la n t a  
X  o  n o s s o  n e g o c i o ,
Q u  a lq  u e r  c a p  a d o  c ï o  
D a  s o r t e  sc  e s p a n t a  -

F a z e m o s  o  g a n h o
■* ^

C o m  a r t e  e  p e r í c i a *  
ï 3 " r a nunca, a ! 1 i c i a
XTo s  p o r  o  g a d a n l i o ,

Cl o  r ra  m  os  d e  p  r e ssa ,
C o m  p a sso  l i g e i r o ,
Q L ie  o  t e m p o  é  d i n h e i r o  
H o  t uc.ro i l  à o  c essa .
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VHR O  PESO Ji O  R K D U C
Duelto Sohottisch 

V e r - o - p o s o ,

Eu sou o Ver-— o  peso ,
0  porto das LitnoiiSj 
Q ue ve 11 dc cc>i sas b o a s , 
Baratas* a bom  peso .

Eu sou a bei la doca ,  
Chamada do R ed u c to ,
Em por io abso lu to  
Da linda linda (.Hí -t í h oe tf

<•1 r r - u - / j í fSf j .

Mas, quando a m aré  vasa 
E váe para a ou tra  banda ,  
hivades toda a casa 
C om  che iro  qu e  tresanda i

líe< h  {d o .

I u  cctis tam bém  cap r ich o
1 >a ma ís sobe rba ta111 a ,
Mas, v ives  só na lama,  
D o rm in d o  sobre o  l i x o .

V e r - o - p e s o

Eu te n h r > p o r v is i n h os 
Sortidos armazéns,  
Em quanto tu só tens 
^ns pobres arm arinhos.



2 3 6 Í - U C L \  m i s  P A R I A

Eu t e n h o  m u i t o s  p réd io s ,  
A t é  de  do is  andares, 
M od is ta s  e b i lhares ,
Boticas e r e m e d io s .

V m ' - o - p e s o .

Bu t e n h o  u m a  ph ar m ac ia  
E n g ra n d e  bolsa e m  ob ra ,

h ie c í i t c to

M as essa Bolsa é ob ra  
Da v e lh a  S a n t a  !£n f^ ra a ía

Ve > *- o  - p  es o -

L>o E i o y d  B ra z i l e i r o  
Eu ten h o  a pr i m azia ,

í í e f i i t d o

Eu t e n h o  serrar ia  
D o  n o b r e  G a n ic e i r o -

V e n o  - p e s a

Eu t e n h o  o  n e c r o t e r i o 3 
C o m  r icos  p r ed ie s  ju n tos .

He fJ tia to

P V a  la só  v ã o  d e fu n tòs^
E' quasi um  c e m i t e r io .  ! ,



O  T A C A JA

Mo bronze, em pose a th le t ica  
Sò eu tenho o  G ur jào .

l í e d u e t o

Mas tens o ga^-carvâo^
H eu tenho a 1 uz e)ec trica,

Eu tenho dc treguezas
Immensa turbamulta .

í

fíetfo/cío

Mas pagas sempre m u lta ,  
por mas expertezas. . . !

V*>T-0- p0iHfj

Em fim, para qu em  passa*
Eu vendo o  ca fedório .

ü e c l u c t o .

E eu tenho um m ic tó r io .
Que dou ítté de graça ' -
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1 M A R I N H E I R O

Canto f>laagente em *>,8
P o r  sobre as vagas q l í c  o  ven tocm b aU ,  
Faz o nav io  feliz v iagem ,
Mas, se a tormenta na proa estala, 
Morre  nas ondas sua marinhagem I

E o mar se a^ita 
D o  Sul ao N o r te ,
T ra zen d o  a morte  * * * 

( O o r o )  N o  mar. . * no mar ! . . ,

Nas agonias da m orte  certa,
O  m arinhe iro  succom be e chora, 
Prosta-se hum ilde  sobre a coberta 
R á V i r g e m  Santa supplica e ora

li ti ca entregue,
D o  SnJ ao N o r te ,
A '* lei da sorte . . .

( ( J ô r o )  N o  mai' - . . no mar. . ,

Depois, mais tarde, quando se acalma 
A  vo z  m edonha da tempestade,
O  m ar inhe iro  sente na alma,
Da mae, d a es p os a * v iva sa u d a d e *

E o mar serena,
D o  Sul ao N o r te ,
Fug indo  a m orte  . , *

Q C ô r o )  Do  mar. * - do mar ' - * *



( C i hO)  .

(Goro)

( ( l ôro  )

( C o ro )

( C ô r o )

(  C ô ro  )

o  t a c a c a

O  T A C A C A .

T a n g o  f i n a l

Bebida gostosa 
Por eerto não ha,
Igual á g o m m o s a  . * . 
d o  tacacá,

Q u em  bebe um a cuia 
Aqu i  no Pará,
N a m o ra  a tapuia . . .
Do  tacaca,

Ha gente que tom a,
N a  terra de cá,
Bochechos de g o m m a .  * . 

tacaca

Sc a lguem exp r im en ta ,
N à o  acha que é m á  
A  rubra p im en ta ,  > *
D o  tacaca.

M ulher  com  citunt;,
N a  rai va em  que esta , 
Parece o ardum e 
Do tacaca, ' ‘ ’

Ha ni u i tos d ou to r es 
A qu i  no Para, '
Quu m orrem  de am ores .  * . 
P o r  tacaca.
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(  C d r o )

(  C(fov>)

( ( J ó r o )

( C d r o )

(G*<5r*ü)

< C d o )

C o n h e ç o  u m a  be i la 
C  h a tu a da S  i n h á ,
Q u e  m ex e  a pane l la  * . . 
D o  tacacà

M u lh e r  r a b u ]e tn ta ,
C o m  cara  de m á ,
Parece  a p im e n t a .  . *
D o  tacaca.

Rapax sem  d in h e i r o ,
Q u e c o m e  /Vxò cí y
N à o  p r o v a  nem  ch e iro  .
D o  tacacá*

Q u e m  sente o a ro m a  
D o  b o m  resedá j  
P re fe re  o da  g o m m a  * . . 
D o  tacaca.

LJm be i jo  de m o ça ,
Q u e  go s to  nos  dá  
E f vaso  de lo u ça .  . .
D o  tacaca

M o e i  n h a fo rm  osar,
Q u *evi v e jo  a c o lá *
R" m e n o s  gostosa .  , *

Q u e  o tacaca .



( C à r o )

{C e rro )

( Cô'i 'o y

( A o  la 
tango, a 
versos:)

(C ò r r j )

Q u e m  v e m  t o d o  in c h a d o
Lá  do  A m a “

' Só  fica cu ra d o  * * *
C o m  taeãcá*

m

Cabocla  am are lh t 
Lá de C a m e tá ,
Só lam be  a pane i la, , .
D o  tacacá.

Q u e m  che ira  u m  v o l u m e  
D 'i in i  e ra n d e  t ia t d c íO
C o n h e ç e  o  p e r fu m e  * , ,
D o  tacaca.

P o r  h o je  acabou^sc?
Mais g o m m a  na o  ha, 
Q u e  o  ca ldo  e n t o r n o u - s e  
D o  tacacá.

O  T A C A C A  =

Q u a n d o  iror b isado  este  
artista cantará os s e g u in te s

As palmas sâo f lo re s ,  
Q u e  o p o v o  m e  dá,
Fazendo os louvores  
D i  tacacá
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liw n u n c a  inc e s q u e ç o  
D a  gen%e d e  cA, 

c  m o s t  va o  a p r c ^ o  - * 
tacacA ,

(C Ó r o ')

(  C o r o )

g u a r a o  n o  p e i t o ,  
Q u e  d e n t r o  a q u i  est.i 
c.') u i a i i c o  e fte ito  . . .

•L. 11

D o  ta c a c a . ,
a.

A  p éch a  víe in g r a t a ,  
P o r t a n t e ,  m io  Há 
X a  jo  v e m  m u la t a  , . . 
D o  tacaca.


